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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

o Porto Novo espera areeiros 
pouco receptivos à mudança. 

Areeiros 
devem 

mudar-se 
hoje 
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pp 
aposta 
tudo'na 
Calheta 
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PROMULGAÇÃO EM TEMPO RECORDE : 18 D IA S 

Cinco cidades 
já cá cantam 

• Está confirmado: 
Machico, Santa 
Cruz, Câmara de 
Lobos e Vila Baleira 
passaram a cidades. 
O decreto já está 
publicado no Diário 
da República. 

A Assembleia Legisla­
tiva da Madeira 
aprovou a 28 de Ju­

nho, o Ministro da Repú­
blica assinou a 16 de Julho 
e a publicação no DR ocor­
reu a 2 e 6 de Agosto. Ma­
chico, Santa Cruz, Câmara 
de Lobos e Vila Baleira fo­
ram elevados a cidade em 
tempo recorde: 18 dias ape­
nas. 

A partir da publicação 
no D. R., se dúvidas hou­
vesse, estão desfeitas. Ago­
ra, para além do Funchal, 
também aquelas ex-vilas 
podem e devem ser reco­
nhecidas como cidades. 

• PÁGINA 7 • 
Câmara de Lobos, tal como outras três ex-vilas da Madeira, 

já é cidade com estatuto legalmente reconhecido . 

• 
N E S T A EDiÇÃO 

Desacatos no final Albuquerque Canal 1 

da Semana promete apoios no Funchal 
Gastronómica em Santo An~ónio em Outubro 

11 • 4 28 
• • • 

Rui Fontes 
• apreenSIVO 

com 
a derrota 

nos Açores 
o presidente do C. S. Ma­

rítimo está apreensivo com o 
comportamento da equipa na 
deslocação aos Açores. O 
DIÁRIO apurou que, depois 
da pesada derrota frente ao 
Santa Clara, da II Divisão B, 
Rui Fontes quis saber, ao por­
menor, como tudo se tinha 
passado. O nosso jornal sabe 
que o presidente "verde­
-rubro" tem sido alvo de mui­
tas pressões. Fontes diz que 
está atento e pede calma. 

PAGINA 17 

Fausto 
Pereira 
pede 

demissão 
do PSD 

PAGINA 5 
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Machico, Santa Cruz, 
Câmara de Lobos e (ex­
-Vila) Baleira são já, 
oficialmente, cidades. A 
publicação no Diário da 
República dos decretos 
legislativos regionais 
que determinam estas 
promoções OCOITeu no 
início do mês, 
concretizando um 
objectivo que, em alguns 
casos, durava h~ várias 
décadas. Nesta leva de 
promoções foi também 
confirmada a passagem 
do Porto da Cruz à 
categoria de vila. 

• 

FUNCHAL, 13 DE AGOSTO DE 1996 

Inaugurações 
no 
Porto Novo 

O presidente do 
Governo inaugura, a 
partir das 17:00, 
quatro novas infra­
-estruturas no Porto 
Novo. Trata-se do 
Terminal de Inertes, 
o Cais de Pesca, a 
estrada de acesso ao 
mar e a fábrica de 
conservas de 
pescado. O Terminal 
de Inertes tem mais 
de 160 metros. O Cais 
de Pesca tem 60 
metros e a nova 
fábrica de filetagem 
poderá trabalhar 
entre 3 a 5 toneladas 
diárias de peixe. 
Todos estes 
investimentos orçam 
os 825 mil contos. 

UDP/M 
com 
jornalistas 

Em plena recta final na 
elaboração das listas 
para as "regionais" de 
Outubro, aumentam as 
polémicas .. No PSD é 
confirmada a demissão 
de Fausto Pereira, que 
poderá encabeçar a lista 
do PP em Câmara de 
Lobos. Com base numa 
sondagem junto do 
eleitorado, este mesmo 
partido diz ter a maioria, 
no concelho da Calheta. 
Preparando também as 
eleições legislativas 
regionais, a Região 
Autónoma dos Açores 
também vive momentos 
de alguma euforia 
política. As únicas listas 
prontas são as do PS, 
havendo muitas 
incertezas nas equipas a 
apresentar pelos outros. 
partidos. 

A "Semana da Poesia Africana" é a primeira das iniciativas promovidas pelo MAC e pela OIKOS. 

Pelas 11:00, o Grupo 
Parlamentar da UDP 
reúne com a 
Associação dos 
Jornalistas da 
Madeira. Um 
encontro para 
discutir as relações 
entre o poder e a 
comunicação social. 

E L S A NORONHA N A INICIATIVA D O MAC 

Semana da Poesia Mricana 
traz moçambicana à Madeira Centro 

Ambiental 
em S. Vicente 

• 
Também em período 
pré-eleitoral, os norte­
-americanos esperam 
pelos resultados da 
convenção republicana 
que irá confirmar Bob 
Dole como o adversário 
de Clinton, nas 
presidenciais de 
Novembro. 

• 
. , 

Hoje é inaugurado o 
terminal do Porto Novo. 
Os areeiros deverão 
utilizar esta infra­
estrutura, mas persiste a 
dúvida sobre o resultado 
prático desta mud~nça. 

• 
A partir de Outubro, a 
título experimental, o 
Funchal receberá o 
canal 1 da RTP. Em 
Fevereiro de 1997 essa 
transmissão será 
alargada a toda a 
Região. 

.• Elsa Noronha, filha do poeta moçambicano Rui 
. Noronha, vai estar na Madejra no próximo fim-de­
-semana, Trata-se de uma iniciativa do MAC que hoje 
se prepara para acolher a "Semana da Poesia Africana", 

O "Espaço Spiri­
tus", em' Câmara 
de Lobos, vai aco­

lher mais uma iniciativa 
do Movimento Apostola­
do das Crianças (MAC), 
em parceria com a 01-
KOS. Trata-se da "Sema­
na da Poesia Africana", a 
primeira de uma série de 
iniciativas que pretendem. 
dar a conhecer o artesa­
nato , a música e a gas­
tronomia africana. 

A "Semana da Poesia" 
tem por objectivo realizar 
uma outra vertente da so­
lidariedade, promovendo 
o conhecimento das ex­
pressões culturais dos ou­
tros povos. "A multicul­
turalidade e a intercultu­
ralidade, as culturas em 
diálogo, são experiência 

e acontecimento que pos­
sibilitam ultrapassar an­
tigos e actuais preconcei­
tos, as marcas da exclu­
são, segregação e discri­
minação negativa", refe­
re o "press release" pro­
motor da iniciativa. 

Segundo a coordena­
dora do MAC, Valéria Ro­
sa, todaê estas iniciativas 
fazem parte do "projecto 
Zarco". MAC e OIKOS es­
'tão de braço dado num 
evento que já começou na 
última quinta-feira com a 
inauguração de uma ex­
posição de artesanato. A 
exposição e venda rever­
te a favor da OIKOS e es­
tá patente no "Espaço 
Spiritus" até final de 
Agosto. 

Amanhã, às 21:00, es-

• 

tará em Câmara de Lobos ' 
um grupo para cantar, de­
clamar e representar os 
·textos de poetas africa­
nos. Sexta e sábado, à 
mesma hora, Elsa Noro­
nha entra em palco para 
declamar e cantar as po­
esias /do seu pai e de ou­
tros poetas africanos. "Di­
zer os poetas, cantar a 
poesia" é o tema deste 
evento que faz uma clara 
opção pelos países lusó­
fonos. 

Contudo, a iniciativa 
do MAC não se fica por 
aqui. Para a semana, a 
gastronomia e a música 

. africana vão invadir o 
"Espaço Spiritus". RUIn­
bas, mornas, mandiocà e 
muitas outras especiali­
dades vão aqu.ecer os co-
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rações dos que aderirem 
a esta iniciativa . 

Para Valéria Rosa to­
do este esforço só será 
compensado se se conse­
guir mudar a ideia de que 
a solidariedade é sinóni­
mo de caridade. Os paí­
ses europeus têm muito a 
aprender com África. "A 
solidariedade passa pelo 
deixar-se envolver, co­
nhecer e aprender com a 
cultura dos povos de ter­
ceiro mundo" , disse. 

Uma "troca" assente 
na ideia de que' ''Mátria é 
uma comum identidade 
que nos irmana pela Pa­
lavra. Uma 'itinerância 
que vence fronteiras na 
busca de um universo 
quase sempre desconhe­
cido" , refere o comunica­
do. Mais à frente, convi­
da-se os interessados a 
"deixar que sejam os po­
etas e a poesia a nos con­
duzir nesta procura". 

E.S . 

A partir das 11:00, o 
secretário regional de 
Educação, Francisco 
Santos, o presidente 
da edilidade e o 
presidente da 
Associação de 
Biólogos estarão 
presentes no 
lançamento do Centro 
de Educação e 
Informação 
Ambiental, anexo às 
grutas de São 
Vicente. 

Albuquerque 
em 
S. Martinho 

O presidente da 
Câmarà do Funchal, 
Miguel Albuquerque 
desloca-se, a partir 
das 10:30, à freguesia 
de São Martinho. 
Barreirense,' Alma 
Lusa e Casa do Povo 
de S. Martinho são as 
instituições a visitar. 
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Sondagem do pp 
- >. 

garante maioria 
A bipolarização 

PSD/PP até se 
pressente no con­

tacto com as populações. 
Os calhetenses revelam­
-se pouco interesRados 
nas eleições regionais de 
Outubro. Muito menos 
com quem é candidato. As 
escaramuças e os desa­
guisados circunscrevem­
se aos militantes dos vá­
rios partidos. A excepção 
é o PS. 

O PSD tem feito o ple­
no nas "regionais" (três 
deputados). Mas os "la­
ranjas" têm sido sempre 
perseguidos, de perto, pe­
lo CDS/PP. Nas Legisla­
tivas de 1992 os popula­
res não elegeram um de­
putado por escassos 64 
votos. 

Maurílio Mendes, pre­
sidente da concelhia do 
CDS/PP da Calheta, é o 
homem que tem deixado 
os social-democratas com 
a respiração em suspen­
se . Nunca como agora 
confiou tanto na sua elei­
ção. Mas acha pouco: "Es­
tamos convictos que va­
mos ter os votos suficien­
tes para eleger dois de­
putados", afirma. Baseia­
-se nos dados de uma 
sondagem, feita na Ca­
lheta, que "nos dá maio­
ria" , garante. 

"Mito Jardim 
está a diluir-se" 

Altamente confiante, o 
cabeça-de-lista do CDS/ PP 
aposta numa lista "com 
pessoas de qualidade e 
credíveis". E se o PSD 
personalizl;l a campanha 
exclusivamente na figura 
de Alberto João Jardim, 
Maurílio Mendes até não 
vê mal nenhum nisso. E 
explica-se: "Depois de se 
ganhar uma certa credibi­
lidade, cria-se um mito. 
Quando isso acontece as 
pessoas seguem essa pes­
soa. Foi o que sucedeu 
com Alberto João - e o 
PSD soube explorar bem 
essa circunstância. Mas é 
um mito que em função do 
tempo dilui-se, perde-se". 
Quando se trata de saber 
se o mesmo passa-se em 
relação a si, concretiza: 
"A experiência diz-me que 
também há os pequenos 
mitós locais". Os méritos 
desse estatuto alcança-se 
de muitas maneiras. "É 
trabalho essencialmente 
de uma equipa, que tem 
em mim o protagonista . 
principal" . 

• O CDS/PP diz possuir uma sondagem que lhe dá a vitória eleitoral na Calheta. 
O PSD garante que a escolha de Rocha da Silva "foi pacífica". Pior vão as coisas 
no PS: "Como o dr. Emanuel entregou os lugares todos aos amigos, fica mais 
um - que é o meu - para ele entregar", reage o presidente do PS/Calheta. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

Maurílio Mendes está a 64 votos de ser eleito. Manuel Vieira arrasa Emanuel Jardim Fernandes 
e Manuel Baeta diz que a lista do PSD foi consensual. 

A sondagem é anima­
dora, mas não se deixa 
convencer, em absoluto. 
Considera-a, no entanto, 
benéfica "na medida em 
que é um trabalho cientí­
fico, apartidário". 

Apesar deste elemento 
motivador, a ordem é pa­
ra continuar "trabalho ár­
duo". Com muita campa­
nha "pedagógica, conver­
sando directamente com 
as pessoas, apontando os 
defeitos e as virtudes do 
PSD". 

O grande obstáculo dos 
populares "é o mito Al­
berto João Jardim". Mas, 
"neste momento, as coisas 
estão mais fáceis, porque 
o mito está a desfazer-se" , 
diz. 

Rumores que a equipa 
do DIÁRIO captou na Ca­
lheta indicam que Maurí­
lio Nunes poderá não vir 
a exercer o mandato, se 
for eleito. "Vou assumi­
-lo" , desmente. Para acres­
centar: "Farei uma decla­
ração na altura certa e, 
em função do resultado 
deste ano, vamos equacio­
nar o próximo ano". 

Se perder também "não 
vou desistir. Sempre que 
o partido me requisitar es­
tou disponível ". Não se 
considera "um eterno der­
rotado". Porque, ao longo 
destes anos, "o CDS/PP 
tem vindo a conseguir um 
aumento progressivo de 
votos". 

Maurílio Mendes pare­
ce perceber que a sua ho-

ra está a chegar. Acha que 
há muita gente a "viver . 
em ansiedade" . Mas ele 
mantém-se calmo. Não es­
tá preocupado com os can­
didatos dos outros parti­
dos. Até porque "os apoios 
pecuniários que me têm si­
do dirigidos, nos últimos 
dois anos, não são do par­
tido mas de figuras do 
PSD". 

Rocha da Silva 
secretário? 

A revelação deixa-nos 
pasmados. Maurílio Men-

des nem por isso: "São 
pessoas que querem a mu­
dança. Meteram-se no 
PSD, mas viram que se 
desvirtuaram determina­
dos valores". 

Neste cenário, pré-elei­
toral, fomos encontrar 
aparentemente sereno o 
presidente da Comissão 
Política de Freguesia da 
Calheta. Manuel Baeta, 
que é também presidente 
da Câmara, não garante a 
cem por cento que Rocha 
da Silva vá ocupar o seu 
lugar na Assembleia Re­
gional, se vier a ser elei-

Calheta 
(3 mandatos) 

to. Deixa escapar que po­
de vir a ser secretário. Ou 
manter-se como director 
regional de Florestas. 

Se . há "amuos" no 
PSD/Calheta, como admi­
tiu Alberto João Jardim, 
mas em relação às listas 
de outros círculos eleito­
rais, estão guardados pa­
ra lá das portas do parti­
do. A Calheta tem oito fre­
guesias, duas são domina­
das pelo CDS/PP e as res­
tantes pelo PSD. O que 
deixa Baeta mais ou me­
nos tranquilo. 

A verdade é que poucas 
críticas se ouviu contra a 
lista "laranja". O presi­
dente "laranja" calheten­
se dá o mote e assevera 
que "todos os nomes fo­
ram consensuais". Mais: 
"Escolhemos uma equipa 
que sirva os interesses 
dos calhetenses". 

Nem o facto de Rocha 
da Silva viver na Ribeira 
Brava, apesar de ser na­
tural do Arco da Calheta, 
tem sido explorado pela 
oposição. Manuel Baeta 
pensa que isso tem a ver 
com "a credibilidade" do 
actual director regional de 
Florestas. 

Vieira ataca 
Emanuel 

Quanto ao seu mais di­
recto adversário, Maurílio 
Mendes, Baeta não des­
merece o seu valor. Vai 
mesmo ao ponto de consi-

derar que a popularidade 
do candidato PP resulta 
do seu trabalho indivi­
dual. 

Já ao nível do PS/Ca­
lheta percebe-se que o par­
tido atravessa uma pro­
funda crise. O seu presi­
dente, Manuel Vieira, 
quebra o verniz. Fala de 
"pára-quedistas" e de gu­
terristas "excluídos" por 
Emanuel Jardim Fernan­
des. 

Manuel Vieira foi o no­
me votado pela concelhia 
local para encabeçar a lis­
ta. Mas como está demis­
sionário - "vou arrumar 
as contas e entregar o par­
tido" - , não aceitou o lu­
gar por solidariedade pa­
ra com os guterristas POS" 

tos à parte - Mota Torres 
e Rita Pestana. 

"Não consigo entender 
como é que o ex-presiden­
te do partido não tem um 
lugar elegível, quando é 
tradição no PS respeitar 
as minorias e as diversas 
sensibilidades do partido", 
critica. 

Emanuel Jardim Fer­
nandes é o alvo das acu­
sações. Vieira acusa-o de 
só ter tido "a preocupação 
de eliminar todos aqueles 
que não são da sua sensi­
bilidade", indo ao ponto 
de não ter aceite "o único 
candidato que não era da 
sua área, João Isidoro , 
por Câmara de Lobos". 

Falando do seu caso, 
em particular, diz saber 
que Jardim Fernandes o 
deixou ficar em primeiro 
lugar por saber, à 'partida, 
que a eleição de um depu­
tad.o socialista pela Ca­
lheta "é remota". 

Manuel Vieira está 
mesmo decidido a aban­
donar todos os cargos no 
partido. Espera, apenas, 
que se resolva a questão 
judicial que o opõe ao pre­
sidente da Câmara da Ca­
lheta- para entregar as 
chaves da concelhia local. 
"Passo a ser um militante 
passivo e volto à base. 
Acredito nos ideais do PS, 
não acredito na direcção 
do PS/ Madeira". 

Decididamente, Vieira 
não está com Emanuel 
Jardim Fernandes. Embo­
ra acentue que o proble­
ma não está no líder, con­
sidera-o "uma marioneta 
nas mãos de um sistema 
qualquer". 

A esta distância obser­
va que os factos que leva­
ram Mota Torres a se de­
mitir "foram previamente 
preparados". Outra alusão 
a Emanuel Jardim Fer­
nandes. Com as coisas co­
mo estão, e apesar de o 
PS ter vindo a aumentar o 
seu eleitorado (cerca de 
1000 votos) , o presidente 
do PS/Calheta concorda 
que o concelho está politi­
camente bipolarizado pe­
lo PSD e pelo CDS/ PP. 
Por isso acha natural que 
o terceiro deputado possa 
ser Maurílo Mendes. 
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CÂMARA PROSSEGUE VISITAS 

Albuquerque prometeu apoio 
às instituições de Santo António 
• Umnaipe 

diversificado de 
associações e 
colectividades 
vai receber 
apoios vários 
da Câmara do 
Funchal. 

O presidente da Câ­
mara Municipal elo 
Funchal terminou 

ontem as visitas às institui­
ções e locais da freguesia 
de Santo António. O itine­
rário escolhido compreen­
deu a passagem pela Paró­
quia da Visitação, Caminho 
do Laranjal, Paróquia da 
Graça, Abrigo de Nossa Se­
nhora de Fátima (Santo 
Amaro) e Grupo de Cam­
pismo de Santo António. 

Miguel Albuquerque 
aproveitou a oportunidade 
para prometer apoio logis­
tico às instituições acima 
mencionadas, designada­
mente com o fornecimento 
de equipamentos informá­
ticos. Para o Abrigo de San­
to Amaro esse apoio é ex­
tensivo à instalação de di­
versas estruturas de cozi­
nha, de modo a ajudar as 
raparigas que ali vivem. De 
referir que no sítio da Gra­
ça a comitiva camarária de-

o projecto social da paróquia da Graça esteve em destaque na visita de ontem. 

parou-se com o pedido do 
pároco para a construção 
de uma estrada, imprescin­
dível para o desenvolvi­
mento de um projecto soci­
al. "Quer na paróquia da Vi-

sitação, quer na paróquia 
da Graça, iremos também 

. apoiar os jardins e as en­
volvências. No futuro vamos 
tentar contribuir para a am­
pliação do projecto de apoio 

social que o pároco está a 
desenvolver, com creche e 
jardim de infância. Está 
também a tentar desenvol- . 
ver naquele local um apoio 
social à Terceira Idade e a 

MA ·RTINS JÚNIOR RESPONDE 

Ilegalidades são obra 
de "elementos do PSD" 

M artins Júnior, presi­
dente da Câmara Mu­

nicipal de Machico, respon­
deu ontem às afirmações de 
Alberto João Jardim, profe­
ridas no Porto da Cruz 
aquando da inauguração da 
Albergaria do Penedo, em 
que o líder do Governo Re­
gional afirmava ter escrito 
ao presidente da Comissão 
Nacional de Eleições aler­
tando-o para situações pre­
tensamente anómalas de­
tectadas no círculo eleitoral 
de Machico, apelando deste 
modo para a necessidade de 
nas próximas eleições, a lei 
ser, também cumprida em 
Machico. 

Na sequência dessas afir­
mações, Martins Júnior, on­
tem em conferência de im­
prensa, teceu várias críticas 
ao chefe do Executivo ma­
deirense, onde também abor­
dou a legalidade do proresso 
eleitoral, no concelho de Ma­
chico ao 10I}g0 de 20 anos. 

Para este autarca "em 
Machico sempre se observou 
a legalidade do processo 
eleitoral ao longo de 20 anos 
de regime democrático, o 
que se está a passar da par-

Martins Júnior não perdeu tempo e respondeu a Jardim. 

• 
A JARDIM 

CNE já reagiu 
N a sequência de uma carta enviada pelo 

presidente do Governo Regional da Ma­
deira, na passada sexta-feira, relativamen­
te a alegadas anomalias em actos eleitorais 
anteriores, no círculo eleitoral de Machico, a 
Comissão Nacional de Eleições já reagiu. 

Em resposta a essa mesma carta, o pre­
sidente da CNE afirma que se realizou uma 
sessão plenária no passado dia 9, em que 
"foi deliberado oficiar em tempo às Câma-

ras Municipais, Juntas de Freguesia e Par­
tidos Políticos, de ambas as Regiões Autó­
nomas, a chamar a atenção do escru~uloso 
cumprimento das normas legais sobre a ma­
téria". 

O presidente da Comissão Nacional de 
Eleições, Armando Bastos, afirma ainda, na 
mesma resposta enviada a Alberto João Jar­
dim, que oportunamente ser-Ihe-á dado co­
nhecimento sobre o teor dessas deliberações. 

ampliação da área para fins 
desportivos e recreativos. 
Mas, evidentemente, isso se­
rá um projecto a médio e 
longo prazo. Portanto, ire­
mos iniciar os estudos e ver 

te do presidente do Gover­
no, ou presidente do Parti­
do, não se sabe se um ou ou­
tro, é o que se pode chamar 
a síndrome do derrotado, ou 
as provocações de quem não 
sabe perder". 

Para o líder da autarquia 
niachiquense "numa cidade, 
como a de Machico, em que 
o PSD tem sido sucessiva­
mente derrotado ao longo de 
20 anos e aproximando-se 
mais uma prova de fogo no 
próximo acto eleitoral, é na­
tural que o seu chefe fique 
à beira de um ataque de ner­
vos e desate a disparar con­
tra tudo e contra todos, pe­
los processos mais desones­
tos e maquiavélicos, como 
seja desautorizar a lei e de­
negrir a história de um po­
vo. Com efeito, voltou a in­
sultar grosseiramente a Câ­
mara Municipal, as assem­
bleias de voto, os membros 
das mesas, enfim, voltou a 
provocar o povo de Machi­
co, recorrendo ao processo 
de queixinhas de gesso à 
CNE, paradoxalmente aque­
la instituição que na manhã 
desse mesmo dia fora clas­
sificada de inútil e tachista". 

Para este socialista "o 
presidente do Governo ou do 
Partido, revelou o mais com­
pleto desconhecimento da lei 
ao pôr em causa a compe­
tência da Câmara Municipal 
no âmbito da designação dos 
membros das mesas, pois o 
Art. 47, n.º 2, da Lei 14/ 79, 
de 16 de Maio, estatui que na . 
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o que é possível fazer", co­
mentou o edil. 

Campismo 
notável 

A visita terminou no Gru­
po de Campismo de Santo 
António. Esta associação tem 
promovido acampamentos 
para diversos escalões etári­
os, sempre com o espírito da 
defesa do ambiente presen­
te. Nesse âmbito, um desta­
que para as seguintes inicia­
tivas: acampamento para os 
alunos do primeiro ciclo do 
ensino primário, onde esti­
veram presentes todos os 
concelhos da Região, num to­
tal de 320 pessoas; o acam­
pamento da criança no mês 
de Agosto; acampamento da 
juventude no Porto Santo em 
Setembro; e participação no 
desfile Funchal em Festa. 

"O Grupo de Campismo 
de Santo António tem sido, 
de facto, uma associação da 
sociedade civil que tem con­
tribuido com a autarquia de 
forma notável na área da 
educação ambiental. Na 
área da limpeza tem con­
tribuído para as diversas 
acções desenvolvidas pela 
Câmara ao longo do ano", 
declarou, a propósito, Mi­
guel Albuquerque. 

Esta manhã a Câmara 
Municipal do Funchal pros­
segue as visitas às institui­
ções do Funchal, desta vez 
na freguesia de São Marti­
nho. A deslocação inicia-se 
às 10:30 horas, na sede do 
Clube Desportivo Barrei­
rense. O Grupo Desportivo 
Alma Lusa e a Casa do Po­
vo de São Martinho fazem 
também parte do programa. 

MIGUEL FERNANDES Lufs 

falta de acordo dos delega­
dos dos partidos, o delegado 
de cada lista propõe ao pre­
sidente da Câmara Munici­
pal dois cidadãos por cada 
lugar, ainda por preencher, 
para que entre eles se faça 
a escolha através de sorteio 
efectuado no edifício da Câ­
mara. E é assim que se tem 
cumprido neste concelho", 
pelo que Martins Júnior in­
terroga-se "quem é o presi­
dente do Governo, que não 
tem qualquer competência 
legal nesta matéria, para se 
intrometer neste processo e 
escrever cartinhas de quei­
xasàCNE?" 

O nosso interlocutor, a es­
te propósito, citou vários ca­
sos, que no seu entender se 
adaptam ao PSD "do tempo 
em que o PSD arregimenta­
va e embebedava certos in­
dividuos no Porto da Cruz 
para agredir os delegados de 
outros partidos, à armadi­
lhada troca de votos, aquan­
do das últimas eleições para 
a Presidência da República, 
bem como ao escândalo pro­
vocado por um dos candida­
tos do PSD quando arrancou 
das mãos de um elemento da . 
mesa uma cópia dos Cader­
nos Eleitorais e rasgou-a por 
completo". 

A finalizar, este respon­
sável afirmou "se realmente 
tem havido ilegalidades e 
fraudes, elas não provêm da 
população, mas sim, de ele­
mentos do PSD". 

DUARTE NUNES 
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PS contra 
obras paradas 
em Santa Cruz 

"A secção do PS da Fre­
guesia de Santa Cruz, dan­
do voz ao descontentamen­
to que lhe foi manifestado 
por dezenas de pessoas, pro­
testa contra o desleixo e a 
desconsideração pelos uten­
tes com que a Câmara Mu-

. nicipal de Santa Cruz está a 
proced('lr ao alargamento da 
ladeira da estrada Lomba­
da/Palmeira, uma vez que 
as obras se encontram pa­
radas há cerca de uma se­
mana, tendo inclusive as má­
quinas sido retiradas do lo­
cal", escreve este órgão de 
base dos socialistas, em co­
municado. 

A referida obra, segundo 
o PS, deixou a estrada "obs­
truída com pedras, o que im­
pede o acesso rodoviário a 
toda a população dos sítios 
da Palmeira, Lombada, Re­
go/Regadinha e Levada da 
Roda, onde vivem milhares 
de pessoas que se vêem for­
çadas a ter de percorrer o 
caminho do Marão". 

Esta situação, lê-se ainda, 
"está a causar grandes 
transtornos à população, 
transformado-se, por vezes, 
num autêntico pandemónio, 
dado o volume de tráfego" . 

. A secção do PS de Santa 
Cruz diz compreender a ne­
cessidade da obra, mas ad­
voga: "Ao encerrar-se o re­
ferido acesso deveria ter-se 
providenciado o seguinte: ou 
executá-la o mais rapida­
mente possível, para que 
houvesse menor prejuízo pa­
ra as populações, ou ter-se 
previamente concluído a "fa­
mosa" estrada entre o Salão 
e a Levada da Roda, há mui­
to prometida pelo Governo 
Regional e reclamada pela 
população, que constituiria 
uma alternativa ao referido 
acesso". 

Por tudo isto, o PS "la­
menta "o desrespeito evi­
denciado para com as popu­
lações em causa e reivindi­
ca que o trânsito seja rapi­
damente reaberto". 

Arquipélago 
nÚInero2 

na rua 
Está já na rua o segundo 

volume de "Arquipélago -
Perspectiva e Debates". 
Com uma tiragem de 1000 
exemplares, esta publicação 
periódica, da responsabili­
dade do deputado do PS, 
António Loja, que tem como 
director Henrique Sampaio, 
traz à discussão pública te­
rnas vários e susceptíveis de 
gerar alguma polémica, tais 
como: autonomia e cidada­
nia, alguns dados sobre a 
emigração recente, regio­
nalização ou caciquismo, a 
saúde da Região, as ffuan­
ças das autonomias e quarto 
poder (o verídico de um ape­
lo). 

"Arquipélago" não se en­
contra à venda, só podendo 
ser adquirida por assinatu­
ra, através do apartado 65 
- 9001 Funchal. 
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Fausto envia desde o P. Santo 
carta de demissão a Jardim 

Fausto Pereira: "Se Jaime Ramos fica, eu saio". 

• A carta de demissão do PSD de Fausto Pereira foi ontem enviada do Porto Santo. 
O destinatário: Alberto João Jardim. Na missiva, o advogado-deputado diz que sai 
com mágoa, mas ciente do dever cumprido. Fausto resolveu, ainda, entregar os 
seus dois últimos vencimentos, como parlamentar social-democrata, a duas 
instituições de caridade. 

JUAN FERNANDEZ, NO PORTO SANTO 

S aio com má-
< < goa, mas cien-

te do dever 
.cumprido. Tive momen­
tos inesquecíveis no 
PPD/PSD. Jamais esque­
cerei. Metade da minha vi­
da foi dedicada à causa 
social-democrata. Encer­
rou-se um ciclo na minha 
vida política» - escreve o 
deputado Fausto Pereira 
na carta de desvinculação 
do partido «laranja», on­
tem enviada a Alberto Jo­
ão Jardim, desde o Porto 
Santo. 

Na missiva a que o 
DIÁRIO teve acesso, o 
parlamentar, que trocou 
o convite do 
PSN pelo 
do 'PP para 
ser cabeça­
de-lista pelo 
círculo elei­
toral de Câ­
marade Lo­
bos, pode 
ler-se, ain­
da, que «na 
consciência 
de Alberto 
João Jardim e na do 
PPD/PSD repousará a fi­
gura de Jaime Ramos». 
«Ele fica, eu saio» - acen­
tua Fausto Pereira, que 

,o,. l~ J •• 1\ '- f ' "" ,.10 r .lo 

não hesita em sublinhar 
todavia: «Tão somente a 
história dirá de que lado 
estava a razão. E do jul­
gamento implacável da 
história ninguém escapa­
rá. Restar-nos-á aguardar 
o seu juízo final». 

As quatro razões 
da demissão 

Segundo conseguimos 
apurar junto de Fausto 
Pereira, que chegou on­
tem ao Porto Santo para 
continuar com o seu perí­
odo de férias, são quatro 
as razões fundamentais 
que o levaram a demitir-

-se do·PSD/ Madeira. 
Em primeiro lugar, o 

até agora deputado social­
-democrata aponta «o mo­
do e a forma como Alberto 

João Jardim reagiu à car­
ta, redigida e tornada pú­
blica em Novembro do ano 
passado, sobre Jaime Ra­
mos». «Recordo que nes­
sa altura me dirigiu ex­
pressões como: "Quem é 
o Fausto?", "Quem leva o 
Fausto a sério?", "Ondas 
de metro e meio", "creti­
no ", entre outras. Isto 
com a agravante de tais 
palavras terem sido diri- . 
gidas não somente ao 
mais antigo deputado do 
PSD, mas também a um 
advogado com cerca de 
25 anos de tribunal. Tal 
conduta é inadmissível e 
inqualificável. Devo 

acrescentar que para 
quem se auto-intitula de 
"expert" em acção psico­
lógica, tal "show off" me­
diático aca~ou por não 

passar» - desabafa o par­
lamentar. 

«Sou para o PSD 
"persona non grata"» 

A segunda razão porque 
Fausto Pereira se demite 
tem a ver com o facto do 
PSD, na Assembleia Re­
gional, lhe ter retirado a 
confiança política, com o 
argumento de que usou 
tempo do PS para repetir, 
no plenário, a intervenção 
feita no congresso do PSD. 
«Uma atitude lamentável 
por parte da direcção do 
grupo parlamentar social­
-democrata» - ressalva. 

Em ter­
ceiro lugar, 
o deputado 
<<laranja» sa­
lienta ter 
«voltado a 
ser maltra­
tado recen­
temente pe­
lo líder do 
PSD/ Madei­
ra», na se­
quência de 

uma intervenção feita na 
Assembleia Regional, on­
de denunciou «as mano­
bras que estão a acontecer 
no circuito de comerciali-

zação da banana, mais 
concretamente anão en­
trega aos produtores do 
subsídio proveniente da 
venda da banana-dólar da 
América Latina». «Só es­
pero que os produtores 
que não receberam tal 
subsídió dêem a respecti­
va resposta nas eleições 
de 13 de Outubro» - frisa 
Fausto Pereira. 

Por último , o parla­
mentar aponta a quarta 
razão porque decidiu ba­
ter com a porta ao PSD. 
«Após 20 anos de deputa­
do e militância activa, com 
provas dadas, o dr. Alber­
to João Jardim não teve a 
gentileza de agradecer a 
minha colaboração ao par­
tido. Assim, e após ter re­
flectido maduramente, 
cheguei à conclusão de 
que sou uma "persona 
non grata" ao PSD. Daí 
que não tivesse hesitado 
em pedir a minha demis­
são» - confessa. 

Vencimentos 
para caridade 

Entretanto, o advogado­
-deputado tomou este fim-
-de-semana outra decisão. 
Vai entregar os seus dois 
últimos vencimentos, a 
que tem direito como de­
putado, a duas institui­
ções de caridade: a Aldeia 
da Paz e a Aldeia do Pa­
dre Américo. Uma verba 
que, conforme nos disse, 
totaliza os mil contos. 

Fausto Pereira confes­
sou ter comunicado por es­
crito, ontem, via correio, 
esta sua decisão ao presi­
dente da Assembleia Re­
gional, Miguel Mendonça. 

«Pensei inicialmente 
não só abandonar o 
PPD/PSD como também o 
Parlamento. Se tal acon­
tecesse, o primeiro su­
plente na lista do PSD 
ocuparia o meu lugar, au­
ferindo de vencimentos re­
lativos ao período com­
preendido entre a data da 
minha demissão da As­
sembleia e a eleição dos 
novos deputados, que 
ocorrerá a 13 de Outubro. 
Acho que tal hipótese é 
absolutamente injusta, 
uma vez que o Parlamen­
to está de férias e o tal de­
putado que me iria substi­
tuir nada fez para mere­
cer esses vencimentos. Pe­
rante isto, resolvi entregar 
essas verbas a que tenho 
direito a duas congrega­
ções» - explicou Fausto 
Pereira ao DIÁRIO, on­
tem, no Porto Santo. 

A este respeito disse: 
«Espero que os responsá­
veis por estas duas congre­
gações dêem o melhor des­
tino possível a estas verbas, 
permitindo que algumas cri­
anças possam encontrar o 
caminho da família». 
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TRANSFERÊNCIA S E R Á ,II P R O G R E S S I V A 11""'2.... -, ', as condições de operacio-
nalidade": Uma prova de 

Terminal· do Porto Novo . , 
arranca a melO gas 

A lberto João Jardim 
inaugura hoje o 
Terminal de Iner­

tes do Porto Novo. Uma in­
fra-estrutura que, para já, 
vai funcionar a meio gás. 
É que, a experiência de 
atracagem feita na passa­
da sexta-feira pelo areeiro 
"Susana Cristina" revelou 
a vulnerabilidade do ter­
minal. 

Segundo o operador 
Carlos Pereira, o "Susana 
Cristina" descarregou sem 
grandes complicações. "O 
único problema foi porque 
estava lá um barco de pes­
ca", disse. No 'entanto) fon­
te contactada pelo DIARIO 
revelou que o terminal não 
tem as melhores con.diçõ­
es de operacionalidade. 
Basta o mar ficar "picado" 
para inviabilizar a descar­
ga. 

Há quem faça votos pa­
ra que não aconteça aos 
areeiros aquilo que acon­
teceu com o cimenteiro 
"Câmara Pestana", no ter­
minal do Caniçal. 

Os operadores de iner­
tes reconhecem que a inau­
guração não é sinónimo de 
início de actividade na­
quela zona. Dizem que a 
transferência será "pro­
gressiva". Uma afirmação 
que deixa abertas as por­
tas da continuação da ex­
ploração do Porto do Fun­
chal para esta actividade. 

"Nas situações em que 
o Porto Novo não estiver 
operacional por razões 
atmosféricas outras alter­
nativas serão criadas. O 

• Mar agitado inviabiliza descarga. O terminal ainda não está 
a 100%. Preço da areia lião vai subir. Reunião de armadores 
prova divergências. Estas são algumas novidades para o dia 
em que João Jardim inaugura infra-estruturas orçadas em 
850 mil contos. 

o termina. do Porto Novo, vai abrir as portas sem estarem criadas. 
condições operacionais. 

Porto do Funchal está re­
ceptivo a essa situação. Vai 
ser uma transferência pro­
gressiva porque só agora 
o Porto Novo começa 'a fi­
car com as condições mí­
nimas de operacionalida-

de", disse Carlos Pereira. 
"Temos de pensar nu­

ma outra infra-estrutura 
mais abrigada, a óeste do 
Funchal que vai permitir 
o abastecimento de inertes 
quer de um lado quer do 

outro", disse Carlos Perei­
ra ao apontar a zona dos 
Socorridos como a melhor 
alternativa. 

Este armador acusa os 
outros operadores de "não 
se preocuparem em criar 

que os operadores não fun­
cionam em bloco, havendo 
mesmo ruptura entre al­
guns deles, 

Por outro lado, Carlos 
Pereira acusa os seus co­
legas de nunca terem su­
gerido nada junto da Di­
recção Regional de Portos 
sobre a operacionalidade 
do Porto Novo, Por isso 
não têm agora a legitimi­
dade de reclamar, disse. 

A outro nível, o DIÁRIO 
apurou que ontem houve 
uma reunião dos operado-
res de inertes. A ideia foi 
acertar pormenores sobre 
a transferência dos areei­
ros mas nem todos foram 
convocados. Mais uma pro­
va de que as divergências 
entre os 7 operadores con­
tinuam a sentir-se. 

Estes ,queixam-se que só 
foram informados da trans­

Jerência através da comu­
nicação social. Nunca re­
ceberam nenhuma infor­
mação oficial. Refira-se 
que já em 94 houve a ten­
tativa de criação de dois 
consórcios no ramo dos 
inertes. O estabelecimento 
das quotas fez com que as 
duas empresas nunca pas­
sassem do papel. "Houve 
três armadores que deram 
o dito pelo não dito", con­
firmou Carlos Pereira. Es­
te armador garante que 
"não é verdade" que cer­
tas empresas tenham sido 
mais favorecidas do que 
outras. ' 

Quanto ao preço da 
areia (2450$00 por m3), 
ela não vai subir por cau­
sa das mudanças. Os cus­
tos vão aumentar mas Car­
los Pereira garante que o 
acordo com a Secretaria 
da Economia vai permitir 
reduzir as taxas portuári­
as para compensar a des­
locação. 

EMANUEL SILVA 

Livro de Sílvio Santos - Foi apresentado ontem um novo 
livro, da autoria do deputado e docente da Universidade da Madeira, 
Sílvio Santos."Opiniões e Comentários Sobre '() Desenvolvimento da 
Madeira" é o título do'trabalho. Na cerimónia de apresentação do livro 
estiveram presentes, entre outras individualidades, o secretário regional 
do Turismo e Cultura, João Carlos Abreu, e o presidente da Câmara 
Municipal do Funchal" Miguel Albuquerque. 

Jogos Tradicionais - Numa iniciativa 
da Junta de Freguesia de S. Martinho decorreu, 
no passado sábado, o concurso de Jogos Tradi­
cionais. Esta iniciativa tem como principal 
objectivo levar os jovens a redescobrir os 
tradicionais carros de verga, as joeiras, entre 
outros brinquedos dos tempos dos nossos avós. 
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Regulamentação 
colectiva 

de trabalho 

A Secretaria Regional 
dos Assuntos Parlamenta­
res e Comunicação, em no­
ta enviada à nossa Redac­
ção, informa que foram pu­
blicados, no Jornal Oficial 
do Governo, alguns ins­
trumentos de Regulamen­
tação Colectiva de Traba­
lho, bem como avisos pa­
ra Portaria de Extensão. 

Nesse sentido, no Con­
trato Colectivo de Traba­
lho, efectuou-se a revisão 
salarial, entre a Associa­
ção Comercial e Industri­
al do Funchal e o Sindica­
to dos Trabalhadores das 
Indústrias de Calçado, Ar­
tigos de Pele, Malas, Cor­
rearia e Similares do Cen­
tro, Sul e Ilhas. 

Entre a Associação Por­
tuguesa <;le Analistas Clí­
nicos e a Federação Por­
tuguesa dos Sindicatos do , 
Comércio, Escritórios, Ser­
viços e Outros, foi acorda­
da a alteração salarial e 
outras. 

Relativamente ao Con­
trato de Trabalho entre a 
Associação Portuguesa de 
Empresas Cinematográfi­
cas e Outra e o Sindicato 
da Actividade Cinemato­
gráfica, Televisão e Vídeo 
e Outros, alteração salari­
al e outras. 

Acordo Colectivo de 
Trabalho entre a Empresa 
de Navegação Madeirense 
e Outras e a Federação 
dos Sindicatos do Traba­
lhadores do Mar, alteração 
salarial e outras. 

Na mesma data foram 
publicadas no referido Jor­
nal as seguintes Portarias 
de Extensão, Revisão do 
CCT entre a Associação 
Comercial e Industrial do 
Funchal (ACIF) e o Sindi­
cato dos Trabalhadores da 
Indústria de Bordados, Ta­
peçarias, Têxteis e Arte­
sanato da RAM, para as 
actividades de Alfaiatari­
as, Lavandarias, Tintura­
rias e Confecções de Ves­
tuário. 

Transportes 
especiais 

para o Monte' 

Tendo em vista 'a tradi­
cional festa de Nossa Se­
nhora do Monte, a Horári­
os do Funchal (HF), orga­
nizou um serviço especial 
de transportes. 

Este transporte eventu­
al terá início às 18 horas de 
4ª feira e prolongar-se-á até , 
ao termo do arraial, no dia 
15. A saída será feita na Av. 
do Mar, lado norte, junto 
ao Campo D. Carlos I. 

A HF informa os inte­
ressados que, dado tratar­
-se de um transporte even­
tual, mesmo que sejam ti­
tulares de passe social, de­
verão adquirir o respecti­
vo bilhete, o qual será ven­
dido no exterior do auto­
carro, na cabine existente 
no local. A HF aconselha a 
que sejam 'adqu,iridos, de 
uma só vez, os bilhetes de 
-ida e volta. 
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o segundo concelho mais populoso passa a.ter uma cidade .. Machico concretizou um sonho muito antigo. 

PUBLICADO N O D I Á R I O D A REPÚ .BLICA 

Novas cidades 
com "papel passado" 

A Região Autónoma da 
Madeira tem, desde o 
inicio deste mês, mais 

quatro cidades. Machico, San­
ta Cruz, Câmara de Lobos e 
Vila Baleira viram os decretos 
legislativos regionais que as 
promovem ser publicados no 
Diário da República, passan­
do a serem oficialmente, cida­
des. Uma promoção que foi 
conseguida em tempo recor­
de, contrariando as previsões. 
de que só depois das eleições 
regionais de Outubro tal seria 
possível. 

A primeira série de eleva­
ções a cidade foi oficializada 
na edição do DR de 2 deAgos­
to e nela foram incluídas Ma­
chico, Santa Cruz e Câmara 
de Lobos. A Vila Baleira, no 
Porto Santo, só viu a sua pro­
moção oficializada na edição 
de6deAgosto.~ridanesta 

série de promoções esteve tam­
bém a promoção do Porto da 
Cruz, no concelho de Machi­
co,·à categoria de vila. . 

As elevações a cidade fo­
ram todas aprovadas por una­
nimidade na sessão plenária 
da Assembleia Legislativa Re­
gional de 28 de Junho, tendo 
o Mini,stro da República assi­
nado os respectivos decretos 
legislativos no passado dia 16 
de Julho. Um curto espaço de 
tempo que contraria as teses 
de que poderia haver alguns 
entraves à passagem imedia­
ta destas quatro vilas à cate­
goria de cidades. 

Depois deste procedimen­
to burocrático, mas essencial, 
a Região passa a contar com 
cinco cidades, depois de du­
rante vários séculos apenas o 
Funchal ostentar esse título. 

Santa Cruz e as 
Desertas 

Santa Cruz foi elev-ada a ci­
dade pelo decreto legislativo 
regional 14/96/M, em cuja in­
trodução são referidas várias 

• Já foram publicadas, no DR, as elevações a cidade de Santa 
Cruz, Machico, Câmara de lobos eVila Baleira. O Porto da 
Cruz, por seu turno, foi promovido a vila. Entre a aprovação 
na Assembleia legislativa Regional e a assinatura de 
Rodrigues Consolado passaram apenas dezoito dias. 

JORGE SOUSA 

Santa Cruz apresenta uma longa lista de infra-estruturas, que justificam a promoção. 

razões para a aprovação da 
proposta de promoção. Cons­
tituída freguesia no segundo 
quartel do séc. XV, foi elevada 
a vila a 26 de Junho de 1515. 

Valorizando o papel de 
Santa Cruz no povoamento da 
Madeira e no desenvolvimento 
mais recente da Região, o tex­
to destaca o facto das llhas De­
sertas fazerem parte deste 
concelho e constituirem uma 
reserva natural de importân­
cia internacional. 

Entre outras infra-estrutu­
ras é destacado o centro de 
saúde, a corporação de bom­
beiros, "dotada de estruturas 
capazes e de equipamentos 
que lhe pennite uma ~ efi. 
caz", os estabelecimentos de 
ensino e os transportes urba­
nos. Estes últimos "já servem 
praticamente toda a popula­
ção", segundo o texto introdu­
tório. 

No campo cultural a Ca-

sa da Cultura, na Quinta do 
Revoredo, é a nota de des­
taque. 

Machico, 
finalmente 

Um sonho de muitas déca­
das da população de Machico 
concreti7.1)u-se no passado dia 
2. Com a aprovação do decreto 
l~o 15/96/M, a vila (des­
de 15 de Dezembro de 1515) 
passou a cidade. 

No .texto de apresenta­
ção, tal como para Santa 
Cruz são enumeradas as 
várias razões que levam à 
promoção e ref@ridas todas 
as infra-estruturas e servi­
ços existentes. Uma longa 
lista que começa com o 
centro de saúde e acaba no 
cemitério. Por coincidência 
duas infra-estruturas que 
ainda são motivo de muita 
polémica no concelho. 

Câmara de Lobos 
acrescer 

A elevação de Câmara de 
Lobos a vila data apenas do 
século passado, mais precisa­
mente no ano de 1835. Con­
tando com todas as infra-es­
truturas necessárias para ser 
cidade, nomeadamente um 
centro de saúde que funciona 
como um pequeno hospital e 
presta serviço de urgências, 
Câmara de Lobos apresenta 
como um dos principais argu­
mentos para a promoção o 
crescimento populacional. 

"Enquanto em Portugal 
continental e na Região Autó­
noma da Madeira muitos aglo­
merados populacionais vão di­
minuindo o seu número de 
habitantes, Câmara de Lobos 
oontinua a crescer", pode ler-se 
na introdução do decreto 
17/96/M. Esse crescimento faz 
com que o concelho seja o se-

gundo mais populoso da Re­
gião, com mais de 30 mil habi­
tantes. 

No final do texto introdutó­
rio é referido o facto de que, 
uma vez que cumpre o dis­
posto no decreto l~o re­
gional 3/94/M, que define as 
condições necessárias para 
que, na Região, uma vila seja 
elevada à categoria de cidade, 
Câmara de Lobos "em subs­
tância, já é cidade". 

De referir que na última 
reunião a Câmara Municipal 
de Câmara de Lobos aprovou 
por unanimidade uma pro­
posta de deliberação que de­
termina que o dia 2 de Agosto 
de 1996 seja considerado ''uma 
data histórica para o conce­
lho", dado ter sido a data de 
publicação da elevação a ci­
dadenoDR. 

Udadeno 
Porto Santo 

Finalmente a Vila Baleira. 
Na" Ilha Dourada", durante 
muito tempo nem se pensou 

. na elevação a cidade. A pouca 
população da vila, inferior ao 
exigido no já referido decreto 
legislativo regional3/94/M, 
deitava por terra qualquer pre­
tensão. Com a aprovação por 
Ull3IlÍ.IIlÍdade de uma proposta 
que torneava esse impedi­
mento, ficou aberta a possibi­
lidade de elevação. 

No documento aprovado na 
Assembleia Legislativa Regio­
nal, onde são referidas as in­
fra-estruturas e importância 
relativa na Região, justifica-se 
a excepção aprovada. 

"A circunstância de se tra­
tar de uma ilha com as suas 
especificidades próprias, que 
lhe conferem um estatuto de 
dupla insularidade?', justifica 
que o Porto Santo tenha uma 
cidade. 
. Como referem os decretos 

legislativos, a elevação a cida­
de e a vila entram em vigor a 
partir da data da publicação. 

st. ª M. ª Maior 
assinala Dia 
da Cidade 

A Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maior le­
va a efeito, durante 5 dias, 
uma série de iniciativas in­
tegradas na comemoração 
do Dia da Cidade do Fun­
chal, que se assinala já no 
próximo dia 21 deste mês. 

Estas comemorações 
iniciam-se no próximo dia 
16, com a final do Cam­
peonato de Bisca, que irá 
decorrer pelas 18:00 ho­
ras, no Forte de São Tia­
go, prolongando-se pela 
noite dentro, com o con­
junto musical Galáxia pe-

. las 21:00 e fados a partir 
das 22:30 horas. 

Também no Forte de 
São Tiago, mas já no dia 
17, a freguesia de Santa 
Maria Maior promove o 
Campeonato de Xadrez, 
com início às 15:00 horas. 

No campo da Choupa­
na, decorrerá, pelas 16:00 
horas, um jogo de futebol 
entre os veteranos da 
Choupana e os da Zona 
Velha. Ainda no dia 17, pe­
las 21:00 horas, actuará 
Fátima Lino, seguida de 
fados, com início pelas 
22:30, na Zona Velha. Às 
21:30 do mesmo dia, a re­
ferida Junta de Freguesia 
reservou a actuação, jun­
to ao Largo Miranda, do 
conjunto musical Alta Ten­
·são. 

Já no dia 18, realiza-se, 
pelas 09 :00 horas, uma 
gincana no Complexo Bal­
near da Barreirinha, onde 
irá decorrer também, pe­
las 11:00, uma prova de na­
tação entre a Barreirinha 
e a Marina. 

Nesse mesmo dia, se­
rão distribuídos, às 13:00 
horas, os respectivos pré­
mios, uma cerimónia que 
terá lu~ar no Forte de São 
Tiago. A noite, pelas 21:00 
horas, na Zona Velha, ini­
cia-se a actuação do con­
junto musical Sábanda, se­
guido pelo Grupo de Fol­
clore da Boa Nova, com o 
início da actuação marca­
do para as 22:30 horas. 

Na Zona Velha da cida­
de, e para o dia 20, estão 
convidados para actuar, 
às 21:00 horas, o Cró 
Show e a sua banda. Ain­
da no mesmo dia, e no 
mesmo local, por volta das . 
22:30, haverá lugar para 
o fado. 

O conjunto Alta Tensão 
actuará também no dia 20, 
um espectáculo cujo inicio 

- está marcado para as 
21:30 horas e que irá de­
correr junto à Travessa do 
Pomar. 

Para o Dia da Cidade, 
a Junta de Freguesia pro­
gramou outras ofertaS mu­
sicais. Assim, na Zona Ve­
lha, haverá, pelas 21:00 ho­
ras, música proporciona­
da pela Orquestra Ligeira 
da Madeira e às 23:00 ha­
verá fados. 

O Dia da Cidade é tam­
bém assinalado na Boa 
Nova, onde a Junta de Fre­
guesia reservou a música 
dos Alta Tens·ão para as 
21:30 horas. 
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A verdade sobre Machico 
Na Vossa Edição 

« de ontem, 12 de 
Agosto, publica 

o Vosso Diário um longo arti­
go, da autoria de Bernardo 
Martins, irmão de José 
Martins Júnior e com este 
candidato por Machico às 
eleições regionais, no qual 
se falta à verdade sobre a 
acção do meu Governo no 
Concelho de Machico. 

No sentido de ser reposta 
a verdade, solicito a publica­
ção do seguinte esclareci­
mento: 

A verdade 
sobre Machico 

Ao longo dos últimos 
dezoito anos, Machico, 
Caniçal, Porto da Cruz, 
Santo da Serra e Água de 
Pena aproveitaram dos 
planos de desenvolvimento 
postos em prática pelo meu 
Governo. Hoje, esse desen­
volvimento é uma realidade. 
Chegaram as escolas, as 
estradas, as comunicações, 
criámos os apoios à saúde e 
segurança social, à pesca e à 
agricultura, fez-se a expan­
são turística, cultural e 
desportiva, instalámos a 
energia electrica, a água e a 
Zona Franca. 

Foram concluídas as 
obras do solar de S. Cris­
tovão, onde funciona um 
Centro Cultural e uma exten­
são do Conservatório de 
Música da Madeira. 

O Governo Regional tem 
vindo a apoiar a construção 
e reconstrução de Igrejas, 
contribuindo assim para a 
defesa do património cultu­
ral e religioso madeirense. 
Assim, realce para as obras 
de construção da igreja do 
Bom Caminho, reparação no 
telhado da Igreja e casa 
Paroquial de Agua de Pena, 
Paróquia de N. Senhora da 
Conceição e. restauro do 
anexo sul da igreja Matriz 

. da Paróquia d~ Machico. 
Na Educação, todas as 

freguesias estão abrangidas 
pela pré-escolar, com desta­
que para os infantários em 
Machico e Caniçal, com duas 
valências, creche e jardim de 
infância. 

Para além do ensino 
básico que se estende a toda 
a área, é ministrado o ensi­
no básico do 2º e 3º ciclos, 
bem como o secundário, no 
10º, 11 º e 12º anos. A expre& 
são musical e dramática é 
assegurada em 15 escolas 
básicas do primeiro ciclo, 
enquanto em 4 estabeleci­
mentos de ensino existem 
núcleos de aprendizagem de 
instrumentos e cordas tradi­
cionais. Igualmente existem 
núcleos de expressão dramá­
tica em 6 escolas. 

São apoiadas crianças e 
jovens com vários graus de 
deficiência, através de técni­
cos especializados, registan­
do-se em todo o concelho 
cerca de 300 casos de aten­
dimento directo, enquanto ao 
nível das instituições, esse 
apoio envolve cerca de 30 
casos. 

Ao longo destes anos 
. foram construidas diversas 
escolas do ensino básico em 
todo o concelho, tendo-se 
melhorado o parque escolar 
com o apetrechamento dos 
estabelecimentos de ensino 
e aumento de salas de aula, 
construção de polidesporti­
vos e cantinas. 

Foi construida a escola 
Preparatória e Secundária 
de Machico, bem como o seu 
anexo na freguesia do Ca­
niçal e o Pavilhão Gimno­
desportivo na Vila. Novas . 
salas de aula foram constru­
ídas nas escolas da Maiata, 
no Porto da Cruz, e da 
Graça, na Vila. No Porto da 
Cruz foi construído o pré­
escolar das Casas Próximas, 
a escola da Igreja e o infan­
tário, no Caniçal, isto para 
além das grandes reparaçõ­
es nas escolas da Banda de 
Além, em Machico, e do 
Cerrado, no Porto da Cruz. 

Têm sido 
realizadas e 
vão continuar, 
diversas acçõ­
es de forma- · 
ção no âmbito 
da educação 
cívica, ambi­
ental e adul­
tos, isto para 

• além da cria­
ção do Clube 
Europeu nas Escolas 
Preparatória e Secundária 
de Macrnco. 

Todos os lugares, tanto 
na educação pré-escolar, 
como no ensino básico; estão 
preenchidos por docentes 
habilitados, tendo ainda sido 
melhorado o quadro docen­
te no ensino preparatório e 
secundário. 

Na formação profissio­
nal, têm sido realizados 
cursos. 

No programa Juventude 
e Trabalho, desde 1988, 
acção Experiência e Tra­
balho para jovens, pro­
gramas Informação e 
Orientação Profissional e 
Escolar, e foi apoiada a cria­
ção de postos de trabalho 
resultante de novos investi­
mentos por empresas, no 
âmbito do Apoio à Contra­
tação. 

No que respeita ao 
Desporto, são apoiadas as 
equipas representativas, 
algumas das ql!ais com parti­
cipação ·a nível nacional. 
Foram construídos os 

campos de futebol do Porto 
da Cruz e do Caniçal, isto 
para além de polidesporti­
vos. Foi dado apoio na con& 
trução da nova sede da 
Associação Desportiva de 
Machico, enquanto a nível 
escolar, no ensino primário, 
estão envolvidos todos os 
alunos. Ao nível do ensino 
básico do 2º e 3º ciclos, 
Machico participa no despor­
to escolar com equipas de 
andebol, de basquetebol, 
de voleibol e de futebol. 
Construído um Campo de 
Golfe, e o novo campo de 
futebol. 

Realce também os apoi­
os aos Bombeiros de Ma­
chico, através de subsídios 
para a aquisição de equipa­
mentos e material diverso, 
com destaque para novas 
viaturas pronto-socorro e 
ambulâncias, aumentando­
se assim a capacidade opera­
cional desta corporação. 

No que respeita aos 
tempos livres dos trabalha­
dores, continuaram os apoi­
os a actividades culturais, 
desportivas e recreativas no 
âmbito do Inatel. 

No aspecto das teleco­
municações, Machico é um 
dos pontos da Região Autó­
noma que mais evoluiu neste 

sector. Foi construída a nova 
Estação Telefónica Auto­
mática, bem como a amplia-

. ção geral da rede telefónica 
de Machico. Procedeu-se à 
remodelação e ampliação da 
Estação de Correios do Porlo 
da Cruz e da respectiva 
Central Telefónica digital. 
Foi construida a nova Esta­
ção Telefónica Automática 
do Santo da Serra. A Estação 
de Correios de Machico foi 
remodelada e construído o 
Feixe Hertziano Funchal­
-Machico. Procedeu-se ainda 
à digitalização da rede tele­
fónica do Concelho e lança­
da a fibra óptica. No Caniçal, 
foi criada a Estação de Cor­
reio e a Central Telefónica. 
O parque telefónico triplicou 
nos últimos anos. Por aqui 
estão também instaladas 
diversas infra-estruturas da 
Marconi, como a Estação do 
Caniçal e, ainda do Serviço 
Móvel Marítimo. 

No capítulo energético, 
todo o Concelho dispõe de 
energia eléctrica, tendo-se 
nos últimos anos procedido 

à remodelação e moderni­
zação da rede pública. No 
Caniçal existe um parque 
eólico. 

No que respeita à pesca, 
são propriedade de residen­
tes nesta zona mais de 150 
embarcações distribuídas 
pelo Caniçal, Porlo da Cruz e 
Machico, com barcos de 
pesca local e pesca costeira, 
englobando cerca de 600 
pescadores profissionais, 
48% do total da Região. 
Existem duas lotas, Machico 
e Caniçal. A maior parte das 
embarcações que entraram 
ao serviço da frota regional 
nos últimos anos, foi cons­
truída em Machico. Com a 
ampliação do Cais do Porto 
Novo e com o aumento da 
capacidade de infra-estrutu­
ras de frio no Porto Novo, a 
Região está dotada de boas 
condições neste sector. 
Existe uma capacidade de 
refrigeração de 105 tonela­
das, 130 toneladas por dia de 
congelação, 3.600 toneladas 
de armazenagem, 61 tonela­
das de produção diária de 
gelo e 155 toneladas de arma­
zenamento de gelo. 

De salientar que o Go­
verno Regional e os fundos 
comunitários, têm apoiado 
financeiramente o sector das 

pescas em Machico e Ca­
niçal, nas construções de 
barcos, na bonificação de 
juros, no apoio à indústria e 
na formação profissional. 

No que respeita à agri­
cultura, os serviços de produ­
ção agrícola dispõem de 
técnicos que orientam gratu­
itamente os agricultores, ao 
mesmo tempo que têm a seu 
cargo o centro de enxertia, 
no Caniçal, que produz 
anualmente cerca de 170 mil 
plantas de vinha de castas 
europeias, em particular das 
castas nobres da Madeira, as 
quais são fornecidas aos agri­
cultores. Este centro está 
inserido no posto agrário do 
Caniçal, onde se realizam 
vários ensaios, nomeada­
mente da can;;t sacarina e 
hortícolas. No Santo da Ser­
ra, existe um posto fitossa­
nitário que colabora com os 
agricultores na protecção 
das culturas. Nestas Fregue­
sias, assumem particular im­
portância as culturas hortíco:­
las e frutículas, com realce 
para a cultura da anoneira. 

No que respeita aos 
serviços florestais, nos últi­
mos anos, no perímetro 
florestal das Serras do Poiso, 
foram plantadat> na zona 
das Funduras, cinco mil 
árvores de espécies indíge­
nas, tendo-se ainda procedi­
do ao tratamento de povoa­
mentos das espécies exóti­
cas e indígenas, na Zona das 
Funduras e Lamaceiros . 
Foram abertos vários cami­
nhos florestais e construída a 
torre de vigilância contra 
fogos, no Pico do Suna. Vão 
continuar as acções de trata­
mento e repovoamento de 
árvores no perimetro flore& 
tal da Serra do Poiso, ao 
mesmo tempo que serão 
aumentadas as zonas de vigi­
lância de protecção a fogos · 
florestais, beneficiando-se 
ainda os caminhos florestais 
existentes. Temos aqui o 
terceiro maior número de 
explorações de bovinos na 
Região, embora no Caniçal 
esteja em ressurgimento 
uma unidade de avicultura. 
Na actividade comercial e 
industrial, o concelho de 
Machico dispõe de cerca de 
400 comerciantes, vá-rios 
exportadores, importadores, 
grossistas e retalhistas. 

De salientar, no campo 
industrial, 
a Zona 
Franca In­
dustrial da 
Madeira, no 
Caniçal, 
uma infra­
-estrutura 
sempre em 
franco de­
senvolvi­
mento , 

agora com novas infra-estru­
turas rodoviárias e de em­
presas e, uma aposta tam­
bém para novos postos de 
trabalho dos jovens destas 
freguesias. 

As infra-estruturas marí­
timas do Caniçal entre 
1992/96 sofreram diversas 
transformações, com o esta­
leiro naval a passar de 
14.325m2 para 34.900m2, o 
molhe sul de 150m para 
225m e a plataforma eleva­
tória foi aumentada de 
60x15m para 90x23m. O ter­
minal marítimo viu aumen­
tada a área de 10.070m2 para 
31.500m2, aumentando o 
cumprimento do cais de 125 
para 200 metros. Decorre a 
construção do Porto de 
Pesca e do Estaleiro Naval, 
que incluí um cais acostável 
para barcos· de pesca, um 
terrapleno com hangares e 
varadouro para reparação 
de embarcações de madeira 
e o fornecimento de um siste­
ma de elevação e transfe­
rência lateral de navios. 

No que respeita às Casas 

do Povo de Machico e Porto 
da Cruz, são apoiados diver­
sos cursos e acções de forma­
ção destinados aos jovens, 
bem como através do núcleo 
de extensão rural de Ma­
chico. São também apoiadas 
diversas iniciativas nas áreas 
cultural, recreativa e despor­
tiva. 

No âmbito da Saúde e 
Segurança Social, há quatro 
Centros de Saúde, em Ma­
chico, Caniçal, Porlo da Cruz 
e Santo da Serra, com qua­
dro de 40 pessoas, sendo 8 
médicos, e 17 enfermeiros. 
Decorreram obras de melho­
ramentos no Centro de 
Saúde de Machico, criou-se 
o serviço local de segurança 
social em Santo António da 
Serra e construíram-se os 
ATL de Porto da Cruz e Ma­
chico. Em todos os Centros 
de Saúde são prestados 
diversos tipos de cuidados 
de saúde, desde o tratamento 
à prevenção, enquanto no 
Centro de Saúde de Machico 
funciona um serviço de 
urgência. No que respeita à 
Segurança Social, os servi­
ços funcionam em adequa­
das instalações nas fregue­
sias de Machico, Porto da 
Cruz e Caniçal. 

Vai ser construído o novo 
Centro de Saúde de Machico, 
já concursado. 

Na freguesia de Machi­
co, no âmbito das obras e 
vias de comunicação, foram 
abertos, construídos ou me­
lhorados, o caminho mu-nici­
pal do Larano, a ligação do 
Moinho da Serra aos Maro­
ços, estrada municipal da 
Ribeira Seca, a beneficiação 
do passeio comprido, o 
Caminho da Lombada, a 
instalação de dois quiosques 
na Vila, beneficiação das 
instalações da Praia de 
Machico e escola de Vela, 
criação do atelier de artes 
plásticas, arranjo urbanísti­
co do Largo dos Milagres, a 
pavimentação do Caminho 
da Ribeira e correcção e 
pavimentação do Caminho 
do Engenho, a construção de 

. um parque infantil, arranjo 
do Largo da Vila, a pavi­
mentação do caminho que 
une a Favinha, alargamento 
do Caminho da Graça, repa­
ração do Caminho do Sítio 
da Graça ao Larano, a pavi­
mentação do Caminho de S. 
Cristovão e da Quinta de 
Santana, construção de duas 
pontes na Ribeira Grande, 
pavimentação do caminho do 
Cemitério, electrificação do 
campo de futebol, lança­
mento da rede de água potá­
vel nos sítios da Graça, 
Banda de Além e Misericór­
dia, reparação do caminho 
da Misericórdia e do Piqui­
nho. Foi construido o coreto 

~, ... ,_ ... , ....... _... '''' ..... _'-." , -' ~ 
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na Vila, procedida à sinali­
zação e alteração de trânsi­
to, à construção dà ponte 
para peões no Moinho da 
Serra, o arranjo do Caminho 

, da Ribeira Grande, repara­
ção das casas económicas da 
Torre, pavimentação do 
Lombo do Farinha no Ca­
marachão e do Martelo-Ca­
ramachão, abastecimento de 
água às populações da fre­
guesia, pavimentação da rua 
Padre Pontes, reconstrução 
dos muros do Cemitério, 
arranjos urbanísticos junto 
à capela de São Roque, cons­
trução da zona de lazer e 
miradouro do Pico do Facho, 
melhoramento do parque 
infantil da VIla, colocação de 
abrigos para passageiros, 
recuperação da Capela das 
Preces, melhoramentos da 
sede da Associação Despor­
tiva de Machico, construção 
de polivalente na Ribeira 
Grande, construção da esco­
la primária da Graça, lança­
mento de novas edições do 
Elucidário de Machico e da 
vida e obra de Francisco 
Álvares de Nóbrega, divul­
gação cultural e turística do 
concelho, construção do 
pontão de apoio à praia, isto 
para além das obras levadas 
a efeito tendo em vista a 
sustentação dos escorrega­
mentos das terras. Foi tam­
bém alargada a Estrada 
Regional da Quimada à 
entrada da Vila. Está conclu­
ído o Plano Director Muni­
cipal, bem como a 1 ª fase do 
sistema adutor Machico­
-Caníçal-Santa Cruz-Caniço, 
para abastecimento de água 
potável, bem como a reser­
va de regularização e esta­
ção de controle de captação 
de água potável nas Fontes 
Vermelhas. Foi construído o 
Sistema do destino final de 
águas residuais de Machico 

Na freguesia do Caniçal, 
realce para a abertura e 
pavimentação da estrada ao 
loteamento da Palmeira de 
Cima, infra-estruturas da 
Zona Franca e construção 
do Terminal Marítimo, Jar­
dim de Infância e escola do 
primária com doze salas, 
ampliação da escola prepa­
ratória do Caniçal, campo de 
futebol do Caniçal, infra­
-estruturas para 'habitação 
social no sítio do Barro, 
arranjos de miradouros e 
zona de lazer na Prainha, 
sistema de iluminação do 
túnel, alargamento do túnel, 
ampliação da rede de água 
potável, onde se incluíu o 
reforço da captação, arrua­
mento entre o largo da Igreja 
e da Praça, arranjos urba­
nísticos no largo da Igreja, 
ligação entre a Estrada 
Regional e a Banda de Além, 
estrada de ligação entre a 
estrada regional e o largo do 
Bar Âncora, a construção do 
CM entre o edifício dos 
Correios e Feiteirinhas, isto 
para além de melhoramen­
tos em diversas veredas. Foi 
construído o destino final de 
águas residuais do Caniçal. 

Na Freguesia do Porto 
da Cruz, construíu-se o cam­
po de futebol, fez-se o pontão 
de acesso à praia, ligação 
ao Maçapez, estrada no sítio 
Batista, caminho da Cal, 
construção da ponte da ribei­
ra Tem-Te Não Caias, cami­
nho do Larano e da Maiata, 

9 
FUNCHAL, 13 DE AGOSTO DE 1996 • 

A quem o Povo de Machico tem de exigir contas severas, é aos irmãos Martins, os quais, salvo festas; comunicados 
e gastronomia, nada fizeram, prejudicando a população 

estrada entre a Achada e 
Referta, da Cruz da Guarda, 
Estradas do Larano e do 
sítio do Cerrado, a pavimen­
tação da EM entre a Cruz e 
sítio da Terra Batista, bene­
ficiação da ponte junto à 
Vila, foi repavimentada a 
estrada Regional de acesso 
à freguesia, prossegue o 
reforço do abastecimento de 
água potável à freguesia, 
foram feitos arranjos em 
diversas escolas, criou-se o 
pré-escolar de Casas Próxi­
mas e escola primária da 
Maiata, isto para além de 
diversos melhoramentos nas 
veredas e caminhos. Foi 
construído o edifício da 
Junta de Freguesia, pré-esco­
lar, ATL e biblioteca. 

Na Freguesia de Água de 

chico e os Casais Próximos, 
da Degolada e o Lombo das 
Faias, da Ribeira de Machico 
e os Maroços, da Margaça ao 
Largo da Igreja,da Fonte 
Velha, da Portela e Ribeira 
de Machico, bem como entre 
Covas dos Louros e Achada, 
e ainda o parque infantil da 
Ribeira de Machico e o abas­
tecimento de água potável, 
com destaque para a conclu­
são dos furos de captação de 
água. Foi também beneficia­
da a rede de pública de ener­
gia eléctrica. 

Estão lançados os con­
cursos para as obras da via 
rápida até Santa Cruz ( aero­
porto) e a partir de MaChico 
,até Santana (1 ªfase ). A liga­
ção aeroporto-Água de Pena 
está incluída nas obras do 

ficação, o grupo, a obra e 
concessão da marina de 
Machico. 

A estação de tratamento 
de água potável a Machico, 
encontra-se em conclusão. 

Decorrem os trabalhos 
do novo Campo de Futebol 
de Machico, desenvolvendo­
-se esforços para que seja 
utilizado no início da próxi­
ma época. 

Lançados os concursos 
para a construção dos tan­
ques de rega da Levada No­
va e do Lombo do Cheque. 

O novo quartel dos Bom­
beiros de Machico foi objecto 
de um contrato-programa 
com a Câmara Municipal, 
que inclui a construção da 
Junta de Freguesia de Ma­
ChiC9· 

Saúde e polidesportivo. 
Concursada a construção 

da estrada entre Ribeira de 
Machico e Maroços. 

Está em construção o 
caminho do Arrebentão, nos 
Casals Próximos, Santo da 
Serra, para o qual a Câmara 
Municipal de Machico tem 
um contrato-programa. 

Os cemitérios do conce­
lho de Machico, aguardam 
que a Câmara Municipal 
arranje os respectivos terre­
nos, para cuja construção 
tem apoios do Governo 
Regional. 

. Concursados os traba­
lhos para a conclusão do 
projecto de mais uma zona 
habitacional junto à Aldeia 
da Paz. 

O caminho da Bemposta 

• No âmbito da Saúde e Segurança Social, há quatro Centros de Saúde; em Machico, ' 
Caniçal, Porto da Cruz e Santo da Serra, com quadro de 40 pessoas, sendo 8 
médicos, e 17 enfermeiros. Decorreram obras de melhoramentos no Centro de 
Saúde de Machico, criou-se o serviço local de segurança social ei:n Santo António 
da Serra e construíram-se os ATl de Porto da Cruz e Machico. 

Pena, procedeu-se às obras 
de arte e pavimentação do 
raminho daMadeira, à remo­
delação do Miradouro de 
Francisco Álvares · de. N ó­
brega, ao polidesportivo da 
Matur ,. à beneficiação do 
caminhos da Bemposta, bem 
como abertura e pavimenta­
ção da estrada de ligação 
entre o Miradouro Francisco 
Alvares de Nóbrega e o Cam­
po de Golfe e construção da 
escola Primária e o reforço 
ao abastecimento de água 
potável. Foi construído o . 
edifício da Junta de Fregue­
sia, jardim de infância e poli­
desportivo. 

Na Freguesia de Santo 
António da Serra, .foram 
concluídas, pavimentadas ou 
abertas as estradas da Fajã 
dos Rolos, da Ribeira de Ma-

aeroporto. 
Estão concursadas a Es:­

cola Secundária de Machico, 
que inclui o polidesportivo, 
e a Escola do ensino básico e 
pré-escolar Ribeira Grande 
e Maroços. A implantação da 
nova escola do Caramachão 
depende de definições sobre 
a pavimentação da estrada 

, Caramachão-Maroços, sendo 
possível uma decisão até ao 
princípio do verão desde que 
a Câmara Municipal cumpra 
a feitura da obra, conforme 
se comprometeu. 

Continuam as diligênci­
as para encontrar terrenos 
não corredios para se esta­
belecer uma zona de auto­
construção habitacional em 
Machico, a exemplo da fre­
guesia do Caniçal. 

Escolhido em pré-quali-

A Câmara Municipal de 
Maehico teinéontrato-progra­
ma para executar o caminho 
municipal Piquinho-Torre. 

O Centro «Stella Maris» 
foi obrigado a rever o seu 
projecto, dada a inadequa­
ção dos terrenos iniciais, 
passando a sua construção 
para junto da rua do Ribei­
rinho, num terreno da paró­
quia. 

Já se iniciaram os traba­
lhos para o arranjo urbanis-

, tico do largo central do Santo 
da Serra, onde também está 
aberto concurso para a 
adução e remodelação da 
rede de água potável. 

. Concursada a construção 
do edfício da Casa do Povo 
do Santo da Serra, com Jun­
ta de Freguesia, Centro de 
Dia para idosos, Centro de 

de Baixo ·beneficia de contra­
to-programa com a Câmara 
Municipal de Machico. 

Proceder-se-á à constru-. 
ção de um caminho agrícola 
dos Cardais. . 

Está adjudicada a obra 
. do raminho municipal para o 
sítio Entre-Águas, noCa­
niçal, para o qual a Câmara 
Municipal beneficia de con­
trato-programa. 

c.oncur.sado um novo 
loteamento para construção 
habitacional, no sítio das 
Feiteirinhas, Caniçal. 

Está em curso a obra 
para o porto de pesca no 
Caniçal. 

Vão-se iniciar as obras de 
prolongamento do cais de 
Machico. 

O Governo está a cons­
truir o interceptor de esgo-

tos do Caniçal, destinado à 
estação elevatória já conclu­
ída. 

O Governo Regional está 
a custear a elaboração do 
projecto e construção da 
nova Igreja do Caniçal. Está 
a concurso o tanque de rega 
na Boca do Furado. 

Está em curso a constru­
ção da nova Escola Básica 
do Caniçal, bem como o 
respectivo polidesportivo. 
Também em curso, melho­
rias na estrada Machico­
-Caniçal. 

No Porto da Cruz , em 
vez da piscina, dados os 
custos, fez-se já o lançamen­
to do concurso concepção­
construção para quebra-mar 
de protecção à praia, permi­
tindo, assim, o funciona­
mento de zona balnear. 

A Câmara fez um refor­
ço à ponte da vila junto ao 
actual cemitério, competin­
do-lhe a construção da rede 
de esgotos, no Porto da Cruz. 

Está em curso a obra das 
salas polivalentes e de am­
pliação do adro da Igreja do 
Porto da Cruz, bem como o 
respectivo parque infantil. 
Em curso também as obras 
do reforço de captação de 
água potável e de rega. 

Em construção a Escola 
Básica do Porto da Cruz, 
cedendo a Câmara Muni­
cipal o campo de futebol ao 
Governo Regional, conforme 
compromisso do seu Pre­
sidente. 

Está concursada a cons­
trução dos caminhos agríco­
las Casas Próximas-Achada, 
passando por Achadinha, e 
Eira e Serrado. 

Após a disponibilização 
dos terrenos pela Junta de 
Freguesia, iniciar-se-á o romi­
nho Jangalinho-Oleiro-Ma­
çapez, em princípio no ve­
rão. 

Foi feita a terraplana­
gem entre Gambão e Fo­
lhadal, iniciando-se a pavi­
mentação. A estrada Serra­
do-Casas Próximas tem 
contrato programa para a 
sua execução pela Câmara 
Municipal. 

A via rápida de Machico, 
via Porto da Cruz, até Faial, 
está em concurso. 

Ficam assim, Senhor 
Director, esclarecidas as alei­
vosias do Sr. Bernardo Mar­
tins a meu respeito, sobre o 
concelho de Machico. 

Numa cabala, à boa ma­
neira comunista, os irmãos 
Martins .difundiram a menti­
ra a meu respeito, em rela­
ção a Machico, freguesia 
com cujo Povo sou tão soli- , 

" dário, como com qualquer de 
outra freguesia. 

A quem o Povo de Ma­
chico tem de exigir contas 
severas é aos irmãos Mar­
tins, os quais, salvo festas, 
comunicados e gastronomia, 
nada fizeram, prejudicando 

, a população, numa vergo, 
nhosa tentativa de com­
prometer o Governo Regio­
nal. 

Sacrificaram o Povo de 
Machico aos seus interesses 
políticos pessoais». 

Funchal, 12 de Agosto de 
1996 

O.PRESIDENTE DO GOVERNO 
REGIONAL 

(ALBERTO JOÃO CARDOSO 
GONÇALVES JARDIM) 
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ANUALMENTE 

Conservação da "Sagres" 
custa 40 a 50 mil contos 

O Estado português gas­
ta anualmente na con­

servação do navio-escola 
"Sagres" entre 40 a 50 mil 
contos, o que para o seu c0-

mandante "é muito barato". 
O capitão de fragata, 

Duarte Centeno, que falava 
num encontro com os jorna­
listas a bordo do navi()€SC()la, 
em escala no porto de Ponta 
Delgada, comentou que se 
trata de "um montante muito 
reduzido comparativamente 
com outros navios da Mari­
nha portuguesa". 

Referiu que a "Sagres" é 
como o vinho do Porto, 
"todos os anos sofre umas 
ligeiras intervenções, cada 
ano que passa está melhor 
do que no ano anterior". 

Preconizou a participação 
da "Sagres" numa "grande" 
parada de navios à vela, a 
realizar, em Lisboa, por altu-

CARGA 

13 - Francisco Franco, 
português. Sai às 15:00 
para Lisboa após descarga 
de contentores e automó­
veis. (Transinsular) 

13 - Terceirense, portu­
guês. Chega às 08:00 e atra­
ca no terminal dos Socorri­
dos. Sai dia 14 às 22:00. 

ra da Expoj98. 
Previu, para o próximo 

ano, a formação prática, pela 
primeira vez neste navio­
-escola, de três cadetes femi­
ninos, excluindo que daí 
advenham dificuldades logís­
ticas e de disciplina. 

A "Sagres" está em Pon­
ta Delgada vinda do porto· da 
Horta, onde não escalava há 
vinte anos. 

O comandante da 
"Sagres" considerou impor­
tante a presença do navio­
-escola na "Semana do Mar", 
durante a escala do porto da 
Horta, atendendo que se tra­
ta de festejos ligados a acti­
vidades náuticas. 

Apesar da presença da 
"Sagres" nos Açores não ser 
anual, o seu comandante é 
de opinião que o navio-escola 
escala com frequência os por­
tos açorianos. 

CRUZEIRO 

13 - Canberra, britânico. 
De Tenerife para VIgo. Che­
ga à.s 08:00 e sai às 17:00. 
1603 passageiros em trân­
sito. (Blandy) 

16 - Shota Rustaveli, 
ucraniano. De Lisboa para 
Tenerife. Chega às 07~00 e 
sai às 19:00. (Blandy) 

Ii~
- EMPRESA DE li = . ELECTRICIDADE DA MADEIRA, S.A. 

AVISO . 
Previnem-se os consumidores de energia eléctrica que, por 

motivo de trabalhos de conservação na rede de distribuição o 
fornecimento de energia será interrompido nos locais dias e 
horas abaixo indicados: " 

De 14/08/96 das 08.30 às 12.30 e das 13.30 às 
16.00 horas • 

PORTO DA CRUZ: • Vila 
Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a corrente 

durante os períodos indicados, deverão considerar-se, PARA 
EFEITOS DE SEGURANÇA, como estando os condutores 
permanentemente em tensao . 

Empresa de Electricidade da Madeira, 12 de Agosto de 1996 
O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

. Rui Relvas 61639 

L
e b i SATA 

IS oa., Aç~;es 
Agosto - Setembro - Outubro 

Saídas do Funchal: Terças - Quintas - Sextas 

Saídas de Lisboa: Segundas - Quartas - Sextas 

BARBOS Já 
, . ~ 

Rua dos Aranhas, 9 
Telf.: 231188 
Funchal 

eíli?'lA-nu:>s ('!/ ~t:)S'7t:) Z>& 1[/'l/lfJ/líli? 
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c o M 160 3 PASSAGEIROS 

"Canberra" hoje no Funchal 
a um ano de ser retirado 

• O navio de cruzeiros britânico, "Canberra" escala hoje o 
Funchal numa viagem com procedência em Tenerife e com 
destino em Vigo. O paquete da P&O chega às 08:00 e sai 
às 17:00 com 1603 passageiros. 

hoje no Funchal, às 08.00 
horas e sai às 17:00. 

A presente viagem do 
"Canberra" inscreve-se 
num cruzeiro entre Tene­
rife e Vigo, norte de Espa­
nha. Tal como diz o folheto 
promocional deste cruzei­
ro, na nossa ilha os passa­
geiros poderão provar os 
vinhos locais, comprar os 
bordados tradicionais ou 
apreciar as flores e as pai­
sagens tropicais . . 

Pertencente à divisão 
de cruzeiros da P&O, o 
"Canberra" foi construído 
nos famosos estaleiros 
irlandeses da "Harland & 
Wolf", em 1961, os mesmos 
de onde saiu o não menos 
famoso "Titanic", naufra­
gado no início do século. 

o "Canberra" está a chegar ao tempo útil de vida. Daqui a um ano não virá mais ao Funchal. 

Como características 
técnicas, o "Canberra" dis­
põe de 249,49 metros de 
comprimento e .8,53 de 
calado, uma capacidade 
para 1800 passageiros e 
desloca uma arqueação 
bruta de 44.807 toneladas. 

~ 

E a primeira vez que 
o "Canberra" esca­
la o Funchal de­

pois do anúncio da sua re­
tirada para Setembro de 
1997. Um anúncio que co­
lheu de surpresa alguns 
operadores, mas depressa 

colmatado pela P&O. É 
que, no mesmo dia em que 
se anunciou a retirada do 
"velho senhor", anunciou­
-se também a sua substitui­
ção pelo "Star Princess", 
actualmente a operar no 
mercado americano. Sabe-

MARROCOS 
AGADIR • MARRAKECH • ESSAOUlRA 

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE! 

61114 

PREÇOS FABULOSOS! 
'" 

CONTACTE-NOS 

Largo do Phelps, 18 (à Rua Dr. Fernão de OrneIas) 
TeIef.: 230685 

Excursões ;; 
6 Agosto - Santuários Marianos 
8 Agosto - Fátima - Norte de Portugal 
20 Agosto - Fátima - Portugallés-a-Iés 
5 Setembro - Fátima - Algarve e Sevilha 
10 Setembro - Fátima - Portugallés-a-Iés 
24 Setembro - Fátima - Norte Maravilhoso 

BARBOS Já 
Rua dos Aranhas, 9 
Telf.: 231188 
Funchal 

se também que o novo pa­
quete irá chamar-se "Arca-
di " a. 

Refira-se que o "Can­
berra" é dos mais popula­
res cruzeiros junto dos 
madeirenses. Este famoso 
e luxuoso navio aporta 

Refira-se que, nesta via­
gem o paquete em causa 
vem quase lotado, pois traz 
1603 passageiros e mais de 
800 tripulantes. 

E.S. 

CANARIAS 
VOOS TAP - JULHO A SETEMBRO 

Las Palmas 
Playa ~el Inglês 

Maspalomas 

CIRCUITOS ESPECIAIS 
• Rep. Dominicana 
• Cuba rs 
• Ilha Margarita 
• Brasil 
• Europa Inscrições e informações 

Agência de Viagens e Turismo S. A. 
Rua Imperatriz D. Amélia, Edifício Princesa - Loja 14 

61113 Telef.: 230466/7 - Fax: 230477 

LUAS DE MEL • GRUPOS • 3.ª IDADE • INDIVIDUAIS 

Las Palmas 
Playa dei Inglês 

Tenerife 
. Lanzarote 

BARBOS Já 

Rua dos Aranhas, 9 (() 231188 
Estreito Cª Lobos (() 945433 
Vila, S. Vicente (() 842242 

Aeroporto SI. ª Catarina (() 72393 
Largo dos Lavradores, 7 (() 231431 
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MADRUGADA D E AGRESSÕES E M MACHICO 

Cenas de "cowboyada" 
encerraram a Gastronómica 

A mais conhecida feira gastronómica da Região não terminou nadabem. 

• Na madrugada de ontem o 
.centro de Machico foi palco de 
cenas de pancadaria. Um dos 
indivíduos envolvidos foi 
atingido por um espeto de assar 
carne nas costas. 

A Semana Gastronó­
mica de Machico 
não merecia tão 

mau desfecho. Iniciativa 
de sucesso junto da popu­
lação, que ali vai encon­
trar alguns dos pratos 
típicos regionais e anima­
ção musical, o certame 
não acabou bem na últi­
ma madrugada. As esca­
ramuças foram de tal 
forma graves que leva­
ram pelo menos dois indi­
víduos a receber cuidados 
médicos. 

Tudo se terá passado 
por volta das 03:00 horas 
da madrugada, depois da 
actuação do conjunto 
musical que animou a 
última noite da Semana 
Gastronómica de Machi­
co. Dois grupos de 
joyens, num total aproxi- ' 
mado a quinze elementos, 
defrontaram~se fisica­
mente na zona em frente 

ao mercado e do palco ali 
montado. 

Espeto 
nas costas 

Sem motivo aparente, 
começaram a andar cadei­
ras pelo ar e sucederam-se 
as agressões e empurrões. 
Alguns dos desordeiros 
empunhavam mesmo nava­
lhas e outros objectos 
cortantes. A pancadaria 
chegou a tal nível que foi 
impossível evitar os feridos, 
alguns deles graves. Foi o 
caso de um indivíduo de 
apelido Teixeira, de 38 
anos e residente em Machi­
co. Acabou a noite com um 
espeto de assar carne en­
fiado nas costas, sendo 
socorrido no centro de 
saúde local. Ontem à tarde, 
devido à gravidade dos feri­
mentos, foi transferido 
para o Ctmtro Hospitalar 

do Funchal. Outro indiví- madrugada de sábado 
duo, de apelido Vieira e houve problemas, quando 
com 16 anos, também rece- terminavam as animações 
beu assistência no centro desse dia na Semana 
de saúde, pois apresentava Gastronómica. Cinco rapa-
alguns cortes.Diz quem rigas (turistas de visita ao 
assistiu que parecia uma nosso arquipélago) foram 
cena de "cowboyada". O perseguidas no centro da 
pânico assaltou as muitas vila de Machico por um 
pessoas que, pacificamen- grupo de homens que 
te, ainda circulavam pelo demonstraram bem as suas 
centro de Machico, após o intenções violentas. Chega-
encerramento das barracas ram mesmo a tentar agre-
da Semana Gastronómica. dir as jovens que, só a 
Os gritos e berros não muito custo, se consegui-
passaram despercebidos a ram meter na sua viatura. 
ninguém. "Vandalismo de Não conseguiram, contudo, 
terceiro mundo", foi como evitar danos materiais no 
nos classificou um popular seu automóvel, provocados 
que testemunhou o degra- precisamente pelos agres-
dante espectáculo. Segun- sores. 
do a nossa fonte, os agen- Acontecimentos tristes 
tes da PSP de serviço no que vieram manchar, injus-
local sentiram dificuldades tamente, uma iniciativa 
para controlar os desordei- que, na sua componente 
ros, razão pela qual tiveram cultural, vem ganhando 
que pedir reforços. No fim prestígio ano após ano. 
terão identificados alguns Junto da população de 
dos sujeitos envolvidos nas Machico há a consciência 
cenas de pancadaria, todos de que é "preciso controlar 
eles naturais de Machico. as pessoas que andam por 

Jovens 
perseguidas 

Mas as cenas tristes não 
se ficaram por aqui. Já na 

aí com armas brancas, que 
não são poucas". "Deviam 
fazer como se faz em Câma­
ra de Lobos", declarou um 
residente em Machico. 

M. F. L. 

Carrinho . 
de cesto colidiu 
com automóvel 

A turista de nacionali­
dade alemã Zeiser 

Kyra, de 37 anos de idade, 
saiu ontem ferida de uma 
colisão entre um carrinho 
de cesto e um automóvel 
de mhrca Fiat Tipo. O 
acidente teve lugar pouco 
antes das 14:00 horas, no 
cruzamento do Caminho 
do Monte com a Travessa 
do Pina. A cidadã alemã 
chegou a receber assis­
tência no Centro Hospita­
lar do Funchal, pois apre­
sentava uma pequena 
lesão no pé direito. 

M. F. L. 
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SEM SUSPEIT,AS 

Agricultor aparece morto 
em terreno da llha 

U m agricultor apare­
ceu ontem de manhã 

morto na freguesia da 
Ilha, concelho de Santana. 

João Marques Pedro , 
de 56 anos, casado, terá 
desaparecido no domingo 
à noite, quando foi tratar 
do seu terreno agrícola. 
Como a sua ausência se 
prolongou além do tempo 
que é costume, a familia 

resolveu alertar as autori­
dades. Ontem, por volta 
das 08:00 horas, o corpo 
do agricultor foi encontra­
do já sem vidà. Presume­
se que tenha caído de uma 
altura aproximada a 100 
metros, mas não existem 
quaisquer suspeitas de 
crime. 

A PSP tomou conta da 
ocorrência. 

EST O DE C a DE LOBOS 

Queda de criança 
provoca ferimentos 

U ma presumível queda 
terá provocado feri­

mentos de certa gravidade 
a uma criança de dois 
anos. O acidente teve lugar 
ontem à tarde, por volta 
das 18:00 horas, no sítio do 
Castelejo, freguesia do 
Estreito de Câmara de 
Lobos. 

Segundo as informaçõ-

es disponíveis, a pequena 
Jessica terá caído de uma 
altura aproximada de um 
metro, vindo a sofrer feri­
das graves na ' cabeça. A 
criança foi transportada 
ao Centro Hospitalar do 
Funchal numa ambulân­
cia dos Bombeiros Volun­
tários de Câmara de 
Lobos. 

NO CURRAL DAS FREIRAS 

Queda fatal 

N o fim da tarde do 
passado domingo, 

uma mulher, de 64 anos 
de idade, caiu quando 
regava a fazenda, por 
motivos que se desconhe­
cem, tendo morte quase 
imediata. 

O acidente, que ocorreu 
no sítio da Terra Chã, viti­
mou Virgínia Fernandes, 
que residia ao sítio das 
Balseiras na fre-guesia do 
Curral das Freiras. 

Os bombeiros de Câma­
ra de Lobos, logo que rece­
beram a cllamada, por 
volta das 19:30 horas, 
deslocaram-se de imedia­
to para o local, onde 
encontraram o corpo da 
sexagenária já sem vida. 

Segundo conseguimos 
apurar, um dos familiares 
da vítima, vendo-a pros­
trada, trouxe-a para a 
beira da estrada, com in­
tuito de socorrê-la mas, 
infelizmente, quando a 
ambulância lá chegou, 
Virgínia Fernandes já 
estava morta. 

Dada esta situação, os 
bOlllbeiros não puderam 
transportá-la, facto que 
surpreendeu alguns popu­
lares que afirmaram que 
o seu corpo ficou na estra­
da mais de 4 horas, à 
espera da chegada do 
delegado de saúde e da 
Polícia Judiciária, proce­
dimentos normais nestas 
situações. 

DEPARTAMENTO COMERCIAL 
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

ASSINATURAS 

ANÚNCIOS 
(Recepção de anúncios 
para o dia seguinte, de 
28 a 68 feira 

ANÚNCIOS PARA 
DOMINGO E r-FEIRA . 

09.00 - 12.30 horas 
14.00 - 16.00 » 

Até às 17.00 horas 
de6"feira 

NOTA: Toda a publicidade com localização especial ou a 
cores deverá dar entrada nos serviços de publicidade 
até às 18 horas da antevéspera da sua publicação. . 
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''Vwemos mnna "ditabranrla" ou numa 
"democratura". ( ... ) O Governo central tem 
contribuído para a legitimação da prepo­
tência manifestada ao nível regional". 

- Pe. Edgar Silva ao DN/LISBOA 

"Construiu-se uma democracia de ci­
mento annado". 

-Ibidem. 

"A Igreja está comprada pelo PSD. Pelo 
Governo. Há uma total dependência da es­
trutura hierárquica diocesana em relação 
ao poder instituído durante todos este 
anos". 

-Ibidem. 

"A nível nacional, nomeadamente com o 
Governo da República, assisf.e.se a uma si­
tuação de avanços e recuos. Parece que 
há vergonha de ser socialista". 

-Ibidem. 

"Nunca depois do PREC um Governo 
esteve tão longe de perceber como funcio­
nam cabeças dos "privados" e revelou tan­
to desconhecimento das mil e uma manei­
ras de que os mais manhosos dispõem pa­
ra escapar às armadilhas do Estado, on­
de, ironia das ironias, caem os inocentes". 

- Victor Cunha Rego no DN/LISBOA 

"O que está em causa não é a legitimi­
dade do poder local, mas sim as distorçOOs 
e perversões que os interesses territoriais 
e sectoriais introduzem, através de muitos 
dos seus protagonistas, no funcionamento 
do sistema politioopartidário". 

- Manuel Villaverde Cabral, ibidem. 

"A televisão também nos toma mais fei­
as e mais velhas ( ... ). "Sex Simbol" é so­
bretudo um papel que represento". 

- Alexandra Lencastre no RECORD. 

C A R TAS 
D O L E T O R 

Campanha eleitoral antecipada? 

N as últimas semanas, na nossa cidade, . 
surgiram uns curiosos "placards" onde, 

a par de algumas bandeiras,apaiece a efí­
gie do carismático líder, só que, para chamar 
a atenção das pessoas, surgem as palavras 
"Estamos em mudança"! 

Assim mesmo, em tempo de férias esta­
mos todos de mudança para. .. férias, o que, 
convenhamos, VEim mesmo a calhar, para que 
esse período permita uma reentrada em gran­
de para a recta final deste ano. Mas, voltando 
a esses "curiosos" "placards" e sobretudo 
para os muitos turistas que nos visitam, al­
guns até da outra banda (continente), acaba 
por surgir uma dúvida e que se resume a isto: 
"Será que o Funchal vai mudar, ou será que 
tudo isto não passará de uma campanha elei­
toral antecipada"? 

De algum modo, Agosto também é tempo 
de saldos que assinalam restos de colecção, 
ou seja, a mudança para as colecções de Ou­
tono-Inverno. E é também no decurso de Ou­
tubro que terá lugar um novo acto eleitoral, 
que se calhar para a cor laranja até come­
çou primeiro. Só que, em termos de Fórmula 
Um, quem antecipa a partida acaba por ser 
penalizado. Será que isso não será mais uma 
evidente prova de nervosismo que leva o líder 
dessa organização político-partidária a pro­
testar contra a Comissão Nacional de Elei­
ções? 

Afinal, a Oposição, venha ela de onde vier, 
até respeita as regras democráticas. Agora, o 
que apetece perguntar é isto: o que sucedería 
se fosse a Oposição a antecipar a campanha 
eleitoral? 

SILVA MADEIRA 
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NÃO APRESENTAM PLANOS · E PROJECTOS ALTERNATIVOS 

A·incapacidade de governar 
JOÃO LEMOS BAPTISTA* 

O planeamento é um instrumento de 
mobilização dos recursos e poten­
cialidades endógenas de desen­

volvimento local num contexto ascendente 
de integração e valorização territorial. 

O planeamento tem como objectivo prin­
cipal obter uma optimização do uso do ter­
ritório, assegurando uma exploração ra­
cional dos recursos, mantendo o equilíbrio 
ecológico e melhorar a qualidade dos am­
bientes materiais e sociais, sem compro­
meter, o des~nvolvimento das gerações fu­
turas. 

Compete a cada Câmara planear o seu 
território e gerir os seus recursos de forma 
harmoniosa e sustentada. 

A imagem que cada concelho evidencia 
é o reflexo do planeamento e da gestão 
que os seus responsáveis camarários exe­
cutam ao longo dos tempos. 

Partindo destes pressupostos e olhan­
do principalmente para o Concelho de Ma­
chico, verifico que as expressões "plane­
amento local" e 
"boa gestão dos es­
paços", não figu­
ram na acção de­
senvolvida pelo 
seu edil Martins 
Júnior. 

Senão vejamos 
alguns exemplos: 

No centro de 
Machico, o senhor presidente da Câmara 
Martins Júnior autorizou a construção de 
"monstros" de betão armado que absor­
veram, grande parte dos espaços verdes 
e áreas de lazer e que provocaram a des­
caracterizacão da baixa machiquense. 

No Porto da Cruz, o sr. presidente man­
dou um indivíduo sem formação adequa­
.da, abrir pseudo-caminhos que mais pa­
recem "pistas de ·motocross" rasgadas ir­
regularmente ao longo dos terrenos agrí­
colas. Como o edil machiquense nunca se 
preocupou em construir muros de suporte, 
corrigir e asfaltar o piso, com as chuvas, 
muitas parcelas agrícolas desapareceram . 
e hoje, nem a pé, nem a cavalo, se conse­
guepassar. 

Pergunta-se: 
Onde estão os técnicos da Câmara com 

formação específica? 
Quem faz o planeamento em Machico? 
Onde estão os planos de pormenor? 

Planear o desenvolvimento de um con­
celho requer pessoas com uma visão in­
terdisciplinar e territorialmente globali­
zante dos problemas, satisfazendo as as­
pirações da população, mas sem compro­
meter as gerações vindouras. 

Sabemos que todos os lugares têm a 
sua fisionomia própria, o seu micro-clima 
e as pBssoas a sua identidade e forma de 
estar e actuar. 

Cada realidade local constitui um mi­
cro-cosmo dotado de especificidades e que 
pode determinar vias de desenvolvimento 
heterogéneas. 

Mas não queremos que o Conselho de 
Machico fique na cauda do progresso, só 
porque o sr. Presidente Martins Júnior e 
"Companhia Limitada", preferem brincar 
ao jogo dos partidos em vez de promove­
rem o desenvolvimento e o bem-estar da 
população. 

Já perdemos muito tempo. 
O futuro exige que no presente as ins-

tituições autárquicas sejam geridas por 
pessoas com capacidade política e técni­
ca capazes de actuar em prol da Comuni­
dade e não na defesa de grupos ou de fa­
mílias. 

São estes mesmos senhores que estão à 
frente dos destinos da Câmara e da Jun­
ta de Freguesia de Machico e que têm o 
descaramento de aparecer a comandar as 
listas do Partido Socialista por Machico 
como candidatos às próximas eleições re­
gionais de Outubro. 

Que credibilidade têm estes autarcas 
para representar o povo de Machico no 
principal órgão da Autonomia, se não são 
capazes de gerir o poder local cumprindo 
o mandato que desempenham até ao fim? 

Como é possível o Sf. presidente da Câ­
mara Martins Júnior abandonar o cargo 
que ocupa para se candidatar a deputado 
pelo Partido Socialista? 

Não será isto fugir às suas responsabi­
lidades de autarca e virar as costas ao po­
vo que o elegeu? 

E como pode um indivíduo ser presi­
dente de uma Junta de Freguesia com 12 
mil habitantes e ser deputado ao mesmo 
tempo? 

Pensamos nós que o Povo de Machico 
está atento a estas manobras políticas que 
visam controlar o Poder e satisfazer os in­
teresses de um clã socialista. 

É necessário dizer basta! 
Se ·compararmos a postura dos socia­

listas de Machico com os restantes dis­
persos pela Região, chegamos à triste con­
clusão que são todos iguais. 

Todos eles criticam o Governo, mas não 
apresentam planos e projectos alternati­
vos, como nunca o fizeram durante os 20 
anos de Autonomia em que apenas o 
PPD/PSD conseguiu mudar a Madeira e 
dar aos madeirenses e portossantenses 
melhores condições de vida e igualdade 

de oportunidades 
a nível de todos os 
estratos sociais. 

Os socialistas 
vivem permanen­
temente obceca­
dos pelo Poder. 
Pretendem "com­
prá-lo" a qualquer 
preço. 

O sr. Leitor já pensou o que seria a Ma­
deira nas mãos de pessoas que são inca­
pazes de criar consensos dentro do pró­
prio partido Socialista, onde todos falam e 
ninguém tem razão. 

Foram os Sociais Democratas que lu­
taram pela Autonomia e conseguiram. 

Foram os Sociais Democratas que li­
bertaram a Madeira das amarras senhori­
ais e dos feudos do continente português. 

Foram os Sociais Democratas que lu­
taram pela mudança de mentalidades e 
pelo bem-estar de todas as famílias e con­
seguiram. 

Por isso, não podemos entregar a Ma­
deira que ajudámos a construir com es­
forço e suor a um grupinho de senhores 
ricos. 

Quem provocou a mudança na Madei­
ra fomos nós Sociais-Democratas e conti­
nuaremos a incitá-la. 

* DEPUTADO DO PSD A ALR. 
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o retrato 
ANTONIO HENRIQUE SAMPAIO 

A 
decisão to­
mada pela 
Comissão 

Nacional de Eleiçõ­
es de nomear dele­
gados seus nos Aço­
res e na Madeira po­
de ter diversas lei­
turas, consoante os 
diferentes posicio­
namentos partidári­
os. O partido do po­
der dirá, na linha de 
anteriores aprecia- ' 
ções, que se trata de 
mais uma intromis­
são de tipo "coloni­
al", tendo até a pre­
sidência do Governo 
Regional emitido 
mais uma das suas 
costumeiras notas 
oficiosas. A oposi­
ção regional consi­
derará que com tal 
decisão a CNE veio 
dar razão às fre­
quentes queixas que 
tem formulado, sempre que se realizam 
eleições nesta Região. 

Se a leitura da cassete do poder re­
gional já satura até porque vem inevita­
velmente acompanhada de uma lingua­
gem desbragada, inaceitável no cidadão 
comum, muito mais em quem detém res­
ponsabilidades governativas (a propósi­
to atente-se na afirmação proferida pelo lí­
der do PSD e presidente do Governo Re­
gional em entrevista à revista "Notícias 
Magazine", precisamente sobre a CNE: 
"Por mim, podem vir ou vão para o diabo 
que os carregue. Aquilo não tem o mínimo 
de credibilidade"), a 
reacção da oposição 
regional é perfeita­
mente normal , se 
atendermos a todo o 
vasto e variado con­
junto de anomalias 
que têm marcado os 
diferentes actos elei­
torais efectuados na 
RAM. 

E anomalias não 
é apenas a prática de irregularidades 
aquando da votação nas urnas, ainda que 
tal também já ocorreu por ocasião das 
eleições autárquicas de 1989 no concelho 
do Funchal, cujo acto, recorde-se, teve de 
ser repetido em algumas secções de vo­
to. 

Anomalias é também não tratar as di­
versas candidaturas concorrentes "em 
perfeita igualdade de condições"; a co­
municação social não observar "escru­
pulosamente o princípio de tratamento 
não discriminatório das candidaturas"; 
os. candidatos que sejam titulares de car­
gos públicos ou agentes do Estado não se 

absterem na campanha eleitoral "de in­
tervir nessa qualidade" e os órgãos de co­
municação social não terem "esse facto 
em consideração" e ainda a divulgação 
de notas oficio"sas não se "circunscrever 
às situações previstas na lei", designa­
damente quando "se refiram a situações 
de perigo para a saúde pública, à segu­
rança dos cidadãos ou outras situaçües 
de emergência". Tudo aspectos aborda­
dos no comunicado da Comissão Nacio­
nal de Eleições em que este organismo 
dá conta da referida intenção de nomear 
delegados nos Açores e na Madeira, face 

às eleições regionais de 13 de Outubro. 
Aspectos que são sintomáticos porque 

abordam matérias, nomeadamente o con­
fundir funções públicas com partidárias e 
a utilização abusiva de notas oficiosas, 
que têm sido objecto de inúmeras quei­
xas e de protestos plenamente justifica­
dos por parte da oposição regional. E que 
integram um comunicado que, nos termos 
em que foi redigido, nunca se verificou 
relativamente aos actos eleitorais de ca­
rácter nacional. O que revela, por si só, o 
carácter sui generis, no mau sentido é 
evidente, que habitualmente caracteriza 
as eleições que decorrem nesta Região. 

PARA ft\1J1f'\. A ee>'~..a. 
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Com base nesta 
realidade é óbvio 
que se torna bem 
mais fácil ganhar 
eleições. Porque 
estas podem ga­
nhar-se de muitas 
formas. Por pro­
cessos límpidos e 
ilícitos. E não ape­
nas pelas candida­
turas que se apre­
sentam e pela obra 
que se faz. Mas 
por muitos outros 
mecanismos, como 
os anteriormente 
apontados, que 
têm o seu peso e 
não tão despicien­
te quanto à pri­
meira vista se pos-

, sa pensar ou su­
por. 

A decisão da 
Comissão Nacional 
de Eleições tem, 
por isso, um outro 

lado francamente desagradável para a 
RAM. Porque evidencia a necessidade de 
uma fiscalização rigorosa dos actos elei­
torais , designadamente do período de 
campanha. Um sinal de que algo Hão tem 
ido, nem vai bem. É que se o exercício do 
poder regional fosse caracterizado por 
uma prática sem mácula a CNE não teria 
decidido como o fez. Um facto mais a mar­
car negativamente a vida política regio­
nal. 

E no mesmo sentido se deve entender a 
intenção do Provedor de Justiça em Ins­
talar, na Madeira uma delegação dos res­

pectivos serviços. 
Mesmo que a deci­
são seja normal e 
natural, porque o 
é. Mas, certamente 
se a Região fosse 
um exemplo em 
matéria de respei­
to pelos direitos 
dos cidadãos, co­
mo costuma pro­
clamar o poder po­

lítico regional, provavelmente tal decisão 
até poderia não se justificar. 

É por estas e por outras razões que o 
retrato da Região assume, e cada vez 
mais, características de falta de credibi­
lidade. A mesma falta de credibilidade 
que o poder costuma apontar aos outros. 
E caso para dizer que vai sendo tempo 
de se olhar ao espelho. Rápida e urgen­
temente. O que, porém, não acontecerá 
porque estamos em presença de um po­
der de natureza "narcisista puro" , como 
recentemente foi dito e assumido. Trata­
-se, por isso, de um caso perdido. Que só 
a alternância política resolverá. 

. 
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"O protesto pacífico de "motards" 
contra a divisão de Chipre terminou em 
confrontos, que fizeram um morto e de­
zenas de feridos"'. 

'- Paula Caçador no DN de Lisboa. 

"O primeiro-ministro russo, Viktor 
Chemomirdin, considerou ser necessá­
rio reforçar o contingente das forças 
russas na Chechénia e depois passar 
às negociações". 

- Internacional Dn de Lisboa. 

"Ao bom estilo americano, Bob Do­
le e Jack Kemp fizeram uma entrada 
triunfal na baía de San Diego. Foi o si­
nal de que os republicanos querem mu­
dar o rumo dos acontecimentos". 

- Luís Delgado (em San Diego) para o 
DN de Lisboa. 

"Dez minutos é o tempo máximo que 
um telespectador dedica 'a um discur­
so político. Com este dado, os republi­
canos [norte. americanos] que nenhum 
orador - por mais importante que se­
ja - com excepção de Bob Dole e Jack 
Kemp, pode ultrapassar esse número 
mágico durante as suas prédicas". 

- Internacional DN de Lisboa. 

,"O Papa João Paulo II, durante o An~ 
gelus de domingo, pediu aos católicos e 
aos ortodoxos que envidem esforços pa­
ra se compreenderem melhor, para per­
mitirem uma eclosão do cristianismo 
no princípio do ano 2000". 

-Ibidem. 

"Cerca de 200 pessoas foram retira­
das durante a noite de dois parques de 
campismo, na localidade de Vendre e 
Serignan, no Sudoeste da França, de­
vido às chuvas torrenciais que caíram 
na região". 

-Ibidem. 

"As mutilações genitais praticadas, 
anualmente, em mais de dois milhões 
de mulheres africanas preocupam a 
ONU, que expressou agora a sua von­
tade de agír contra esta situação que 
tanto afecta a saúde. Às questões colo­
cadas, muitos países não responde­
ram". 

-Ibidem. 

"A poligamia é, naturalmente, acei­
te pelos palestinianos da Cisjordãnia e 
de Gaza, embora seja proibida em Is­
rael. O pretexto para outro casamento 
pode ser a inexistência de um filho va-' 
rão". 

- Maureen Meehan (na Cisjordânia) pa­
ra o DN de Lisboa. 

"Uma manifestação convocada por 
dezenas de organizações ligadas ao par­
tido do poder na Indonésia, o Golkar, 
reUniu durante uma hora dezenas de 
milhares de pessoas no centro de Ja­
carta gritando palavras de ordem a fa­
vor do regime de Suharto". 

- Internacional Público. 
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"Loucura· controlada" 
em Vilar de Mouros 

• Três dias de música, 
convívio e, 
infelizmente, droga 
e álcool. Vilar de , 
Mouros em terceira , 
versão, com menos 
contestação e mais 
festa, 

O Dr, Barge tem razões pa: 
ra estar satisfeito: a 
"loucura controlada" im­

perou nos três dias do festival 
Vilar de Mouros 96, como era 
seu desejo, 

"Loucura ... loucura controla­
da .. . sem medicamentos nem coi­
sas do género", disse o médico 
quando subiu, sexta-feira à noite, 
ao palco do festival, reeditando o 
apelo que fizera na anterior edi­
ção, em 1982. 

E o desejo cumpriu-se. O en­
tusiasmo, a eXtravagância e a.ir­
reverênCia manifestaram-se li-

Vilar de Mouros recebeu 19 mil participantes no festival. 

vremente na pequena vila do Al­
to Minho sem que, em nenhum 
momento, se chegasse ao des­
controlo. 

O próprio António Barge, 
"pai" do mítico festival de Vilar 
de Mouros de 1971, confirmou à 
agência Lusa o seu contenta­
mento: "Estou muito satisfeito" 
com o comportamento do públi­
co, disse o médico, de 81 anos. 

António Barge e a mulher, 
Amélia - que auxiliou o marido 
na organização do festival de 71 
-, ficaram sobretudo satisfeitos 
com "a educação" e "a simpatia" 
dos jovens presentes em Vilar de 
Mouros. "Hoje (domingo) à tar­
de fomos ver os acampamentos 
(nos campos contíguos ao recin­
to do festival) e fomos muito bem 
recebidos. Até houve jovens que 
quiseram tirar fotografias con­
nosco", contou Amélia Barge à 
Lusa . . 

Como é habitual em aconteci­
mentos do género, houve quem 
não correspondesse à seg.unda 

parte do apelo do Dr. Barge -
" ... sem medicamentos nem coi­
sas do género .. . " - e se socor­
resse de umas cervejas ou uns 
"charros" para alimentar o en­
tusiasmo. 

Mas até a utilização destes 
"suplementos de alma" foi con­
trolada: nos três dias, o hospital 
de campanha da Cruz Vermelha 
Portuguesa (CVP) instalado no 
festival apenas assistiu cerca de 
340 pessoas, 'parte das quais com 
problemas tão simples como ... pi­
cadas de insectos. 

Este número, muito reduzido 
face ao total de presentes no 
evento - cerca de 15 mil -, ex- . 
plica a satisfação do tenente Bri­
to, comandante da CVP no local, 
para quem o festival "correu 
bem". "O pe'ssoal (no caso, o pú­
blico) ajudou muito, Portou-se 
muito bem", disse o tenente à 
Lusa. 

Satisfeito ficou ainda Luís 
Montez, sócio-gerente da Música 
no Coração, a empresa que or-

ganizou o Vilar de Mouros 96. 
Sobretudo porque a adesão do 
,público superou "todas as (su­
as) expectativas e porque se "ul-

, trapassaram alguns fantasmas" 
herdados dos anteriores festi­
vais, como o vandalismo e a dro­
ga. 

Já quanto à questão de saber 
se foi' igualmente ultrapassado 
outro dos "fantasmas" - o de 
que os festivais acabam por dar 
prejuízo aos organizadores -, 
Montez tem menos certezas: "Te­
nho de fazer contas", disse à Lu­
sa, explicando que a grande aflu­
ência de pessoas a Vilar Mouros 
fez aumentar alguns dos custos, 
como os da segurança, que teve 
de ser reforçada, ou os das in­
demnizações que serão pagas 
aos proprietários de terrenos cu­
jas culturas foram danificadas 
pelos jovens acampados no lo­
cal. 

Apesar do sucesso do festival, 
Luís Montez reconhece que hou­
ve "alguns erros", nomeada-
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mente um "excesso de zelo em 
termos de segurança" num even­
to que se pretende um local de 
liberdade. "Tínhamos os nossos 
medos", justifica. 

Terminada esta e},.'Periência, e 
tiradas as devidas conclusões, o 
principal responsável pela orga­
nização do festival declara-se dis­
ponível para promover novo 
evento, se possível no próximo 
ano. 

A concretização desta possi­
bilidade está, porém, dependen­
te de outras entidades: da patro­
cinadora, a cerveja Super Bock, 
da Câmara Municipal de Cami­
nha - cujo presidente, Valdemar 
Patrício, afirmou pouco antes do 

. encerramento do festival que "Vi­
lar de Mouros no futuro está ga­
rantido" -, e, principalmente, da 
população. 

Moniez, que tenciona conhe­
cer em breve o sentimento da po­
pulação, através do presidente 
da Junta de Freguesia, está cOn­
victo de que os habitantes de Vi· 
lar de Mouros fazem um' balan, 
ço positivo do evento, já que o 
festival trouxe à vila alguns me­
lhoramentos urbanísticos e deu 
emprego, ainda que temporário, 
a dezenas de habitantes da loca­
lidade. 

Droga e álcool 

Cerca de 100 pessoas foram 
assistidas sábado, devido a pro­
blemas com álcool ou drogas, ou 
ambos, no hospital de campapha 
que a Cruz Vermelha Portuguesa 
(CVP) instalou no local do festi­
val Vilar de Mouros 96. 

Fonte da CVP disse à agência 
Lusa que este número - conta­
bilizado até às 23 :30 - é reduzi­
do, tendo em conta o total dos 
espectadores do festival, cerca 
de 15 mil. 

Sexta-feira, acrescentou a 
mesma fonte, o número de pes­
soas assistidas foi ainda mais re­
duzido: "Mais ou menos 60". 

Nenhum dos espectadores 
que recebeu assistência se en­
contrava em estado grave e ape­
nas dois foram transferidos pa­
ra o hospital de Caminha, cuja 
urgência foi reforçada com dois 
médicos, disse ainda a fonte da 
CVP. 

Na generalidade, foram ape­
nas casos de pessoas que se sen­
tiram mal por terem ingerido de­
masiado álcool ou por terem ex­
perimentado pela primeira vez 
drogas, acrescentou o elemento 
da Cruz Vermelha. 

E apontando para uma jovem 
deitada ao lado do hospital de 
campanha, ironizou: "E depois 
dizem que não bebem nem fu­
mam nada. Aquela diz que só to­
ma a pílula. É o cacimbo (humi­
dade) da noite que lhes faz 
maL.". 

O hospital de campanha da 
CVP em Vilar de Mouros estava 
dotado dos equipamentos neces­
sários para fazer face a gran­
de parte dos problemas que po­
dem surgir num evento deste gé­
nero, nomeadamente um venti­
lador. 

Com a CVP colaboraram, no 
local, três médicos especializa­
dos em questões de toxicode­
pendência e um cirurgião. 

No total, a Cruz Vermelha des­
tacou para Vilar de Mouros mais 
de 40 elementos, alguns dos 
quais se encontravam em "pon­
tos estratégicos" do recinto, por 
forma a detectarem qualquer 
problema com a maior brevida­
de possível. 

NUNO XAVIER (LUSA) 
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Os Madredeus voltam a alterar a composição do grupo. 

A FECHAR V I L A R D E MOUROS 

Madredeus 
com final feliz 

• Os Madredeus 
encerraram o festival 
de Vilar de Mouros. 
Uma actuação que 
deverá ser a última 
antesda remodelação 
do grupo. 

R egressados de uma di­
gressão internacional que 
reforçou a popularidade 

de que gozam em numerosos pon­
tos do mundo, os Madredeus en­
cerraram ontem o festival Vilar 
de Mouros 96 com um concerto 
que será recordado tanto pela sua 
qualidade como por ser o último 
em que participou a actual for­
mação da banda. 

Perante um público entusiasta 

e conhecedor, que fez silêncio pa­
ra apreciar as subtilezas das suas 
melancólicas melodias, os Ma­
dredeus apresentaram um espec­
táculo em que justificaram plena­
mente o facto de serem o mais 
internacional dos 'grupos portu­
gueses. 

O tom de festa com que encer­
rou a ter.ceira edição do festival 
Vilar de Mouros foi, de resto, uma 
constante durante toda a noite. 

O início da sessão esteve a 
cargo dos galegos "Heredeiros da 
Crus", que desde logo conquista­
ram a simpatia da maioria dos es­
pectadores com a energia do seu 
"rock". 

Seguiram-se os portugueses, e 
veteranos, Xutos e Pontapés, na­
quele que foi o seu último con­
certo acústico, fechando-se assim 
um ciclo que teve início com o es-

• 

pectáculo que deu origem ao últi­
mo álbum da banda. 

Sempre efusivamente aplaudi­
dos pelo público, os Xutos per­
correram as diversas fases da sua 
carreira, do "velhinho" "Homem 
do Leme" ao mais recente "Chuva 
Dissolvente", e apresentaram ain-

. da uma versão do clássico "Blis­
ter in the Sun", dos Violent Fem­
mes, que acabaria por ser um. dos 
mais interessantes momentos da 
sua actuação. 

Antes dos Madredeus, actua­
ram ainda os ingleses James Tay­
lor Quartet (contratados poucos 
dias antes do início do festival pa­
ra substituir os Tindersticks, por 
estes terem cancelado a sua par­
ticipação), cujo "acid jazz", ape­
sar de praticamente desconheci­
do em Portugal, foi bem recebido 
pelos espectadores. 

SEPARAÇÃO CONFIRMADA 

Grupo remodelado 
O concerto que os Madredeus deram no festival Vi­

lar de Mouros será o último com a actual forma­
ção, já que alguns elementos deverão abandonar a 
banda em breve, tal como já tinha afirmado Pedro Ay­
res Magalhães em entrevista recente ao DIÁRIO. 

Apenas está assegurada a manutenção na banda 
do seu mentor e guitarrista, Pedro Ayres de Maga­
lhães, da vocalista Teresa Salgueiro e do também gui­
tarristaJosé Peixoto. 

Além destes músicos, constituem a banda lisboeta 
o acordeonista Gabriel Gomes, o violoncelista Fran-

cisco Ribeiro e o teclista Carlos Maria Trindade, re­
crutado para substituir o fundador Rodrigo Lepo, que 
abandonou o colectivo para se dedicar ao seu projecto 
a solo. 

Depois deste espectáculo, o grupo vai fazer uma 
pausa de seis meses para descanso, devendo regressar 
ao activo com uma nova formação cujos nomes são 
ainda desconhecidos. 

Os Madredeus terminaram recentemente uma di­
gressão internacional, que incluiu concertos nos Es­
tados Unidos, onde foram muito bem acolhidos. 

FUNCHAL, 1'3 DE AGOSTO DE 1996 

P O N T O 

D E 
VISTA 

V
ilar de Mouros regressou 
mas apenas com o nome. 
O espírito original desa-

pareceu, passados vinte e cinco 
anos sobre a primeira edição. Em 
1971, ainda em plena ditadura, a 
realização do festival, que contou 
com nomes como Zeca Afonso e 
Adriano Correia de Oliveira, foi 
uma pedrada na censura e uma 
afronta ao regime de Marcelo Cae­
tano. A PIDE esteve lá e não foi 
para ouvir a música. 
Depois, em 1982, deu-se o segun­
do episódio. Tímido, mas a lançar 
alguns bons agrupamentos portu­
gueses e a trazer nomes com al­
gum destaque internacional. Mas 
passou sem deixar grandes mar­
cas. 
Este ano, com uma grande má­
quina promocional e um cartaz de 
sucesso garantido, realizou-se o 
festival "comercial" de Vilar de 
Mouros. Da irreverência inicial 
passou-se ao negócio. Esta edição 
limitou-se a um fim-de-semana de 
concertos, alguns de bom nível, 
mas não deixa mais nada. E outra 
coisa não seria de esperar. 
Seria ingénuo pensar que, no fi­
nal do século, com um regime de­
mocrático perfeitamente estabe­
lecido e uma juventude quase to­
da ela nascida pós-25 de Abril, 
surgisse outro espírito para Vilar 
de Mouros. Os valores são outros e 
os (poucos) ideais também. Tudo 
tem o seu tempo e Vilar de Mou­
ros também. 
Tal como a triste reedição de Wo­
odstock, que reuniu uma série de 

• Da irreverência il3icial passou-se ao 
negócio. Esta edição limitou-se a um 
fim-de-semana de concertos, alguns de 
bom nível, mas não deixa mais nada. E 
outra coisa não seria de esperar. 

Os U2 foram a principal atracção em 1982. 

cinqueiltõe§ saudosos dos anos 
sessenta e de uma juventude que o 
tempo levou, também o festival 
português necessita de reforma 
ou, simplesmente, fechar para ba­
lanço. 
A única coisa que, infelizmente, 
ainda se mantém desde os pri­
mórdios dos festivais é o enorme 
consumo de droga e álcool. Isso 
não mudou e é a prova de que de 
"rasca" todas as gerações tiveram 
um pouco. Mas há sempre quem 
queira esquecer e acreditar que 
"no nosso tempo é que era bom". 

J.S. 
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RIBEIRA B R A V' A 

Câmara atribui subsídio 
ao novo Centro Social 

N esta sessão da Câ­
mara Municipal da 
Ribeira Brava, em 

que esteve presente toda a 
vereação eleita - 5 PSD e 2 
PS - e presidida pelo edil 
local, o pacote deliberativo . 
presente no período agen­
dado para a ordem de tra­
balhos foi novamente de 
pouca monta, incidindo na 
generalidade nos paga­
mentos e nas aprovações, 
havendo ainda a registar 
uma concessão e a atribui­
ção de um subsídio ao re­
cém-inaugurado Centro So­
cial de São Bento. 

23 mil contos 
para obras públicas 

Das deliberações toma­
das, algumas obras públi­
cas tiveram o aval da Câ­
mara, no que concerne a pa­
gamentos, num valor total 
que ronda os 23 mil contos, 
sendo esta a medida de mai­
or monta saida desta reuni­
ão de vereação. 

Um subsídio a atribuir 
ao novel Centro Social Pa­
roquial de São Bento, na Ri­
beira Brava, para custear 
as despesas na aquisição de 
uma carrinha, foi outra me­

. dida aprovada pela edilida-
de ribeira-bravense, o mes­
mo acontecendo com a con­
cessão de alvará sanitário 
para um mini-mercado. 

De resto, a aprovação de 
duas divisões administrati­
vas, assim como a aprova­
ção de várias obras parti­
culares, praticamente pre­
encheram o período da or­
dem do dia, onde se incluiu 
a leitura de correspondên­
cia endereçada à Câmara 
da Ribeira Brava. 

Desaparecimento 
de fontanário 

No período antes da or­
dem do dia, a vereação da 

• Mais uma reunião ordinária camarária da 
autarquia da Ribeira Brava teve lugar na 
última quinta-feira, nos Paços do Concelho, 
naquela que foi a primeira do mês. O destaque 
vai para o apoio ao Centro Social. 

A autarquia aprovou obras públicas no valor de 23 mil contos. 

oposição, o PS, voltou a fa­
zer ouvir a sua voz. Mais 
um protesto, uma propos­
ta, uma rec.omendação e 
um voto de satisfação fo­
ram incidências dos socia­
listas neste período. 

O protesto do Partido 
Socialista desta feita re­
caiu sobre o "desapareci­
mento" do fontanário que 
até há bem pouco tempo 
existia em plena baixa da 
vila da Ribeira Brava, jun-

to ao mercado municipal 
que, actualmente, está a 
sofrer obras de remodela­
ção. A vereação "rosa" cri­
ticou o facto deste chafa­
riz, que era património 
histórico e cultural da Vi-

COMPLEXO DESPORTIVO D A CAMACHA 

Excedentes poluem meio ambiente 
P arte da população re­

sidente abaixo do 
Complexo Desportivo da 
Nogueira vive revoltada 
pelo facto dos resíduos 
excedentários dos dois 
campos de futebol, ali 
existentes, estarem a po­
luir a água que serve as 
suas necessidades do­
mésticas. 

Pessoas contactadas 
pela nossa reportagem 
afirmam que todas as so­
bras dos cortes dos relva­
dos e outros resíduos são 
colocados mesmo por ci­
ma de um canal de água, 
que serve mais de vinte 
casais ali residentes. Re- . Relva do complexo desportivo da Camacha polui água que serve várias famílias. 

la, já não figurar na nova 
estrutura do Mercado Mu­
nicipal, contribuindo as­
sim para um empobreci­
mento da história e do pa­
trimónio dos ribeira-bra­
venses. Contudo, e face a 
esta contestação, ficou a 
ideia que o fontanário ain­
da poderá vir a ser reco­
locado no local onde ou­
trora deu de "beber a mu­
ita gente", numa hipótese 
a ser estudada pelo arqui- . 
tecto responsável das 
obras de beneficiação do 
Mercado Municipal. 

Os socialistas também 
propuseram junto da edi­
lidade, para que esta em 
conjunto com o corpo de 

. bombeiros locais, os ser­
viços florestais e os servi­
ços de hidráulica dêem as 
"mãos" e façam uma cam­
panha de limpeza às ri­
beiras, ribeiros e praias 
do concelho. Uma propos­
ta aceite e que merecerá, 
dentro em breve, uma reu­
nião para "acertar agu­
lhas". 

Segundo a proposta do 
PS, a limpeza consistirá 
na remoção de lixos exis­
tentes, no corte de árvo­
res e de toda a vegetação 
que se encontre nos limi­
tes das ribeiras e ribeiros. 
Haverá ainda informação 
camarária junto das cha­
madas "forças vivas" do 
concelho, para que uma 
campanha de sensibiliza­
ção da população ribeira­
bravense seja o mais efi­
caz possível, no sentido de 
não vazar detritos para es­
tes cursos de água, 'como 
infelizmente ainda acon­
tece com alguma insistên­
cia. 

Ainda no campo dos re­
síduos, a oposição reco­
mendou à Câmara Muni­
cipal, para que esta faça 
cumprir na íntegra o Re­
gulamento Municipal de 

ferem também que este 
facto tem sido causador 
de desagradáveis situaçõ­
es, pois como o terreno 
onde é depositado este 
material tem um declive 
muito acentuado, passan­
do na parte inferior do 
mesmo um canal de água, 
as referidas sobras que 
expelem um cheiro nau­
seabundo, muitas vezes 
descem pela encosta e po­
luem a água advindo dai 
as naturais e evidentes 
contrariedades para a po­
pulação que ali reside . 
Declarando que esta situ­
ação se arrasta há dema­
siado tempo, um residen­
te disse já ter alertado 
por diversas vezes os res­
ponsáveis pela manuten­
ção do complexo despor­
tivo, mas estes até agora 
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Resíduos Sólidos, evitan­
do assim "o caso único a 
nível nacional, ou até mun­
dial", observam, onde a au­
tarquia relega um eSPllço 
de estacionamento para 
colocar contentores de li­
xo, numa alusão ao que se 
passa na baixa da Vila. Os 
socialistas levam em linha 
de conta que devem ser os 
próprios comerciantes, mo­
radores e demais popula­
ção a criar espaços pró­
prios para armazenamen­
to dos resíduos e não a 
Câmara, como por vezes 
acontece. Face a esta po­
sição, o PS adverte já que 
só aprovará projectos que 
contenham espaço reser­
vado para os resíduos. 

Finalmente a vereação 
minoritária apresentou um 
voto de satisfação pela for­
ma como decorreu a ope­
ração cirúrgica a que foi 
submetido o Presidente da 
Rel?úbllca. 

A margem das alegaçõ­
es socialistas, o PSD apre­
sentou um voto de louvor 
aos atletas da Associação 
Cultural e Desportiva de 
São João, pelo meritório 
desempenho alcançado re­
centemente num torneio. 

Última sessão 
do mês 

Fica assim mais um res­
caldo da primeira das ha­
bituais sessões quinzenais 
de Câmara deste mês de 
Agosto. No próximo dia 22 
do corrente, e porque é a 
segunda e última reunião 
do mês, a vereação ribei­
ra-bravense volta a reunir 
a partir das 9 horas nos 
Paços do C.oncelho, dessa 
feita em sessão aberta ao 
público, cómo de resto 
acontece nas últimas ses­
sões de cada mês, apesar 
da permanente ausência 
de munícipes. Ainda assim 
todo e qualquer munícipe 
que queira assistir poderá 
fazê-lo , o mesmo aconte­
cendo caso queira intervir 
na respectiva sessão, mas 
neste último caso terá que 
se inscrever atempada­
mente, antes do dia da reu­
nião, de modo a figurar na 
ordem de trabalhos a apre­
sentar à sessão em causa. 

. ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE NA RIBEIRA BRAVA 

nada fizeram para resol­
ver a situação. Segundo o 
nosso interlocutor este as­
sunto também já foi leva, 
do à Junta de Freguesia 
da Camacha, mas infeliz­
mente sem os esperados 
resultados. 

Outra entidade que 
igualmente está ao cor­
rente da situação é a Câ­
mara Municipal de Santa 
Cruz, que pela voz do seu 
presidente, Agostinho Ro­
drigues alertou os res­
ponsáveis pela manuten­
ção daquele complexo, pa­
ra encontrarem uma al­
ternativa que salvaguar­
de a saúde pública, pois a· 
actual situação é extre­
mamente lesiva para toda 
a população ali residente. 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CAMACHA 
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3 estrangeiros 
por equipa 

no "ping-pong" 
A Federação Portugue­

sa de Ténis de Mesa vai 
permitir, no âmbito do 
"caso Bosman", a utiliza­
ção de três estrangeiros por 
equipa portuguesa, desde 
que sejam da União Euro­
peia, ou dois comunitários e 
um não comunitário. 

O campeonato nacional 
da modalidade, que se 
inicia a 21 de Setembro, tem 
também já definida a bola 
oficial: será a "Nittaku 3 
estrelas", de cor laranja. 

Um corte 
de cabelo 

pelo contrato 
O médio argentino Leo­

nardo Ricatti, de 27 anos, 
terá de cortar a sua longa 
cabeleira, caso queira jogar 
na próxima temporada no 
Avellino, da segunda divi­
são B de Itália, sustenta o 
presidente do clube, Anto­
nio Sibilla. 

"Antes cortas os cabelos 
e depois falamos de testes 
e de dinheiro. O Avellino 
nunca foi sítio para cabelu­
dos" , disse Sibilla a Ricat­
ti. 

O presidente do clube 
deu ao jogador 24 horas 
para se "pôr regulamentar 
com o barbeiro" , segundo 
fontes do clube. Ricatti, que 
alinhou no Boca Juniors e 
no San Lorenzo, foi apre­
sentado na sede do Avelli­
no, mas decididamente o 
presidente não gostou dos 
longos cabelos claros do 
jogador, que vinha reco­
mendado por Ramon Diaz, 
avançado argentino que 
terminou a sua carreira 
italiana no clube. 

Sporting vence 
Covilhã 

em Gouveia 
O Sporting, apresentan­

do uma formação de "olím­
picos" e juniores, venceu 
ontem o Sporting da Covi­
lhã por 2-1" em jogo de fute­
bol realizado em Gouveia, 
na inauguração do relvado 
do estádio local. 

Paulo Alves, aos 38 
minutos, e Vidigal, aos 80, 
marcaram os tentos do 
Sporting, enquanto pelo 
Cqvilhã apontou Zargo. 

Rioch 
deixa 

Arsenal 
Bruce Rioch não vai 

mais treinar o Arsenal de 
Londres, da Liga Inglesa de 
Futebol, anunciou ontem o 
clube, que ainda não divul­
gou o nome do seu suces­
sor definitivo , Rioch assu­
mirá fu nções no Verão 
passado, após ter levado o 
Bolton à divisão principal 
de Inglaterra, 

• 
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• Andebol do Académico trabalha no "duro" 

FONTES 

Em nove dias, os andebolistas do Académico cumpriram 27 treinos, Uma preparação 
exigente, a pensar na I Divisão nacional. Técnicos e jogadores desejam apenas a 
manutenção, mas a direcção do clube sonha com a Europa ... 

A P E L A À C A L M A 

Desaire do C. S. MarítiIno 
. ., . 

provoca mmtas cntlcas 
Com um plantel de 

grande qualidade, 
pese as incertezas 

que rodearam a sua cons­
tituição, o Marítimo não 
está a corresponder às 
expectativas dos observa­
dores mais atentos. 

A derrota nos Açores 
com o Santa Clara, a 
primeira vez que uma 
equipa açoriana vence 
uma equipa da I Divisão, 
motivou uma reacção de 
descontentamento de diri­
gentes próximos de Rui 
Fontes, Este reage com 
cautela, confirmando que 
"a direcção está atenta ao 
que se está a passar. 
Ainda hoje (ontem) estive 
em contacto para os 
Açores para saber tudo o 
que se passou e entendo 
que é preciso não esquecer 
que a equipa está numa 
fase de avaliação, pelo que 
é prematuro avaliar, ou 
concluir seja o que for", 

Fontes atento 
ao que se passa 

Pese a tranquilidade de 
Rui Fontes, este não é 
alheio, nem imperturbável 
às críticas veladas que 
vêm sendo feitas nos basti­
dores, Naturalmente que a , 
derrota com o Santa Clara 
- uma equipa da II Divisão 
B - foi a gota de água e 
Rui Fontes tem sido alvo 
de muitas críticas. 

O presidente reage, 
lembrando "que em épocas 
anteriores, quando fomos 
à Europa, as pré-tempora­
das do Marítimo nunca 
foram famosas, com derro­
tas, empates e vitórias. Até 
chegámos a perder tornei-

• A derrota do Marftimo nos Açores criou um certo nervosismo 
junto das hostes "verde-rubras". Já há quem queira ver 
"cabeças a rolar", só que Rui Fontes pede calma e diz ser 
prematuro avaliar o trabalho feito. Até porque o Marítimo 
sempre obteve maus resultados nos jogos de pré-temporada. 

MARTINHO FERNANDES 

Rui Fontes tem alguns motivos para se preocupar ... . :.----------------------------
HOJE NA TERCEIRA 

"Verde-rubros" defrontam 
Lusitânia dos Açores 

Concluída a jornada em São Miguel, 
que levou até Ponta Delgada o plan­

tel principal do Marítimo, para torneio 
comemorativo das bodas de diamante do 
Santa Clara, os "verde-rubros" estão desde 
ontem na Terceira, onde hoje à noite vão 
defrontar o Lusitânia. 

O jogo está previsto para as 21 horas, 
no Estádio João Paulo II, pretexto para a 
apresentação da formação açoriana que 
milita na III Divisão, série dos Açores. 
Depois os "verde-rubros" iniciam amanhã 
o regresso ao Funchal, onde são espera­
dos na madrugada de quinta-feira. 

P E L O N O R T E D E PORTUGAL 

Nacional parte hoje 
para uma digressão 

Concluídas as · três 
primeiras semanas de 

trabalho, o Nacional parte 
hoje para o Norte de Portu­
gal onde vai cUJllprir uma 
curta digressão, realizan­
do seis jogos. 

José Moniz vai poder, 
assim, testar a sua equipa 
em condições mais próxi­
mas ao jogo formal, já que 

vai defrontar o Sporting 
Espinho (15 de Agosto), 
Lourosa e União de Lamas 
- jogos de 45 minutos - a 
17, Ovarense (18), Fiães 
(19) e Sandinenses (21), 

Contando, em princípio, 
com os 23 jogadores que 
compõem o plantel, José 
Moniz leva para o Norte os 
seguintes atletas: Zivano-

vic, José António, Soares, 
Ivo, Parreira, João Paulo, 
Moniz, Carlos Ferreira, 
Hélder Andrade, Costinha, 
Robert, Pedro Paulo, ' 
Gama, Luís Alves, Bruno, 
Serginho, Xiquinho, João 
F idalgo , Luís Carlos, 
Nuno, Valter, e Joel. Rui 
Miguel junta-se aos colegas 
no Porto, onde já está. 

Fernando SilVa será o 
médico, e da comitiva 
fazem ainda parte Paulino 
Andrade e Miguel Jesus, 
massagistas, José Oliveira 
(técnico de equipamentos) 
e os técnicos José Moniz e 
José Vasques. Não estava 
ainda decidido quem chefi­
ará a comitiva "alvi­
-negra", embora seja inten-

os Autonomia".", razões 
que levam o "timoneiro" 
da "nau verde-rubra " a 
não desesperar, não co­
mungando das críticas 
feitas. 

Um plantel 
de luxo ... 

Esta tranquilidade não 
impede que Rui Fontes 
não viva com preocupação 
o dia-a-dia da equipa. Até 
porque está consciente de 
que o plantel, bem como os 
técnicos, passam por uma 
fase de identificação 
mútua. Daí que entenda 
que "os maus resultados 
até poderão servir para 
emendar muita coisa, 
melhorando muitas situa- . 
ções" , 

Convencido de que 
quando os jogos forem a 
sério, quando o campeo­
nato começar, a "equipa 
vai corresponder pois tem 
um plantel de muito bom 
nível", Rui Fontes pede 
calma por forma a evitar 
juízos precipitados sobre 
o trabalho que vem sendo 
realizado. Um apelo que 
surge em consequência de 
manifestações várias que 
o presidente do Marítimo 
registou e que revelam 
preocupação pela forma 
como tem decorrido esta 
pré-temporada, 

Ou seja, nem tudo vai 
bem pelo Almirante Reis. 
É porque as dúviqas não 
resultam, apenas, da 
derrota com o Santa Clara, 
Antes, têm muito mais a 
ver com o nível exibicional 
da equipa, com a desconfi­
ança que existe a marcar 
este início de temporada. 

ção de Rui Alves marcar 
presença nos jogos. 

1 º de Maio defronta 
Câmara de Lobos 

Hoje, pelas 10 horas, o 
Campo da Camacha será 
palco de um jogo-treino 
entre as formações do 1. º de 
Maio e do Câmara de Lobos. 
Para os camara-Iobenses, 
esta temporada sob o 
comando técnico de Dario 
Filho, será o primeiro amis­
toso da pré-temporada, após 
duas semanas de intenso 
trabalho dividido entre o 
Santo da Serra e o Pavilhão 
de Câmara de Lobos. 

M.T,C. 
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• 
VOLTA'96 

Lellí foi demolidor 
nas Penhas da Saúde 

O· italiano Massimiliano 
Lelli (Saeco) voltou á 

"arrasar" a concorrência 
e, praticamente, garantiu 
a vitória na 58.ª Volta a 
Portugal em bicicleta, no 
dia em que o seu compa­
triota Paolo Valoti (Canti­
na TolIo) triunfou nas Pe­
nhas da Saúde. 

O final da oitava etapa, 
que se iniciou em Mantei­
gas, foi quase uma réplica 
do que sucedeu no domin­
go, na subida para a Tor­
re. Lelli abordou a escala­
da para as Penhas da Saú­
de na roda dos mais 
directos adversários e, 
quando lhe apeteceu, dei­
xou-os todos para três. 

Italiano forte 

O italiano terminou no 
oitavo posto, a 2.02 minu­
tos do vencedor, e voltou 
a ganhar tempo aos seus 
perseguidores, que agora 
viram reduzir-se ainda 
mais as suas possibilida­
des de chegar à liderança, 
passadas que estão as du­
as etapas da Serra da'Es­
trela. 

Nos derradeiros 12 qui­
lómetros dos 180,4 que 
compunham a tirada ser­
rana, a cena de domingo 
repetiu-se: Joaquim Go­
mes (LA-Alumínios) a ata­
car, mas sem a colabora­
ção de Vítor Gamito (MX 
Onda) e Manuel Abreu 
(Maia/ Jumbo), enquanto 
o camisola amarela ia res­
pondendo a todos os esti­
cões. 

Na sua companhia se­
guiam ainda três homens 
da Maia no apoio a Abreu 
- o seu irmão Joaquim 
Sampaio, José Azevedo e 
Joaquim Andrade, dos 
quais os dois últimos so­
braram de um grupo que 
perseguia quatro fugitivos, 
mas que se foi desmem­
brando e diluindo pela en-

. costa. 

Nova fuga 

Na frente, o italiano 
Davide DalI Olio (Amore 
e Vita) foi o primeiro a es­
capar, mas Valoti, â dois 
quilómetros da meta, pas­
sou por ele como uma fle­
cha, depois de ter deixado 
para trás Quintino Rodri­
gu.es (MX Onda) e Luca 
Colombo (AKI Gipieme), 
terminando em 5:04.40 ho­
ras. 

Estes quatro corredo­
res foram os grande ani­
madores da tirada, já que 
protagonizaram uma fuga, 
desde o quilómetro 118, 
chegando a dispor de 
uma vantagem de 8.30 
minutos sobre o pe"lo­
tão, mas Quintino Rodri­
gues, voltou a desiludir, 
não aguentando o ritmo 
final. 

Carlos Teixeira (Re­
cer/Boavista) foi o pri-

meiro a trazer alguma 
emotividade à tirada, 
quando estavam percorri­
dos cincQ quilómetros do 
percurso, fugindo ao pelo­
tão, para ser o primeiro a 
passar na contagem de 
montanha de primeira ca­
tegoria na Nave de Santo 
António (12,5 Km). 

Descida alucinante 

Daqui iniciou-se a alu­
cinante descida para a Co­
vilhã, com Teixeira a man­
ter uma vantagem de cer­
ca de quatro minutos 
sobre o resto da caravana, 
que rolava encosta abaixo 
a uma vertiginosa veloci­
dade de mais de 100 
Km/hora. 

Com Serafim Vieira 
(LA-Alumínios) e Carlos 
Carneiro (Recer/Boavista) 
numa posição intermédia, 
um grupo de 22 corre do­
. res, liderado por Quintino 
Rodrigues, destacou-se do 
pelotão e acabou por apa­
nhar os fugitivos mais à 
frente. 

Foi então que Quinti­
no, DalI'Olio, Colombo e 
Valoti lançaram o seu for­
tíssimo ataque e foram pa­
ra a frente da corrida, nu­
ma altura em que a Saeco, 
sempre à cabeça do pelo­
tão, dava mais atenção às 
movimentações dos prin­
cipais adversários de Lelli. 

Equipa apoia ... 

Na formação transalpi.:' 
na, destaque para Alessio 
Di Basco, pelo apoio dado 
ao camisola amarela até à 
Covilhã, andando sempre 
na frente a responder a 
todos os ataques da LA­
Alumínios para proteger o 
seu líder, que comanda 
com 32:31.13 horas. 

Agora, Manuel Abreu, 
a 48 segundos de Lelli, é o 
único que acalenta alguma 
esperança de vir a contra­
riar o favoritismo do guia, 
aguardando que algo lhe 
corra mal, porque se tudo 
andar dentro da normali­
dade é quase impossível 
roubar-lhe o triunfo naVol­
ta'96. 

Etapa descansada 

. A nona etapa, marcada 
para terça-feira, e que liga 
o Fundão aAbrantes pa­
rece ser propícia para re­
cuperar forças, depois de 
terem ficado para trás as 
duas desgastantes tiradas 
da Serra da Estrela. 

Durante os 152,1 quiló­
metros de percurso prati­
camente plano, a única di­
ficuldade surge logo no ini­
cio, com uma contagem de 
montanha de terceira ca­
tegoria (7,8 Km), que an­
tecede duas metas volan­
tes (34,7 e 122,8 Km) e 
dois pontos quentes (45,9 e 
134,3 Km). 
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Espanhóis, belgas, 
alemães 'e ingleses 

E stão reunidas todas 
as condições para a 
Madeira se assumir 

como cartaz do turismo-náu­
tico. Pela mão do CTM, clu­
be responsável pela organi­
zação da Volta à Madeira 
em Canoa, a Região vai sur­
gir este ano com uma ima­
gem de força, junto das ins­
tâncias nacionais e interna­
cionais, como um dos 
"palcos" privilegiados para 
a concretização de provas 
de turismo-náutico. 

Sem rios, albufeiras ou 
lagoas artüiciais, a Madeira 
tem para oferecer o oceano 
Atlântico. Companheiro do 
prazer, em actividades lúdi­
cas associadas aos despor­
tos de mar, o mar que nos 
rodeia constituÍu um desa­
fio empolgante aos que se 
aventuram na Volta à Ma­
deira eJ;ll Canoa, prova que 
constitui uma proposta ar­
rojada dos seus promotores. 
Uma aventura a sério, feita 
em condições de segurança 
exemplares, e que oferece 
durante seis dias um espec­
táculo deslumbrante ao lon­
go da costa. 

Beneficiando de condi­
ções naturais excelentes, de 
uma beleza incomparável, a 
prova madeirense estava de­
pendente da adesão dos ca­
noístas, sobretudo dos es­
trangeiros. A julgar pelo rit­
mo com que se processam 

• Mais de sessenta canoístas já estão confirmados para a 
quinta edição da Volta à Madeira em Canoa. A presença de 
espanhóis, belgas, alemães, ingleses e portugueses do 
continente, Açores e Madeira, são garante de uma prova de 
luxo, numa aventura de dimensão internacional. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

A Volta à Madeira em Canoa promete ter uma edição de luxo este ano. 

as inscrições, e quando já es- Portugal. Madeirenses, são 76 milhas, dividido em düe-
tão confirmadas tripulações treze as tripulações de K2 e rentes etapas, com passa-
belgas (K2 e Ki), inglesas quatro aventureiros em Ki. gem por Santa Cruz, Machi-
(K2), alemães (Ki) e espa- Ou seja, mais de seis de- co, Caniçal, Ponta de São 
nholas (Ki), registe-se ainda zenas de aventureiros vão Lourenço, Porto da Cruz, 
o entusiasmo que a prova es- arrancar no próximo dia 27 Seixal, ' Porto Moniz, Calhe-
tá a despertar nos Açores - de Agosto para uma volta ta, Ribeira Brava e meta no 
estão inscritos quatro K2 da completa à ilha da Madeira. Funchal no dia 1 de Setem-
Terceira - e no Norte de Um "passeio" com cerca de bro. 

TERMAGUE'S c U P fira-se que logo após o "apito" 
de partida, os veleiros vão ru­
mar à Ponta de São Louren­
ço, iniciando então a travessia 
do mar da Travessa, um ver­
dadeiro "Adamastor" para os 
velejadores locais. Trinta mi­
lhas, cinco a seis horas de 
viagem é o que espera os con­
correntes até que concluam a 
etapa junto à entrada do porto 
de Abrigo do Porto Santo. Um 

Regata ao Porto Santo 
tem início já amanhã ... 

Beneficiando da possibili­
dade de uma ''ponte'' que 

permita gozar o feriado do dia 
15 de Agosto ( quinta-feira), o 
Clube Naval do Funchal con­
cretiza amanhã a largada para 
ai. ª etapa da Regata do Porto 
Santo/Termague's Cup, uma 
"clássica" da vela regional. 

Alterando o seu tradicio­
nal programa, antecipando em 
dois dias a partida - prevista 
para as 20 horas de amanhã 
em Santa Cruz - o clube pro­
motor sugere aos participan­
tes a oportunidade de cumpri-

. rem a viagem entre as duas 
ilhas em competição, mas go­
zando, nos três dias conse­
quentes, das benesses da "Ilha 
Dourada", passando um fim­
de-semana alargado no Porto. 
Santo, já que a 2. ª etapa, a que 
marca o regresso ao porto de 
origem, apenas está prevista 
para as 11 horas de domingo. 

Vwendo um momento de 
crise, reflexo de quezílias en­
tre os desportistas, de atitudes 
menos éticas e de comporta­
mentosreprováveis de algu-

Os responsáveis da vela do Clube Naval do Funchal na 
cerimónia de apresentação da regata. 

mas pessoas com responsabi­
lidades na vela regional, a cla& 
se de cruzeiros aguarda por 
ventos mais favoráveis, que 
bem poderão soprar nesta jor­
nada de importante convívio 
e dinamização do verdadeiro 
espírito de competição que só 
a vela faz apelo. O patrocina­
dor - Termague - bem o me-

rece pelo apoio incondicional 
que vem dado a uma das mais 
prestigiadas regatas regionais, 
e a frota (de luxo) local obri­
ga a uma jornada de reconci­
liação que leve à linha de par­
tida os muitos e bons barcos 
que estão amarrados à Mari­
na do Funchal. 

Voltando à competição, re 

. percurso dificil, a exigir mui­
to das tripulações. 

A segunda etapa, entre a 
cidade Baleira e Santa Cruz, 
inicia-se domingo pelas 11 ho­
ras. Um percurso mais fácil, 
com uma mareação folgada, à 
popa, facto que permitirá aos 
velejadores a utilização da ve­
la de balão que, por sua vez, 
permite velocidades superio­
res. 

Com a competição a de­
correr através do sistema 
Channel Handicap System -
fórmula matemática que ate­
nua as diferenças resultantes 
do comprimento dos barcos, 
superfície vélia, ano de cons­
trução, etc. - refira-se que o 
NRP "Rovuma", deStacado pe­
lo comando da Zona Marítima 
da Madeira, assegurará o 
apoio durante a prova, obri­
gando-se os concorrentes a 
contactar o júri duas milhas 
antes de concluir cada uma 
das etapas. 

MTC 
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Equipa quer manutenção 
Europa é sonho do clube 

M ário Santos, o técni­
co do Académico, 
não tem poupado os 

seus jogooores. Traballio é a 
palavra de ordem, conforme 
nos refere o treinador conti-
nental: . 

- Iniciámos a época a 1 de 
Agosto, com um estágio em 
Santana que teve como objec­
tivos fundamentais o áumen­
to das capacidades aeróbicas 
e, naturalmente, a integração 
dos novos elementos no gru­
po. 

Estes nove dias de traba­
lho em Santana permitiram­
nos executar 27 unidades de 
treino, o que foi excepcional, 
até porque da parte dos joga­
dores houve uma reoo;ão bas­
tante positiva ao traballio. 

Agora, e depois de dois di­
as de folga, estamos a reco­
meçar o traballio, já noutros 
moldes, privilegiando a ma­
nutenção da capacidade ae­
róbim., mas a passar para um 
trabalho específico, láctico, de 
forma a que as especificida­
des, o apuro de performanoos 
nos aspectos do jogo apare­
çam dentro de três semanas. 

Integração 
dos novos 

- Este início de tempora­
da tem sido mais duro do que 
o ano passado. Tem a ver com 
.a diferença de exigência (di­
visão)? 

- Não, o traballio realiza­
do este ano foi semelhante, em 
termos de aquisição das ca­
pacidades aeróbicas e da força 
geral. O ano passado tivemos 
mais um, ou dois dias de está­
gio. 

De qualquer forma como 
já temos um modelo de jogo 
definido, resultante do traba­
lho feito de há dois anos para 
cá, a nossa preocupação está 
virada para a integração dos 
referidos cinco novos atletas. 

- Os jogadores recrutados 
foram os que pretendia ou os 
possíveis face às disponibili­
dades financeiras do clube? 

- Há sempre que consi­
derar as duas vertentes. Ou 
seja, este é um problema dia­
léctico, com a parte económim 
e as nossas pretensões a te­
rem que se conciliar. 

Importante foi termos de­
finido um perfil do jogador 
que pretendíamos, pelo que 
os jogadores contratados cor­
respondem ao que desejáva­
mos. 

Tanto o Xavier Sousa c0-

mo o Miguel Fernandes já ti­
nham traballiado comigo no 
Fafe, na I Divisão, jogadores 
estes que são perfeitamente 
'reconhecíveis. Os outros são 
atletas que a Madeira conhe-
00, mso do Roberto Vieira, An­
tónio Castro e o Sérgio Soa­
res, para além de outros jo-

' vens ... 
- Como é que define os 

. objectivos da equipa? 
- O fundamental é a ma-

• No duro, com um grau de exigência invulgar, os andebolistas do 
Académico já trabalham desde o dia 1 de Agosto. E nos primeiros 
nove dias cumpriram 27 treinos (!! 1). Mário Santos, o treinador, 
define como objectivo a manutenção directa, mas a nossa 
reportagem descobriu que a direcção está disponível para oferecer 
um prémio fabuloso, em caso de apuramento para a ... Europa. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Este grupo de trabalho, sob a orientação de Mário Santos, tem vindo a cumprir 
dois treinos por dia. Mas nos primeiros 9 dias do mês realizou 27 treinos (!!!). , 

nutenção. Esse é o objectivo 
da época desportiva. Vamos 
procurar assegurar a manu­
tenção de forma tranquila, 
conseguindo o oitavo lugar. 
Se assim acontecer, óptimo. 

- Estão reunidas as con­
dições humanas e materiais? 

- Temos tido tudo aquilo 
que tem sido pedido por nós, 
garantiram-nos as melhores 
condições de traballio possí­
veis. Naturalmente' que ambi­
cionamos cada vez mais ... 

- Espera uma I Divisão 
mais competitiva, forte? 

- Este "nacional" vai ser 
avaliado por baixo, pois só há 
três equipas com condições de 
lutar pelo titulo. Todas as ou­
tras terão os mesmos objecti­
vos, quer seja a manutenção 
ou a Europa. 

- Acha que o Funchal tem 
condições para ter duas equi­
pas na I Divisão? 

- No que respeita às es­
truturas do Académico, à sua 
organização desde a forma­
ção à alta competição, julgo 
que estão reunidas condições 
para assegurarmos que a nos­
sa principal equipa conte com 
80% de jogadores locais. 

PrOfissionais 
e estudantes ... 

Em relação ao facto de se­
rem duas equipas da Região 
na I Divisão, acho que a Ma­
deira só tem a beneficiar pois 
um lote alargado de atletas se­
rá sistematicamente estimu­
lado, com bons jogos, boa ex­
periência de jogo, J?Or forma 

• 

a formar jogadores que ve­
nham a ser no futuro atletas 
de alta competição. 

- Os jogadores são todos 
profissionais? 

- A nossa equipa é COll& 

tituída por profissionais e por 
estudantes. Contudo, alguns 
dos profissionais estão ligados 
a outras actividades, profis­
sionais ou de formação aca­
démica. 

A motivação dos atletas é 
tal que nós montamos os trei­
nos de acordo com as suas dis­
ponibilidades, pois para nós 
é fundamental que estejamos 
todos juntos. 

- Está, pois, satisfeito com 
o traballio realizado? 

- Sem dúvida, ao longo 
destes dois últimos anos o tra­
ballio tem sido muito bom. 

C I N C O REFORÇOS 

Multa por excesso de peso 
prémio em caso de Europa 

M antendo os seus jogadóres nucleares, com 
destaque para os estrangeiros - Davidkov 

e Jesper Deng - os academistas apostaram for­
te na contratação de Xavier Sousa ( ex-Ginásio 
Sul) e Miguel Fernandes ( ex-Fafe), para além de 
assegurarem o regresso de Roberto Vieira ( ex­
Marítimo). Em matéria de contratações, o Aca­
démico garantiu ainda os madeirenses Sérgio 
Soares e António Castro. 

Continuaram a vestir de "preto" Gonçalo 
Sousa, Carlos Perneta, Jorge Ladeira ( exjúnior), 
João André (ex-júnior), Bruno Alves, Paulo VI­
eira, Marco Vasconcelos (ex-júnior), Paulo Nu­
nes, Bernardo Fernandes, Paulo Lopes, Carlos 
Coelho e Renato Silva. 

Com todos a serem remunerados, entre jo­
vens estudantes e profissionais, curioso é regis­
tar que o regulamento interno do clube penaliza 
as ausências aos treinos, atrasos, problemas de 
ordem disciplinar (cartões vermelhos), noitá­
das - 48 horas antes dos jogos, e 24 após, os jo­
gadores não podem servistos fora de casa depois 
das 00:00 horas - e, imagine-se, existe uma mul­
ta por exoosso de peso. 

Não há prémio por vitória, nem sequer se 
a equipa se mantiver na I Divisão, apostando a 
direcção do clube num prémio fabuloso caso o 
grupo consiga o apuramento à. .. Europa. 

M,TC. 
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MEDALHAS OLíMPICAS 

Pior que Portugal 
só o Luxemburgo 

P ortugal teve a mais fraca 
"colheita" de medalhas 

olimpicas entre os "quinze" 
da União Europeia, com ex­
cepção do Luxemburgo, tan­
to em telmos absolutos como 
em relação à população de ca­
dapais. 

Com apenas duas meda­
lhas, uma das quais de ouro, a 
relação de cada medallia por 
10 milhões de habitantes é 
2,02, em Portugal. 

Calculando somente para 
o "ouro olímpico", o valor des-
00 para metade, ou seja, 1,1. 

Segundo dados do Euro& 
tat, ontem divulgados, os me­
lhores "conquistadores" de 
medallias europeus, em ter­
mos relativos, foram os ho­
landeses (19/12,29), os dina­
marqueses (6/11,48) e os ir­
landeses (4/11,17). 

Entrando em linha de con­
ta apenas com as vitórias, os 
melhores são a Irlanda 
(3/8,37) - por "culpa" de Mi­
chelle Smith, a Dinamarca 
(4/47,67) e a Grécia (4/3,82). 

Os europeus dos "quinze" 
amealliaram em Atlanta 229 
medallias, das quais 75 de ou­
ro. Àfrente da lista, em telmos· 
absolutos, aparece a Alema­
nha (65), França (37) e Itália 
(35). No ouro, são os mesmos 
os proses mais medalliados: 
AlernarUui(20),França(15)e 
Itália (13). 

A outra tradicional potên­
cia europeia, a Grã-Bretanha, 
viveu em 1996 o seu "ano olím­
pico horribilis", com quinze 
medallias ... e apenas uma de 
ouro. 

Assim, os "súbitos de sua 
majestade" ficaram com valo­
res relativos francamente 
maus: 2,56 para medallias e 
0,17 para o ouro - apenas à 
frente do Luxemburgo e da 
Áustria. 

Comparando as medalhas 
da União com as das outras 
grandes potências, verilica-se 
que melhor apenas estiveram 
o Canadá (22/7,43 e 3/1,01) 
e a sensacional Austrália 
(41/22,78 e 9/5,00). 

B A S QUE T E B O L 

Liliano regressa 
aos "amigos" 

T al como há dois anos 
constituiu a principal 

transferência do defeso, tam­
bém agora, aquele que é con­
siderado o melhor basquete­
bolista madeirense, protago­
niza a mais importante 
mudança do basquetebol ma­
deirense. Liliano Silva, que du­
rante as duas últimas épocas 
defendeu as cores do Clube 
Futebol União, representará 
o Clube Amigos do Basquete 
na próxima época. Uma trans­
ferência que constitui um ver­
dadeiro reforço para o CAB, 
esta época treinado pelo tam­
bém regressado Paulo Tava­
res. 

O regresso de Liliano ao 
CAB constitui um dos primei­
ros passos para a formação 
de um plantel que permita a 
realização de um campeona­
to tranquilo na I divisão naci­
onal. Nos próximos dias de­
verão ser concretizadas novas 
contratações . 

O talentoso base, que es­
teve em alguns dos momentos 
mais importantes do basque­
tebol madeirense, ao serviço 

do CS Marítimo e do CAB, 
veni trazer um acréscimo em 
experiência e produtividade a 
uma equipa que pretende con­
solidar a presença na I divi­
são. 

Tito no Nacional? 

Enquanto uns entram ou­
tros poderão sair. É o mso do 
poste do "Amigos", Adérito 
Vaz (Tito), que na última épo­
ca ingressou na equipa en­
carnada. Segundo o DIÁRIO 
apurou, ojovernjogador, in­
ternacional sub-22, terá assi­
nado pelo Clube Desportivo 
Nacional que disputará a n di­
visão. 

Todavia, naAssociação de 
Basquetebol da Madeira en­
traram duas inscrições do jo­
gador, uma do CD Nacional e 
outra po CAB, o que poderá 
complicar a situação. Porém 
consta que o CAB deverá de­
sistir da inscrição de Tito, em­
bora tenha sido a primeira a 
dar entrada nos serviços da 
ABM. 

JORGE SOUSA 

Liliano volta a vestir de encarnado e branco. 
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FUTEBOL DE 5 

Universitários lusos 
golearam polacos 

P ortugal goleou ontem 
a Polónia por 17-1, em 

encontro da segunda jor­
nada do quinto campeona­
to mundial universitário de 
futebol de cinco, a decor­
rer em Jyvaskyla, na Fin­
lândia. 

Num encontro em que 
a supremacia portuguesa 
nunca esteve em causa, o 
resultado até poderia ter si-

do mais dilatado, mas o 
guarda-redes polaco aca­
bou por ser o melhor ele­
mento da sua equipa, im­
pedindo a ampliação da 
desvantagem. 

Hoje, Portugal vai de­
frontar a formação russa, 
actual campeã mundial uni­
versitária, que ontem se de­
senvencilhou da Croácia 
por 7-2. 

BRASIL 

Atlético Mineiro 
vence 'Corinthians 

A equipa do Atlético Mi­
neiro venceu no do­

mingo o primeiro "clássico" 
do campeonato brasileiro 
de futebol, ao derrotar no 
estádio Mineirão, em Belo 
Horizonte, a equipa "pau­
lista" do Corinthinas por 1-
O, em encontro da 1ª jorna­
da da prova. 

o campeonato brasilei­
ro comegou na quinta-fei­
ra, com dois jogos anteci­
pados da segunda jornada, 
e nos quais as formações 
do Flamengo e São Paulo 
derrotaram por 2-1 as equi­
pas do Atlético Mineiro e 
Portuguesa, respectiva­
mente. 

Uma equipa com caras bem conhecidas 
dos adeptos do futebol. 

"VELHAS GLÓRIAS" 

A. D. Machico 
justo vencedor 

N uma organização de 
antigos atletas da As­

sociação Desportiva de Ma­
chico, e contando com o 
apoio da Câmara Municipal 
de Machico e Junta de Fre­
guesia local, decorreu na 
passada semana, no campo 
Tristão Vaz, em Machico o. 
torneio de futebol de 11 de­
signado por "Velhas Glóri­
as". 

Esta iniciativa esteve in­
tegrada, tal como tem vin­
do a acontecer nos últimos 
anos, na Semana Gastro­
nómica de Machico, que no 
domingo passado encerrou. 
Este evento serviu como 
pretexto, aproveitado por 
antigos craques, para dar 
uns pontapés e mostrar a 
arte que ~m tempos sedu­
ziu tanta gente. 

A equipa de Machico, 
que somou tantas vitórias 
quantos os jogos efectua­
dos, acabou por ser a justa 
vencedora deste torneio, 
que durante os encontros 
realizados no campo Tris­
tão Vaz despertou a aten-

ção de muitos espectadores, 
. que assim não quiseram per­
der a oportunidade para re­
ver os velhos craques do fu­
tebol madeirense. 

Apresentando uma 
equipa bem estruturada e 
denotando ainda uma ex­
celente condição física, Ma­
chico não só ganhou todos 
os jogos, como também foi 
a equipa que mais golos 
(nove) marcou durante o 
torneio. Além da formação 
da casa, participou igual­
mente neste torneio, a equi­
pa do Marítimo que garan­
tiu o segundo lugar, mercê 
da vitória alcançada no úl­
timo encontro sobre o Uni­
ão por 5-2. Em terceiro lu­
gar ficou a equipa de Câ­
mara de Lobos e em último 
o União. 

A finalizar, refira-se que 
a organização desta prova, 
entregou a todas as equipas 
intervenientes taças corres­
pondentes aos lugares obti­
dos na classificação final. 

DUARTE NUNES 
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R A L I V I N H O M A D E R A 

Televisões europeias 
promovem a Região 

O Rali Vinho Madeira ' 
vai ser alvo d~ ~ro­
gramas eSpeCiaIS a 

emitir no Eurosport, na 
RTBF, nos alemães da DSF 
e na RAl3. Espaços nobres 
de canais prestigiados e 
que ao dedicar largos mi­
nutos ao rali levam aos 
olhos de milhões de espec­
tadores imagens da Madei­
ra. 

É já amanhã que o Eu­
rosport - canal visto em to­
da a Europa - vai dedicar 
o seu programa "Motors 
Magazine" à prova madei­
rense. Uma emissão que te­
rá honras de reprise na sex­
ta-feira a partir das 10 ho­
ras. Ou seja, milhões de 
espectadores espalhados 
por toda a Europa vão po­
der ver imagens espectacu­
lares da competição, e da 
Madeira, num programa 
que mostra não só os car­
ros, as vedetas, como a be­
leza incomparável da ilha. 

Também amanhã, mas 
pelas 19 horas, o canal bel­
ga da RTBF "manda para 
o ar" imagens do Rali Vi­
nho Madeira. Será no pro­
grama "Champions", com 
os belgas a poderem ver um 
resumo alargado da prova 
madeirense. 

Mas se a transmissão 
assegurada pelo Eurosport 
permite a promoção da pro­
va e da Madeira junto de 
milhões de espectadores, o 
facto da estação alemã DSF 
incluir no seu programa de 
desportos motorizados - a 
emitir no dia 28 de Agosto, 
22 horas - imagem; do "Vi­
nho Madeira", revela a im-

• A Madeira vai ser falada um pouco por toda a Europa em 
programas televisivos que vão abordar a última edição do 
Rali Vinho Madeira. Uma jornada de promoção sem 
paralelo, junto de pelo menos quatro estações de televisão 
europeias. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

o Rali Vinho Madeira vai ser visto por milhões de espectadores europeus. 
É o retorno garantido ao investimento feito ... 

portância e impacto da pro­
va madeirense, bem como 
o prestígio que o rali gran­
jeia por toda a Europa. 

A concluir esta série de 
transmissões conhecidas -
não é de excluir a emissão 
de programas ou imagens 
por outras estações, de di­
ferentes países -, referên­
cia ainda para um progra­
ma dedicado à Madeira, ao 
seu rali, a emitir pela RAl 

3 de Itália. Um espaço no­
bre da responsabilidade de 
Claudia Peroni, uma boni­
ta italiana que fez furor nas 
estradas da Madeira como 
piloto e que agora "virou" 
jornalista. 

Ou seja, num espaço de 
quinze dias, milhões de es­
pectadores europeus vão 
ver imagens da Madeira, do 
rali, ficando a saber um 
pouco mais desta ilha, da 

importância do rali e do ní­
vel da organização. Um re­
torno importante ao inves­
timento feito por entidades 
públicas e privadas, já que 
as horas de emissão que o 
Eurosport, RTBF, DFS e 
RAl3, juntos, vão dedicar à 
Madeira são reflexo da im­
portância que a prova goza 
na Europa e do prestígio da 
organização do C. S. Ma­
deira. 

Madeira em rali. .. de vinho 
Distinga-se oU,não o Fer­

nando Peres do Nélson 
Pestana -:- e a confusão é le­
gitima porque classificativas 
houve em que, tal era o 
atraso, que o piloto do Gui­
ness Book passava ligeira' 
mente à frente do Totta - a 
realidade é que os madei­
renses nutrem um carinho 
muito especial pelo Rali Vi­
nho Madeira. 

Os carros circulam, to­
neladas de pessoas também, 
o dinheiro circula e a eco­
nomia regional dinamiza-se. 

As tascas e os restau­
rantes enchem-se - enchem­
-se as pousadas, .estalagens, 
pensões e hotéis espalhados 
pela ilha. 

Os madeirenses, a pre­
texto do rali e em razão de-

le, exercem o 
direito de 
serem feli­
zes.Vendo .os 

Esta felici­
dade colecti­
va, exibida no 
rosto de todos 
os estratos s()­
ciais da nossa 
comunidade, 
justifica apoi-

carros a pas­
sar, tomando 
uns copos 
cornos ami­
gos, animan­
do os arraias, 
namorando a 
mulher ou o 
engate da António Fontes (*) 

' os públicos 
mais substan­
ciais ao rali, 
com o objecti­
vo de cá trazer 

ocasião, curtindo o verde da 
paisagem ou os rabinhos fi­
xes de doces meninas ver­
des - a verdade é que as 
pessoas, durante os dois di­
as de duração do rali,exte­
riorizam alegria e animam 
os bolsos dos comerciantes e 
industriais das zonas rurais 
da Madeira. 

os melhores pilotos mundiais 
da modalidade. 

O que, sem esforço de 
imaginação, até nem é difícil! 

Basta acabar-se com o , 
esbanjamento de dinheiros 
públicos em clubes, activi­
dades e espectáculos des­
portivos que nada dizem à 
Madeira e aos madeirenses 

e que apenas são apoiados 
por capricho e idiotice polí­
tica. 

Afinal, se se paga, em 
outras modalidades, servi- , 
ços desportivos a estrangei­
ros de qualidade abaixo de 
zero, porque não se há-de 
pagar ao Carlos Sainz ou ao 
Didier Auriol para esgalha­
rem nas curvas das estradas 
da Madeira!? 

Ainda que por dois dias, 
vale a pena investir na feli­
cidade das pessoas, na feli­
cidade de milhar e impres· 
sionante milhar de pessoas! 

Vinho, aguardente e cer­
veja já temos, montanhas e 
mulheres lindas nem se fa­
la . .venha daí mais uns co­
bres para um melhor rali! 

(*) ADVOGADO 
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C RO ÁC IA 

Turismo aguenta 
economia do país 

O turismo está a con­
verter-se num pilar 

da economia da Croácia, 
com um total de 730.000 vi­
sitantes estrangeiros no 
primeiro semestre do ano, 
quase mais 60 por cento 
do que no período homó­
logo de 1995. 

Após anos de isola­
mento do país devido à 
guerra na vizinha Bósnia­
Herzegovina, o turismo de­
verá fazer entrar este ano 
no país, segundo peritos 
austríacos, entre 1.500 e 
2.000 milhões de dólares. 

Os prognósticos mais 
optimistas do Governo de 
Zagreb admitem um cres­
cimento económico de qua­
se sete por cento para 
1996, mas o instituto de 
comparações económicas 
internacionais de Viena é 
mais céptico e fala de ape­
nas três ou quatro por cen­
to. 

Os investidores e cre­
dores estrangeiros mos­
tram-se prudentes e o Ban­
co Mundial trava os crédi-

tos, devido em parte aos 
problemas entre croatas e 
muçulmanos na vizinha 
Bósnia-Herzegovina, evi­
denciados nas eleições na 
cidade de Mostar. 

Por outro lado, segun­
do assinala o diário "Die 
Press", de Viena" , os in­
vestidores queixam-se que 
a liberalização da econo­
mia croata é mais aparen­
te do que real, lamentan­
do ter que lutar muitas ve­
zes contra os interesses de 
poderosos grupos ou a pe­
sada burocracia estatal. 

O endividamento do 
país cifra-se em cerca de 
5.000 milhões de dólares, 
ainda que as reservas de 
ouro e divisas da Croácia 
totalizem quase 2.000 mi­
lhões de dólares. 

O desemprego - 18 por 
cento em 1995 - é outro 
ponto fraco da econoinia 
croata, apesar da' admi­
nistração ter logrado o 
controlo da inflação, que 
se espera na casa dos três 
por cento em 1996. 

I NDÚSTR I A 

Produção aumenta 
em valor acumulado 

A produção industrial na 
sua globalidade au­

mentou 2,4 por cento em 
Maio último, em termos de 
variação acumulada nos úl­
timos 12 meses, anunciou 
ontem o INE. 

Nos diversos segmentos 
da produção industrial, a 
indústria transformadora 
registou uma descida de 0,3 
por cento, um aumento de 
13,2 por cento na produção 
e distribuição de electrici-

dade, gás e vapor e uma di­
minuição de 2,8 por cento 
na indústria extractiva. 

Relativamente ao perío­
do homólogo de 1995, re­
gistou-se uma descida de 
0,4 por cento do indice ge­
ral, uma diminuição de 1,7 
por cento na indústria 
transformadora, um au­
mento de 3,9 por cento na 
electricidade, gás e vapor, 
assim como mais 8,9 na in­
dústria extractiva. 

C E NTROS COM E RC I AIS 

Congresso europeu 
marcado para Setembro 
T essa Kilgour, directora 

da firma de consultado­
res especialistas em relações 
públicas sobre propriedades, 
Kllgour Turnbull & Partners, 
acaba de ser nomeada secre­
tária-geral do Conselho In­
ternacional de Centros Co- . 
merciais - Europa. 

Esta organização, que 
tem 2.000 membros, profis­
sionais activos na indústria 
de centros comerciais de 20 
países, realiza a sua próxima 

conferência anual, em Lis­
boa, em Abril de 1997, e Tes­
sa Kilgour será então a sua 
presidente. 

Durante a década de 
1990, já se realizaram confe­
rências do Conselho Interna­
cional de Centros Comerci­
ais, com grande sucesso, e 
com a participação de eleva­
do número de delegados, em 
Helsínquia, Nice, Berlim, Se­
vilha, Bruxelas, Viena e Mon­
treux. 

ESPANHA 

Taxa de desemprego 
cai para 13,67 por cento 

A taxa de desemprego 
em Espanha caiu pa­

ra 13,67 por cento, em Ju­
lho , contra os 14,15 por 
cento apurados no mês de 
Junho, informou ontem o 
Ministério do Trabalho. 

No mês passado, esta­
vam inscritos nos centros 
de emprego espanhóis 

2.170.789 desempregados, 
menos 63.913 pessoas que 
no mês anterior. 

Esta é a sexta quebra 
mensal consecutiva da ta­
xa de desemprego espa­
nhola, que desceu abaixo 
da fasquia dos 14 por cento 
pela primeira vez desde 
1982. 
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Empresas obrigadas 
a publicar balanços 

As empresas vão ter de mostrar, publicamente, os seus resultados. 

• O regime de excepção deixa de 
vigorar. As empresas macaenses 
vão ter de publicar balanços e 
relatórios. 

A s empresas conces­
sionárias em Macau 
vão passar a ser 

obrigadas a publicar balan­
ços, relatórios da adminis­
tração ou gerência e pare­
ceres do Conselho Fiscal ou 
de auditores, de acordo com 
a Lei 14j96jM publicada on­
tem em Boletim Oficial. 

O balanço das conces­
sionárias terá de ser publi-

cado no Boletim Oficial de 
Macau e em pelo menos um 
jornal de língua portuguesa 
e outro de língua chinesa. 

De acordo com a nova 
Lei, que entra em vigor a 1 
de Janeiro de 1997, "as con­
cessionárias de obras pú­
blicas, de serviços públicos 
e de exploração de jogos de 
fortuna ou azar, de lotarias 
instantâneas e, ainda, de ao-

(IMPOR 

tividades em regime de ex­
clusivo são ( ... ) obrigadas a 
publicar anualmente o ba­
lanço, o relatório da admi­
nistração ou gerência e o 
parecer do Conselho Fiscal 
ou de auditor". 

A Lei determina, no en­
tanto, que "o Governador 
pode, excepcionalmente, 
com fundamento em ponde­
rosas razões de interesse 
público, autorizar, por por­
taria, que em substituição 
do balanço seja publicada 
uma sinopse de valores ac­
tivos e passivos das conces­
sionárias, em termos a de-

Alargamento 
~ 

para Africa 
A Cimpor adquiriu 55 por 

cento do capital social 
da cimenteira marroquina 
Asment Tamara por 11,8 mi­
lhões de contos, o que lhe ga­
rante o controlo de gestão da 
empresa, anunciou ontem a 
administração. 

Em comunicado, a Cim­
por afirma que a aquisição 
da cimenteira marroquina 
vai proporcionar à empresa 
portuguesa a entrada num 
mercado de 6,8 milhões de 
toneladas, com "forte poten­
cial de crescimento" e um 
"aumento de 10 por cento 
nos resultados anuais e de 
12 por cento em termos de 
capacidade produtiva" . 

A Asment detém a posi­
ção de líder no mercado na 
sua área de influência di­
recta o que, segundo a Cim­
por, "satisfaz integralmen­
te" a prioridade estratégica 
de entrada nos mercados do 
norte de África. 

Este negócio, que culmi­
na dois anos de negociaçõ­
es, integra-se na estratégia 

Em 1995, o volume de negócios do grupo Cimpor 
foi de 118,7 milhões de contos. 

de internacionalização da ci­
menteira portuguesa, que 
vem sendo executada desde 
1992. 

Nesse ano, a Cimpor ad­
quiriu a galega Corporácion 
Noroeste, e, dois anos de­
pois, a maioria do capital da 
Cimentos de Moçambique. 

Segundo a Cimpor, o 
controlo de gestão da As-

ment Tamara representa 
uma "valorização dos acti­
vos cimenteiros a um preço 
equivalente a 155 dólares por 
tonelada de capacidade". 

Em 1995, o volume de ne­
gócios do grupo Cimpor foi 
de 118,7 milhões de contos, 
tendo os seus resultados lí­
quidos atingido os 18,4 mi­
lhões de contos. 

finir na respectiva portaria 
de autorização". 

A publicação do balan­
ço e dos relatórios deverá 
ser efectuada pelas conces­
sionárias até 30 de Junho. 

O incumprimento da pu­
blicação do balanço e dos 
relatórios "é sancionado 
com a aplicação, pelo Go­
vernador, à entidade falto­
sa, de uma multa de dez mil 
patacas (200 contos) a um 
milhão de patacas (20 mil 
contos) devida por cada dia 
de atraso e computada des­
de o termo do prazo estipu­
lado". 

Construção 
aumenta 

no segundo 
trimestre 

O saldo sobre a apre­
ciação global do sector de 
construção aumentou 
trintaO pontos percentu­
ais no segundo trimestre 
de do corrente ano, face 
ao primeiro trimestre , 
anunciou ontem a ANE­
OP-Associação Nacional 
de Empresas de Obrás 
Públicas. 

Segundo a análise de 
conjuntura efectuada pe­
la Associação Nacional de 
Empresas de Obras PÚ­
blicas, a apreciação glo­
bal subiu de menos 83 
por cento no primeiro tri­
mestre para menos 44 
por cento no segundo tri­
mestre de 1996. 

Nos mesmos períodos 
em estudo, o índice de 
confiança da ANEOP su­
biu de menos 17 por cen­
to para mais 6,0 por cen­
to, contra menos 33 por 
cento e menos 34 por cen­
to contabilizado pelo INE 
para os primeiro e se­
gundo trimestre do ano, 
respectivamente. 
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ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

(J 300 m2, com parque d 180 
m2, Caniço. Telef. 933403.61494 

TO 
E QUARTOS 
ALUGA-SE 

A professoras e estudantes. 
Telef.: 224173. 61602 

ALUGA-SE 
CASA PEQUENA 

No Funchal, 1q. casal, 1 q. pes­
soa, kitch inete; arrecadação, 
terraço. Acessível. Telef.: 
43329. 61614 

ALUGA-SE 
MOBILADA 
CASA TIPOT2 

Livramento. 
Telef.: 238945. 61617 

ALUGA-SE 
Salas na R. Dr. Fernão Ornei as, 
60 cH. (inclui água e luz). 
TO, mobilado, ar cond iciona­
do, direito piscina, 95 cts. 
(inclui água, luz, tel., T.V. 
Cabo) 
TOm, mobilado, 2 Torres, 90 cts. 
T/2002600, 228206. 61~27 

PORTO SANTO 
ALUGA-SE 

CASA COM CARRO 
Última'quinzena de Agosto. 
Telef.: 0936510965. 61636 

ARRENDAMOS 
* Apart. T1, novo, nos Pior­
nais 
* Casa 13, sI mobília, com 
arredores, perto do centro. 
* Escritórios no centro . . 

TRATAR NA: 

·131il1ãl [ii [!) Iii 
SOCIEO .... DE O E I'lE01"'C: AO tl'lOBlLFAAlI\ LOA ' 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
® 237373 • FX. 230308 N 

~ lICENÇAAMIN.' 1414 _ 

APARTAMENTOS 
OU CASAS 

PRECISAMOS 
Pa ra arrendar, com ou sem 
mobília. Telef.: 237373. 61643 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. pestaria JI. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

M<trca Modelo Ano 

Volvo 440 GLE 1989 
Honda Accord 1.6 1982 
Lada Vaz 1991 
Volvo 244 1982 
Merc. Benz 300 D (124) 1986 
Merc. Benz 200 D (124) 1989 
Renault 19 TSE 1989 
Renault 5 Campus 1988 
Merc. Benz 300 (123) 1982 
Renault 5 GL 1986 
Toyota Hilux 1988 
Merc. Benz 190 E 1986 
Renault 25 T. D. 1991 

'" 
DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO ~ 

VISITE-NOS. __ 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS _ 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Ford Escort descap. XR3i 89 
• Toyota Corolla XL 

dtec. abrir 89 
• RenauJt Twingo 1.3 TC 94 
• Mini Moke 90 
• Ford Escort XR3i 89 
• Volkswagen Golf 1.4 -D.R. 93 
• Nissan Sunny - 5p. 84 
• Peugeot 205 - 5p. 89 . 
• Renault Clio 1.2/1.4 - 5p. 92 
• Citroen AX GT 5p. 91 
• Opel Corsa 1.5 Diesel 89 
• Peugeot 106 -5p 95 
• Fiat Punto 55 SX , _ 95 
• Opel Corsa 1.2 S 92 
• Ford Fiesta New Port - 5p. 95 

ACEITAM-SE TROCAS 

Telef. 742627 ou 62833. 
Rua da Torrinha, n° 162_ ~ 
(próximo Rest. A Seta) .. 

C. Comercial Cenlromar, Loia 19 Ponta da Cruz -76355{) 
('Passeio-S. Mart. 765452 

V.w Passat d intercooler ...... .. 89 
v.w Golf CL, .................. ...... ... 94 
V. W Golf GTD .... .. .......... ........ 90 
v.w Golf GTD, intercooler .... .. 90 
v.w Golf GTO .. .. ...... .. .............. 89 
V. W Golf GTO .. ......... .......... .... 87 
Peugeot 205 XAD ............ .. ...... 91 
Peugeot 205 XAD ............ .... .... 87 
Peugeot 309 XAD .................... 90 
Peugeot 205 Color Line ........... 92 
Mercedes 190 D 2.5 ... ..... .. .... .. 87 
Mercedes 190 D 2.0 ...... ........... 84 
Suzuki Samurai capota fibra .. . 89 
v.w Cabriolet.. ........... .. .... .... ... 86 
B.M.w. 16 i (Ale) .. ............ .. ..... 90 
Fiat Panda .. .. .... ............ .. .......... 89 
Citroên AX 1.1 RE .. .... .............. 88 
e outros ... 

VENDO 
RENAULT 

CLlO 

6 1641 

(J facilidades pagamento. 
T. 932644, 0936511856. 61503 

PERDEU-SE 
Na Av" do Mar, perto do Bai­
ão, saco d bolsa de homem d 
documentos e ferramentas. 
Pertencentes a João Nunes Per­
feito. Gratif ica-se quem con­
tactar telef.: 763011 ou na 
lima. 61613 

MAGIA DA SORTE 
Quer que a sorte o acompa­
nhe? Eu vos ajudo. Sorte no 
emprego, nos negócios ou no 
amor perdido. Ligue 782095. 
Tel. 0936513426. 61570 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas 
as minhas forças, por isso 
peço a Deus que ilumine o 
meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto de­
sejo . (Mande pub licar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). A. P. G. V. 61591 

ASTRÓLOGA 
CARTOMANTE 

Trata qualquer problema com 
resultados positivos, amor, 
negócios, falta de sorte, 
dinhei ro e inimigos. Das 11 às 
18h. Telef. : 233669. 61609 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Construção de casas e pisci nas. 
Engenheiro responsável com 
alvará. Orçamentos grátis. 
Telefone: 41535. 61575 

RESTAURANTE 
D.PEPE 
PRECISA 

Cozinheiro cl experiência. 
Telef. : 763240. 61430 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h ~ 234717. 60972 

ENGENHEIRO 
TÉC. CIVIL 

(J experiência de obras neces­
sita de colocação compatível. 
Resposta ao n° 61576. 

PRECISA-SE 
COZINHEIRA 

Com experiência em vários 
pratos. Telef.: 47647, mercado 
Penteada, Loja 20-26. 61589 

EMPREGADO 
MESA 

PRECISA-SE 
Telef.: 227291. 61601 

PRECISA-SE 
MANOBRADOR 

PI pá-carregadora, pneus e 
grua móvel. Vencimento e 
prémio acima da média. 
Contactar: 766032. 61603 

PRECISA-SE 
Empregada d experiência, em 
part-time, para bar e sala, 
falando línguas, idade 25 a 35 
anos. Tratar Rua das Pretas, 22-
1°, das 15 às 17 horas. 61604 

COZINHEIRA 
PRECISA-SE 

Com experiência, para snack­
-bar, horário diurno. 
Telefone 65071. 61619 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Com referências, para pernoi­
tar, 25 anos. 
Telef.: 744270. 61635 

PRECISA-SE 
EMPREGADA DE MESA 

GEXPERIÊNClA 
Boa apresentação 
Idade entre os 20 e os 30 anos 
Em part-time 
Telef.: 761 229. 61622 

FUNCHAL 
Precisa-se de pessoas de ambos 
os sexos dos 18 aos 45 anos. 

ENTRADA IMEDIATA 
Só para pessoas dinâmicas e 
ambiciosas com boa apresen­
tação. Telef.: 235625. 61600 

(M/F) 
SUPERMERCADO 

NOVA ESPERANÇA 
ADMITE PESSOAL 

PARA 
TALHO/CHARCUTARIA 

«a EXPERIÊNCIA» 
LOCAL DE INSCRiÇÃO: 
RUA ALFERES VEIGA 

PESTANA, ll -A 61618 
(Em frente à Empresa de Cervejas) 

. OPORTUNIDADE ÚNICA 
VENDE-SE 

T2 d 80 m2 ~ p. estacionamento, 
pI 13.800 cts. Sinal 3.800 cts., res­
tante pI empréstimo bancário. 
APART. T2. No centro do Funchal, 
'd garagem, p/20 mil cts. 
APART. T3. C/ p. estacionamento, 
impecável, Caniço, pI 15.900 cts. 
APART. T3. No Pilar, d garagem, 
linda vista, pI 19.500 cts. 
Telef.225034/0936512242/361524 

SÃO ROQUE 
Vivenda com 4 quartos de 
dormir, quarto de jantar, cozi­
nha bem equipada, 2gara­
gens enormes, arrecadação e 
lavandaria. Preço 42.000 Cts. 

CONTACTAR 

MED~ÇÃO IMOBILIÁRIA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
:;; TELEF.: 225455, 220603 FK 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

T1 
APARTAMENTOS 

AMÉRICA 
Mobilado, com varanda. Pre­
ço 11.500 Cts. 

CONTACTAR: 

MEO~ÇÃO IMOBIL~RIA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
;l; TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.'662 

APARTAMENTOS 
NOVOS 

VENDEM-SE 
TO, 10 mil cts.; Tl, 12.500 cts.; 
T2, 17 mil cts.; 13, 23 mil cts. 
Rua das Mercês, 73 e 77. Telef. 
741806/742970. 61522 

APARTAMENTOS 
TO, T1. T2, 13, prontos a habi­
tar e em construção. Preços a 
partir de 11 .500 contos a 
23.000 contos. Sinal: 500 con­
tos a 2.000 contos. Créd ito 
especial a casal jovem e estu­
dante com prestações mensais 
desde 67 contos. 

CASAS 
Em construção ou usadas. 

TERRENOS 
Lotes aprovados para constnição. 

Trata e vende: 
A. Santos, Av. Mar, n.o 21, 
2.° drt.o, Licença n.o 1040 · 
AMl (aberto aos sábados). 

61487 

I 

I 

GARAJAU 
T2 + 1, cl novo, área 277 m2, 2 
salas, terraço, jardim, garagem, 
sinal 3.000 cts., a crédito jovem 
e restante desde 90 cts. 
T5, novo, área 400 m2, terra­

. ço, jardins, linda vista mar, últi­
mo piso, sinal 12.500 cts . e 
prestação f ixa 170 cts. Trata 
T/2002600, 228206. 61625 

LOTESTERRENO 
Prontos a construir, no Caniço, 
Jardim Botânico, São Roque, 
Santa Cruz, Santo da Serra. Pre· 
ços aos mel hores do mercado. 
Telef. 742970 e 741806. 61521 

ESCRITÓRIO 33 m2 
+ ESTACIONAMENTO 

VENDE-SE 
Por estrear, no centro. 
Telef.: 233834. 61612 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 
TO, T1, T2, 13, T4 

Preços a partir 11.500 contos. 
Tratar telefone 238732 ou 
0936511546. 61620 

BARREIROS 
T2 

C/ novo, garagem, arreca­
dação, vista mar, sala 28 m2, 
sinal 3.000 cts e desde 95 cts. 
T/2002600. 61626 

VENDE-SE 
T2 HOTEL APART.o 

MAR 
T2, LEVADA 
DO CAVALO 

Telef. : 238945. 

GARAJAU 

61616 

Vendo, vivendas geminadas, 
com 3 Qd, 2 banhos (1 privati­
vo). WC, sala com varanda, 
cozinha, lavandaria, garagem 
e jardim. Boas áreas. 
TEL.: 0936511880 61628 

VENDE-SE 
Casa nova, tipo B, d 3 banhos, sala 
comum e garagem, mais 3300 m2 
terreno, vista espectacular. Preço 
21 .500 cts.; OUTRO terreno em 
Gaula de Baixo, frente estrada 
Regional d projecto para moradia 
B d garagem d linda vista. Preço 5 
mil cts.; OUTRA casa no Funchal, 
c/4 quartos dormir, 2 salas, 2 
cozinhas, 2 banhos. Preço 19.500 
cts. OUTRO terreno, em Gaula de 
Baixo d 3 mil m2 d projecto para 
12 apartamentos T2, d 2 banhos. 
Preço 25 mil cts.; OUTRO terreno 
para agricultura cl nascente de 
água mais casa antiga, 19 mil m2, 
terreno 19 mi l cts .. Contactar 
224645. 61623 

FUNCHAL, 13 DE AGOSTO DE 1996 

T3 VIRTUDES 
Com vista espectacular, 'gara­
gem, 3 varandas, 2 casas de 
banho, entrada hall, área 160 
m2. Preço 30.000 Cts. 

CONTACTAR: 

MEDIAÇÁO IMOBIL~R~ 

RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 
~ TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

VENDE-SE 
CASA cl 3 q. dormir, sala 
comum, 2 banhos, cozinha e 
terraço, em St." .Luzia. Preço 
16.500 cts. 

CASANOVA 
3 q. dormir, 3 banhos, sala 
comum, cozinha e garagem, 
situada 80m Sucesso. Preço 
45.000 cts. 

GRANDE LAVANDARIA 
No centro. Preço de ocasião. 

SNACK-BAR 
Em zona movimentada d boas 
vendas. Preço 12.500 cts. 
Rua das Mercês, 73. 
Telef. 741806. 61523 

VENDE-SE 
CASA 

A estrear d 3 q. d., 3 c. banho, 
cozinha, lavandaria, quintal, 
garagem. Perto do centro. 
Telefone 220660. 61042 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

No centro Funchal, com ven­
das diárias de 50.000$00. Ren­
da 30.000. Preço 12.500 cts. 
Telef.: 742767. 61588 

LUA MAR 
T1 

12_000 CTS. 
Telef.: 741578, 743612. 
AMl 1244. 61645 

T1 
CANiÇO DE BAIXO 
Mobilado, varanda 12 m2, 
frente mar. Preço 12.500 Cts. 

CONTACTAR: 

MEOIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
~ TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
~ . LICENÇA AMl N.'662 

LOTES DE TERRENO 
VENDEM-SE 

S. Gonçalo, 440 m2, p/13 mil cts. 
S. Martinho, 400 m2, pI 9.800 cts. 
S. António, aprovado pI gemi­
nada, 625 m2, p/13 mil cts. 
S. Roque, aprovado pI gemina­
da, 825 m2, pIl O mil cts. 

• Telef.225034/0936512243/261525 

Vivenda moderna, com piscina, 4 quartos de dormir, 2 
com banho privado, 4 casas de banho, sala, quarto de 
jantar, cozinha , lavandaria , salão de festas , bar, 
garagem, churrascaria, terraço privado, boa vista. 

CONTACTAR fêl UN 1CON Ef':":: j •• M€OlAçÃO IIQIlIÁRIA 

RUA JOÃO TAVIRA, 12-A 
AMl 662 

Para mais informações 
contactar pessoalmente 
os nossos escritórios. 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 
-------- ........... 

FUNCHAL, 13 DE AGOSTO DE 1996 23 
• 

INVESTIMENTO VENDE-SE PORTO SANTO LANCHA ~ SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 
VENDO 4 APARTAMENTOS 
No 6° anda r de hotel, todos 
mobilados de novo e com 
direito à utilização de piscina, 
junto ao Lido. Óptimo rendi­
mento. 

ILHÉUS L. TERRENO CASCO GLASTOM 
MOTOR MERCRUISER 

140 H.P. 

7 \' DIRECÇÃO REGIONAL DE EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Telef.: 229219/233494. 61234 

VENDE-SE 
LOTE 

Excelente apartO T3 c/180 m2, 
bons acabamentos, garagem e 
arrecadação. Preço: 33.000 cts. 
TEL.: 225365 AMl 389 61629 

Ao pé da Gazela, 2.950 cts. 
Telef. : 741578, 743612 
AMl 1244 61644 

Estado impecável. 
0936510376/7 

90 A' ? - no. e agora .... 

61605 

APOIOS FINANCEIROS À CRIAÇÃO DE 
INICIATIVAS LOCAIS DE EMPREGO 

- I L E -
A DIRECÇÃO REGIONAL DE EMPREGO E FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL CONCEDE APOIOS FINANCEIROS A 
INICIATIVAS EMPRESARIAIS OU ASSOCIATIVAS QUE: 

Na Calheta de 800 m2, muito 
bem posicionado. Carreira Profissional? Carreira Académica? 

* CRIEM POSTOS DE TRABALHO 
* SEJAM ECONÓMICA E SOCIALMENTE VIÁVEIS 
* UTILIZEM E VALORIZEM OS RECURSOS LOCAIS Preço: 6.400 cts. 

TEL: 225365 AMl 389 61631 

BOM INVESTIMENTO 
VENDEM-SE 

DESTINATÁRIOS: 

* JOVENS À PROCURA DE EMPREGO 
* DESEMPREGADOS 
* PESSOAS EM SITUAÇÃO DE EMPREGO PRECÁRIO 

Apartamentos de luxo no Arco 
da Calheta, boas áreas (162 
m2), óptima vista, condomínio 
fechado, (portaria, jardins, pis­
ci na, barbecue e garagem). 
Tel : 225365 AMI 389 61 630 

Escola Profissional Cristóvão Colombo MONTANTE DO APOIO FINANCEIRO: 

CENTRO 
COMERCIAL INFANTE 
Vendo apartamento T2 com 
vista para a marina e pontinha, 
no 6° andar. Bom preço. Único 
no género. Telef.: 233494/ 
220880. 61 233 

VENDE-SE 
BONITA VIVENDA 
Por estrear, com barbecue, rel­
vados e terreno com árvores 
de fruto. Trata o próprio. Pre­
ço: 45 mil cts. Telef.: 795100. 
61270 

Inscriçoes para os seguintes cursos: 

O Téc. de Comunicação, Marketing, Relações Públicas e Publicidade 

O Téc. de Informática e Manutenção de Equipamento 

O Téc. de Gestão de Ambiente 

O Téc. de Desenho Gráfico 

O Téc. de Áudio e Vídeo/Sonoplastia e Produção Acústica 

e Téc. de Multimédia 

• Cursos Profissionais de 3 anos. 
Equivalência ao 12.º ano e acesso ao erlsino superior. 

Relacionamento prático com o mundo do trabalho 
Todos os cursos estão homologados por portarias 

do Ministério da Educação • Somos a única Escola Profissional na RAM 
tutelada pela Secretaria Regional da Educação · ' Cursos subsidiados pelo F.S.E. 

Inscrições e Informações: 
Rua 31de Janeiro, 37 - 22 Sala L Telefone: 228709 

(Instalações Provisórias) 

1 - Este concurso destina-se ao público em geral. 

2 - Tem como finalidade angariar fundos parei a APPC (Associação Portuguesa 
de Paralisia Cerebral - núcleo regional)) através da soma do maior número 
de cupões possível . 

3 - Para concorrer bosta estar atento ao FM do Posto Emissor do Funchal, todas as 
terças e quintas-feiras entre as 16:00 e as 18:00 horas, no qual é lançada uma 
pergunta de âmbito geral onde são dadas três hipóteses de resposta. 

4 - Para ter acesso aos cupões basta recortá-los do Diário ou solicitá-los junto 
a uma viatura que se encontra à entrada do cais da cidade. 

Nome 
Morada 

SUBsíDIOS A FUNDO PERDIDO: No valor de 12 
vezes o salá rio mínimo nacional, po r posto de 
trabalho criado, cumulável com 

EMPRÉSTIMOS SEM JUROS : Até 24 vezes o 
salário mínimo nacional , por posto de trabalho 
criado. 

INFORMAÇÕES: NA DIRECÇÃO REGIONAL DE 
EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL, RUA 
DOS MURÇAS, Nº 4 - 2º ANDAR - 9000 FUNCHAL 

INICIATIVAS LOCAIS DE EMPREGO, UM PROGRAMA 
DO GOVERNO REGIONAL, APLICADO PELA 
SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO, E APOIADO 
PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU. 

AD BD 
Às Terças e Quintas Fei ras 

entre as 16:00 e 18:00 

61606 

Telef.: _________ _ Data_/_/_ 

GINGLES PREPARADOS POR ToNY SANTOS, MÚSICA DE CHICO MARnNS 

5 - O cuP90 deverá ser devidamente preenchido e depositado numa das tômbolas que 
se encontram ou no Posto Emissor do Funchal ou no cais da cidade. 

PATRocíNIOS: 

6 - A cada cupão inserido, numa das tômbolas, corresponde a quantia de 
10$00. A mesma reverterá a favor da APPC, sendo oferecida pela 
produção do programa e pelos patrocinadores. 

7 - Além do acto de solidariedade subjacente a este concurso, as pessoas 
habilitam-se ainda a vários prémios mensais, os quais são anunciados no 
programa acima citado, na última quinta-feira de cada mês. 

8 - Numa primeira fase o concurso decorrerá até 00 dia 29 de Agosto. 

• ....._ BA. 
CAB0tl' M~DEIRA MADElRENSESA ~. 

ESTUDIO SOM -, • ~~ . 

• 
~ I Re,taurlno!c 
~ ABRIGO DO !'ASTOR 

UNICON 
Sociedade de Mediação 
Imobiliária, S.A. . 

Loja dos 
300 

. TEMPQS LIVRES 

~ 
CªJ[QJ[JêJ 

@GILERA 
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125 MIL PARA OUVIR 05 " O A 5 I 5 " 

Recorde de assistência 
batido em Londres· 

• Mais de 125 
mil pessoas 
assistiram 
domingo à 
noite, 
batendo um 
novo recorde. 

F oi o segundo de dois 
espectáculos dos 
Oasis no mesmo local 

para um total de 250 mil 
pessoas, mais do dobro das 
que há três anos assistiram 
no estádio José Alvalade, em 
Lisboa, ao duplo concerto dos 
Pink F1oyd, que é o recorde 
português. 

Os Oasis,·cujos concertos 
de Knebworth são considera­
dos os da década, detêm 
também o recorde europeu 
de espectáculos em pavilhõ­
es, alcançado em Novembro 
último no Earl's Court, na 
capital londrina, com 20 mil 
pessoas. O recorde absoluto 
do Mundo pertence a Paul 
McCartney com 184 mil 
pessoas no estádio do Mara­
caná, no Rio de Janeiro. 

Londres bateu um recorde de assitência a concertos. 

"Boa noite Planeta Terra. 
Hoje é um dia histórico", não 
se cansou de repetir Noel 
Gallagher, que há dois anos 
tomvaapenas para meia dúzia 
de pessoas em pequenos 
clubes. 

Com uma carreira disco­
gráfica de apenas dois anos, a 
banda dos irmãos Gallagher 
possui já o segundo álbum 

britânico de originais mais 
vendido de sempre. 

O gigantesco concerto de 
Knebworth serviu também 
para estrear duas novas mnçi} 
es, "My Big Mouth" e "It's 
Getting Better, Man", que 
fazem parte do novo álbum 
dos Oasis, com o título provi­
sório de "Be Here Now", a 
editar na Primavera do próxi­
mo ano. 

"My Big Mouth", com 
ritmo forte, deverá ser o 
primeiro single, a sair em 
Janeiro, enquanto "It 's 
Gettíng Better, Man" revela 
mais as influências dos 
Beatles, de que os Oasis se 
consideram herdeiros, sendo 
mesmo tidos como "os 

PARTICIPAÇÕES 

Pedro Gomes Perneta 
FA LECEU 

Maria Arlete Perneta Francisco, filhos e netas (ausen­
tes), Gisélia Teresa Perneta Correia, marido, filhos e neto 
(ausentes), Gilberta de Fátima Perneta Lopes, marido, 
filha e neto, seu irmão, Luís Gomes Perneta, mulher e 
filhos, e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, 
o falecimento deste seu saudoso pai, sogro, avõ, bisavõ, 
irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente ao Cami­
nho Velho da Chamorra, n° 6, freguesia de Santo Antó­
nio, cujo funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo 
da Igreja Velha de S. Martinho para jazigo no Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
13.30 horas na referida igreja. 

Teresa de Fátima Rodrigues Pinto Correia Moniz, 
marido e filhos participam o falecimento do seu saudoso 
tio, sr. Pedro Gomes Perneta, a quem muito estimaram, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas. 

Funchal, 13 de Agosto de 1996 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

Beatles dos anos 90". 
Com cinco ecrãs gigantes 

espalhados pelo parque de 
Knebworth, dois dos quais, 
no palco, são os maiores do 
Mundo, os Oasis iniciaram o 
concerto com "Columbia", 
uma das suas primeiras 
canções, e terminaram duas 
horas depois, como é habitu­
al, com "I'm The Walrus", 
dos Beatles. 

Pelo meio, os Oasis quase 
nem tiveram necessidade de 
cantar os seus êxitos, como 
"Roll With It", "Whatever", 
. "Live Forever", "Doil't Look 
Back ln Anger" ou "Cham­
pagne Supernova". 

A imensa multidão, que 
praticamente não conseguia 

ver os músioos em palco, a não 
ser pelos ecrãs, cantou as 
canções a plenos pulmões. 

Em "Some Might Say", 
Noel Gallagher saudou a mãe, 
a quem pedia desculpa 
sempre que o irmão Liam 
lançava alguns impropérios, e 
dedicou a si próprio "Cigar­
rettes And Alcohol". 

Na fase acústica do concer­
to, dedicou "Cast No Shadow" 
a Rob Collins, teclista dos 
Charlatans, morto há um mês 
num acidente de viação, e 
"Live Forever" foi para John 
Lennon, a quem Noel prestou 
homenagem. Noel toca 
sempre com uma fotografia 
de Lennon colada no amplifi­
cador. 

PARTICIPAÇÃO 

Virgínia de Jesus Fernandes 
FALECEU 

Seu marido, João Gonçalves Canudo, e seus filhos, 
José Gonçalves Fernandes, mulher e filhos, João Gonçal­
ves de Jesus, mulher e filhos, ausentes na Venezuela, 
Augusto Fernandes, mulher e filhos, ausentes, Virgínia 
Fernandes, marido e filhos, ausentes, Vitalina Gonçal­
ves, marido e filhos, ausentes, seus enteados, irmãos, 
cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar, a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade, o falecimento da sua saudosa mulher, 
mãe, sogra, avó, madrasta, irmã, cunhada, tia e paren­
te, moradora que foi ao sítio das Balseiras, freguesia do 
Curral das Freiras, e que o seu funeral se realiza hoje, 
saindo da casa que foi sua residência, pelas 14.30 horas, 
para a Igreja Paroquial do Curral das Freiras, onde será 
celebrada missa de corpo presente, pelas 15 horas, pros­
seguindo o funeral para jazigo no cemitério da freguesia. 

Curral das Freiras, 13 de Agosto de 1996 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

e no sítio da Achada 
Freguesia do Curral das Freiras - Telefone712149 

o • . 

FUNCHAL, 13 DE AGOSTO DE 1996 

MISSA DO 30° DIA 

José Gonçalves Mondim 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma do seu saudoso paren­
te, hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Santo Antó­
nio, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, J3 de Agosto de 1996 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

João Gomes Jardim 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funera l 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, J3 de Agosto de 1996. 

PARTICIPAÇÃO 

Cristina Afonseca Henriques 
FALECEU 

Seus filhos, José Gabriel de Jesus Henriques, mulher 
e filho, Orlando de Jesus Henriques, mulher e filha, José 
Álvaro de Jesus Henriques, mulher e filhos, ausentes na 
África do Sul, Maria Lúcia de Jesus Henriques e filha, 
Fernanda de Jesus Henriques, marido e filhos, Francisco 
da Luz de Jesus Henriques, mulher e filhos, ausentes na 
Venezuela, João Abel de Jesus Henriques, mulher e filhos, 
Maria Lurdes de Jesus Henriques, marido e filhos, bisne­
tos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, irmã, cunhada, tia e 
parente, moradora que foi na Vereda do Pico da Lomba­
da,n° 18-B, freguesia de São Martinho, e que o seu fune­
ral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, Igreja Velha, freguesia de São 
Martinho, para jazigo no Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias. . 

. Será celebrada missa de corpo presente, pelas 15 
horas, na referida igreja. 

Sairá, pelas 14.30 horas, uma camioneta, do Largo da 
Lombada, para as pessoas que queiralTl acompanhar o 
funeral. 

Funchal, J3 de Agosto de 1996 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonça lves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

e na Rua de São Francisco n.o 33 
Vila da Ribeira Brava - Telefone 95293~ 
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EXAMES D o 1 2 o A N O 

Alunos à espera de revisão 
podem candidatar-se 

A possibilidade ou 
não dos alunos em 
causa se candida­

tarem ao ensino superior 
fora do prazo normal da 
primeira fase de candida­
tura, que terminou sexta­
-feira, tem gerado algumas 
dúvidas. 

O núcleo de acesso ao 
ensino superior tem esta­
do a enviar notas de es­
clarecimento para os or­
ganismos que trabalham 
directamente com os po­
tenciais candidatos àquele 
nível de ensino. 

De acordo com as 
regras de Acesso ao Ensi­
no S uperior , embora o 
prazo normal da 1. ª fase de 
candidatura tenha termi­
naq.o na sexta-feira, os 
alunos que pediram 
reapreciação da prova e 
que ainda não receberam 
o resultado podem efectu­
ar a sua candidatura até 
ao final do mês, desde que 
concretizada nas 48 horas 
seguintes ' à afixação do 
resultado da revisão no 
estabelecimento de ensino 
secundário respectivo. 

Nesta situação encon­
tram-se apenas os alunos 
da segunda 'chamada e da 
chamada especial dos 
exames nacionais que 
pediram a revisão de 
provas, por discordarem 
da nota atribuída e neces­
sitarem de outra que lhes 
permita terminarem o ensi­
no secundário. 

Os restantes estudan-

Nos Açores, 
líder dos TSD 

demite-se 
O líder dos Trabalha­

dores Social-Democratas 
(TSD) da Ilha Terceira, 
nos Açores, João Furta­
do, anunciou ontem o 
abandono do cargo e de 
funções que detinha nas 
estruturas locais do Parti­
do Social Democrata. 

João Furtado, que se 
mantém militante do · 
partido, tomou a decisão 
devido à não inclusão de 
elementos dos Trabalha­
dores Social-Democratas 
nas listas de candidatos 
dos social-democratas às 
eleições de 13 de Outu­
bro. 

O dirigente demissio­
nário pretendia, nomea­
damente, a inclusão, em 
lugar elegível, do líder 
regional dos TSD, Fran­
cisco Pimentel, na lista a 
apresentar pela ilha 
Terceira. 

Segundo João Furtado 
na actual Comissão Polí­
tica do PSD da Terceira 
"não há espaço para o 
pluralismo de opiniões", 
existindo, antes, uma 
"oligarquia dominante". 

• Os estudantes que pediram a revisão da nota dos exames 
do ensino secundário poderão candidatar-se ao ensino 
superior até ao final de Agosto, ainda no âmbito da 
primeira fase do concurso, disse ontem fonte do Ministério 
da Educação. 

Os estudantes que pediram revisão de provas podem candidatar-se. 

tes, também da segunda 
chamada e da época espe­
cial - que não necessita­
vam obrigatoriamente de 
uma melhoria de nota para 
acabar o ensino secundá­
rio e se candidataram até 
ao dia 9, mas que pediram 
revisão de provas -, não 
precisam de repetir o acto 
de candidatura. 

O presidente do Júri 
Nacional de Exames Naci­
onais explicou que a inscri­
ção para a 1. ª fase do 
concurso dos alunos que 

não dependiam da revisão 
para ter acesso ao ensino 
superior foi colocada uma 
alínea na disciplina respec­
tiva que explicava a neces­
sidade de aguardar a nova 
classificação. 

Para estes alunos, a 
alteração é introduzida por 
via informática. 

Fernando Diogo frisou 
que a não conclusão da 
reapreciação das provas 
dentro do prazo normal da 
1. ª fase de candidatura não 
diz respeito aos 12 mil 

COLOMBIA 

Sequestros já renderam 
530 milhões de dólares 

A guerrilha e a delinquên­
cia comum na Colômbia 

receberam em 1995 cerca de 
530 milhÕes de dólares em 
resgates pela libertação de 
mais de mil pessoas seque& 
tradas, revelou ontem a revi& 
ta colombiana "Semana". 

Os "beneficios" do seque& 
tro extorsionário na Colôm­
bia são tais que a revista asse­
gura que as organizações 
dedicadas a esse crime 
ocupariam possivelmente o 
décimo lugar entre as cem 
empresas mais rentáveis do 
país. 

Pelo menos 10442 pesso­
as sofreram essa experiência 
nos últimos vinte anos na 
Colômbia, durante os quais 
o sequestro se tornou em 
"uma indústria sistematiza­
da" , que funciona com "fran­
quias", cobra "regalias" e 
abre "sucursais na Venezue­
la, no Equador e no Pana­
má", indica o periódico. Os 
números calculados pela 
"Semana", que diz basear-se 
"nos mais recentes" dados 
dos serviços secretos polici­
ais e militares colombianos, 

referem-se a apenas 70 por 
cento dos casos. 

As autoridades crêem que 
entre 30 a 50 por cento dos 
sequestros não são denunci­
ados. O resgate médio de um 
colombiano sequestrado 
cobrado pelos grupos rebel­
des em 1995 foi de cerca de 
248 mil dólares, quase o 
dobro do exigido pela delin­
quência comum, cerca de 125 
mil dólares. 

O valor da libertação de 
um estrangeiro (pelo menos 
45 foram sequestrados em 
1995) oscilou entre os 300 mil 
e os quatro milhões de dóla­
res. 

Nos primeiros quatro 
meses de 1996 já foram 
sequestradas pelo menos 609 
pessoas (578 colombianos e 
31 estrangeiros). 

Ganadeiros, fazendeiros, 
comerciantes e industriais 
são as vítimas de nacionalí­
dade colombiana mais 
comuns. Os estrangeiros 
sequestrados são normal­
mente empregados da indú& 
tria petroquímica, do sector 
mineiro e da construção civil. 

alunos da primeira chama­
da dos exames do ensino 
secundário que pediram 
uma revisão de provas, 
uma vez que os resultados 
foram afixados antes de 
sexta-feira, dia 9. 

A afixação dos resulta­
dos da primeira fase de 
candidatura - com a colo­
cação dos alunos nas 39 
mil vagas disponíveis para 
o ensino superior privado 
e 38 mil para o público -
está prevista para o dia 16 
de Setembro. 

De acordo com os dados 
oficiais, os grupo subversivos 
são autores de 45 por cento 
dos sequestros, em especial 
as "Forças Armadas Revolu- . 
cionárias da Colômbia" 
(FARC) e o "Exército de 
Libertação Nacional" (ELN). 
A FARC e o ELN são as duas 
organizações rebeldes mais 
antigas e mais numerosas 
das quatro existentes na 
Colômbia. 

A "Semana" diz que essas 
duas organizações contam 
com uma grande infra-estru­
tura criada para o sequestro 
e dedicam cerca de três mil 
homens para a custódia das 
suas vítimas, para além de 
"entregarem concessões e 
franquias ou o fazerem atra­
vés de grupos criminosos 
subordinados aos quais 
cobram regalias". 

"A guerrilha muitas vezes 
paga a bandos de delinquen­
tes comuns para que execu- _ 
tem o rapto e cuidem do 
sequestrado, enquanto nego­
ceiam e recebem o resgate", 
refere a revista. 

Assim, segundo a "Sema­
na", a guerrilha pode dedicar 
os seus esforços a manter o 
domínio sobre os seus terri­
tórios, não aparece como 
responsável pelo sequestro 
perante a justiça e "cuida da 
sua imagem revolucionária". 
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NA AMADORA 

Violadores 
surpreendidos 

APSP da Amadora deteve 
um de três jovens surpre­

endidos em flagrante tentati­
va de violação de uma mulher 
de 30 anos , disse ontem à 
agência Lusa fonte policial. 

O incidente verificou-se ao 
princípio da manhã de sába­
do, na Praça das Águas 
Livres, na Amadora, tendo os 
agentes, avisados por mora­
dores, feito disparos de inti­
midação contra os jovens, de 
origem africana, dois dos 
quais lograram fugir. 

Exames posteriores à víti­
ma no Instituto de Medicina 
Legal confirmaram o crime 
de forma tentada, com rasgõ­
es na roupa interior e vestí­
gios seminais. 

Segvndo a mesma fonte 
policial, os três suspeitos 
tinham pouco antes assalta­
do, na mesma zona, um tran-

seunte, a quem esfaquearam 
e roubaram seis mil escudos 
em numerário. 

Na noite do mesmo dia, 
elementos da mesma Divisão 

-da PSP capturaram outro 
suspeito, de 32 anos, africa­
no, na posse de 6,9 gramas 
de heroína e uma faca de cozi­
nha de 13 centímetros de lâmi­
na. 

Segunda perseguição se 
verificou no mesmo dia, na 
Azinhaga dos Besouros, 
Amadora, a três suspeitos, 
também de origem africana, 
que fugiram ao yerem-se 
observados por um carro 
patrulha quando seguiam 
num "Fiat Punto" que se veri­
ficaria haver sido furtado. Um 
destes fugitivos foi referenci­
ado como um alegado autor 
de roubo por esticão, há cerca 
de dois meses, na cidade. 

í N D I A 

Intoxicação alimentar 
faz 34 mortos 

Uma intoxicação alimen­
tar, que a polícia suspei­

ta ser de origem criminosa, 
matou 34 trabalhadores de 
uma fábrica de têxteis na 
Índia, disseram ontem fontes 
oficiais em Bombaim. 

A intoxicação ocorreu 
durante uma festa em 
Bhiwandi, perto de Bombaim, 
em 6 de Agosto, em que parti­
ciparam150~oresda 
fábrica. • 

Um responsável policial, 
falando sob anonimato, disse 
que uma substância tóxica 
proveniente de uma planta, a 
Datura, foi adicionada aos 
alimentos "com a intenção de 
matar". 

O responsável acrescen­
tou que outras substâncias 
tóxicas poderão ter sido utili­
zadas. 

"Verificamos todas as 
possibilidades", disse, "preci-

sando que 59 pessoas encon­
tram-se hospitalizadas em 
estado grave, entre as quais 
os dois organizadores da 
festa. 

Um porta-voz dos Serviços 
de Saúde do Estado de Maha­
rashtra, de que Bombaim é a 
capital, indicou que os servi­
ços especializados estão a 
tentar determinar qual a sub& 
tância tóxica que esteve na 
origem do envenenamento 
colectivo. 

Um laboratório detectou 
vestígios de um alcalóide 
extraído da Datura em àmO& 
tras de farinha utilizada na 
confecção de bolos servidos 
durante a festa. 

Amostras de farinha 
foram enviadas para o centro 
de controlo de doenças de 
Atlanta, Estados Unidos, bem 
como para um laboratório 
londrino. 

NOS C. DIRECTIVOS 

Sindicato denuncia 
discriminação 

O Sindicato dos Professo­
res do Norte (SPN) 

considerou ontem "inaceitá­
vel" a manutenção de uma 
"situação de privilégio" na 
remuneração dos directores 
executivos face aos membros 
docentes dos conselhos direo 
tivos das escolas. 

A posição desta estrutura 
sindirnl, afecta à FENPRüF, 
surge na sequência de um 
despacho conjunto dos Mini& 
térios das Finanças e da 
Educação que fixa a "grati­
ficação mensal" dos presi- . 
dentes e restantes membros 
docentes dos conselhos direo 
tivos e comissões instalado­
ras das escolas dos segundo 
e terceiro ciclos do ensino 
básico e do secundário. 

Nos termos do despacho 
conjunto, as verbas a atribu-

ir mensalmente aos presi­
dentes e aos restantes 
membros docentes daqueles 
órgãos escolares serão de 50 
e 34 contos, respectivamen­
te. 

O protesto do SPN baseia­
-se na "desigualdade" eXis­
tente pelo facto de os direc­
tores executivos receberem 
suplementos remuneratóri­
os entre 69 e 96 mil escudos, 
estando fixada para os seus 
adjuntos uma verba de 41 
contos mens3ls. 

"Trata-se de uma situação 
discriminatória, inaceitável 
relativamente aos membros 
dos conselhos directivos, 
dada a enorme desigualda­
de no montante dos subsídi­
os pelo desempenho dos 
cargos de gestão", frisou 
uma fonte do sindicato. 
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CURSOS TÉCNICOS 
DE INFORMÁTICA 
Únicos na Madeira 

CURSO DE PROGRAMAÇÃO 
Aprenda a desenvolver e a personalizar os 

seus aplicativos para o Windows nesta nova 
ferramenta de programo baseada em objectos 

Visual Basic 4.0 
PROGRAMACÃO B~~DA ~M OBJ~CTO~ 

45 Horas - Sábados 

CURSO DE BASE DE DAlIS 
Aprenda a construir e a manipular ao máximo 
esta poderosa ferramenta gestora de dados 

MS-Access 7.0 
MOD~LO R~LACIONAL 

Nível I - Utilização 
Nível II - Exploração (d programação) 

36 Horas - Pós-Laboral 
085.: para estes cursos, serão feitos testes de pré-selecção, não sendo 

admitidos formandos que não possuam conhecimentos de informática 

FORMADORES LICENCIADOS EM 
INFORMÁTICA E CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 

FORMIARTE 
Centro de Formação Técnico Profissional da Madeira 

Rua de Latino Coelho, 60 _1 0 

(entre o Mercado dos Lavradores e a Esc. Sec. Jaime Moniz) 

~ 233625. Fax: 232226 

s. 8 R. GOVERNO REGIONAL _ 

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, 
FLORESTAS E PESCAS 

ANÚNCIO 

EMPREITADA PARA CONCEPÇÃO I 
CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO DE 

NORMALIZAÇÃO E ACONDICIONAMENTO DE 
BATATA E DE CENOURA 

1. - Faz-se público que foram rectificados os 
prazos de entrega das propostas e do acto público do 
concurso em apreço, cujo anúncio foi publicado no 
Diário da República, III Série, n.º 153, de 04 de Julho 
de 1996, que passam a ser os seguintes: 

- As propostas serão entregues até às 17.00 horas 
do dia 30 de Setembro de 1996 pelos candidatos ou 

. seus representantes na Direcção dos Serviços de 
Agro-Indústria e Comércio Agrícola , da Direcção 
Regional de Agricultura, Avenida Arriaga n.º 21-A, 2.º 
andar, 9000 Funchal , contra recibo ou remetidos pelo 
correio, sob registo e com aviso de recepção. 

- O acto público do Concurso terá lugar às 10.00 
horas do dia 01 de Outubro de 1996 na Sala de 
Reuniões da Secretaria Regional 'de Agricultura , 
Florestas e Pescas à Avenida larco, 1.º andar, 9000 
Funchal. 

2. - Data de envio do anúncio para publicação no 
Diário da República no dia 09 de Agosto de 1996. 

3. - Data de recepção do anúnçio na Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda, para publicação no Diário 
da República. 

Funchal, 09 de Agosto de 1996 

PL'O CHEFE DE GABINETE 
ANABELA MARQUES 61568 

COMISSIONISTA 
PARA VENDAS 

Firma do continente pretende agente 
para venda de lacticínios e charcutaria 
de diversas origens. 

Os interessados, devem enviar o seu curriculo 
para Casino Park Hotel, quarto nº 275, até 
as 19 horas de hoje. 61590 

•

'0110 Imillo, do ruachal 
1530 K tlz - OM - 1017 Ktlz 

92 fM . 

• 

'O/tO Emi/lo, do ruachal 
1530 K tlz - OM - 1017 K tiz 

92 fM 

1530 K,Hz - OM - 1017 K,Hz 

GOVERNO REGIONAL ._ • 

SECRETARIA REGIONAL DE ECONOMIA 
E COOPERAÇÃO EXTERNA 

GABINETE DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

AVISO 

Concurso público Internacional para Concepção/Construção 
do Molheexterior do Terminal Marítimo do Caniçal (1 ª Fase) 

1 - Para os devidos efeitos comunica-se a todos os 
interessados que foram prestados esclarecimentos sobre os 
elementos patenteados do concurso público em epígrafe, 
solicitados por um dos concorrentes. Dos esclarecimentos 
prestados juntou-se cópia às peças patentes em concurso. 

2 - Este aviso foi enviado para publicação no Jornal Oficial 
das Comunidades Europeias e Diário da República no dia 9 
de Agosto de 1996. 
Funchal , 9 de Agosto de 1996 

o Chefe de Gabinete 
Maria Elizabete Rodrigues Nunes 

61590 
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, 
FLORESTAS E PESCAS 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA A EXECUÇÃO 
DO SERViÇO DE VIGILÂNCIA/SEGURANÇA 

DAS INSTALAÇÕES DA DIRECÇÃO DE 
SERViÇOS DE INVESTIGAÇÃO AGRíCOLA 

1 - Esta prestação de serviço é presidida pela 
Secretaria Regional de Agricultura, Florestas e Pescas do 
Govemo da Região Autónoma da Madeira, sita à Avenida 
larco, 1.º andar, 9000 Funchal, telefone 224042, telefax 
225708. 

2 - O seNiço a prestar deve estar de acordo com as 
condições do cademo de encargos. 

A prestação do seNiço tem a seguinte classificação, 
de acordo com o regulamento (CE) n.º 3696/93, categoria 
74.60.1 e subcategoria 74.60.15. 

3 - O concurso refere-se à vigilância/segurança das 
instalações da Direcção de SeNiços de Investigação 
Agrícola, conforme o caderno de encargos. 

4 - O local da prestação de seNiço é na Direcção de 
SeNiços de Investigação ':--grícola, Estrada Eng. Abel 
Vieira, Concelho de Santa Cruz, 9135 Cam acha. 

5 - O contrato a celebrar terá a duração de um ano, 
prorrogável por iguais períodos. 

6 - Esta prestação de serviços está reservada a 
empresas de segurança. 

7 - Não são admitidas propostas variantes e 
condicionadas. 

8 - O processo de concurso e documentos 
complementares podem ser examinados e/ou obtidos na 
Direcção Regional de Agricultura da Secretaria Regional 
de Agricultura, Florestas e Pescas da Região Autónoma 
da Madeira Edifício Golden Gate, 2.º Andar, Av. Arriaga, 
9000 Funchal, todos os dias úteis das 09:00h às 12:30 e 
das 14:00 às 17:30h, até ao dia útil imediatamente anterior 
ao acto Público do Concurso . 

8.1 - O processo poderá ser adquirido na morada 
indicada no número anterior, mediante o pagamento de 
1 000$00, acrescido das despesas de envio. 

8.2 - No caso dos interessados solicitarem à entidade 
adjudicante que lhes seja enviado o processo de 
concurso , este ser-Ihe-á remetido à cobrança e o 
pagamento efectuado por cheque. . 

9 - As propostas deverão ser entregues até às 17 
horas do dia 27 de Setembro ou remetidas por correio nos 
termos do ponto 8. do Programa de concurso. 

10 - A documentação necessária à formalização das 
propostas consta do ponto 5. do programa de concurso. 

11 - O prazo de validade das propostas será de 60 
dias úteis a contar da data de encerramento do Acto 
Público, prorrogável nos termos previstos no Programa de 
concurso. 

12 - O critério no qual se baseia a prestação de 
seNiço, será o da proposta mais vantajosa, implicando a 
ponderação dos seguintes factores: 

- Capacidade técnica e financeira das empresas para 
assunção das obrigações emergentes do contrato a 
celebrar .. ... ... .... .. .... .... . .. . .. . .. ....... ....... .. .. 40% 

- Garantias oferecidas pelos concorrentes, através dos 
elementos ou referências relativos a trabalhos 
análogos já executados e da boa qualidade dos 
seNiços que se propõem a prestar, bem como a 
experiência pessoal e profissional . .. ... . .... .. .. ...... .. . 
30% 

- O preço das respectivas propostas ..... .. ... .. . .. 30% 
13 - O acto público do concurso terá lugar na sala de 

reuniões da Secretaria Regional de Agricultura, Florestas e 
Pescas, da Região Autónoma da Madeira, Av. larco, 1.º 
andar, 9000 Funchal, e realiza-se pelas 10 horas do dia 30 
de Setembro e nele poderão intervir apenas os 
representantes dos concorrentes que se mostrem 
devidamente credenciados. 

14 - Não foi publicado anúncio de informação prévia. 
15 - O concorrente a quem for adjudicado o 

fornecimento prestará uma caução no valor de 5% do 
valor da prestação de seNiços, sem IV A. 

16 - O pagamento será efectuado de acordo com o 
estipulado no Caderno de Encargos. 

17 - Este anúncio foi enviado para publicação no Diário 
da República em 09/08/96. 

18 - Este anúncio foi recebido na Impresa Nacional -
Casa da Moeda EP, para publicação no Diário da 
República. 

19 - Chama-se a atenção dos interessados para o 
rigoroso cumprimento do programa de Concurso e 
Caderno de Encargos, em especial para as normas que 
determinam a exclusão dos concorrentes e propostas. 

Funchal, 09 de Agosto de 1996. 

PL'O CHEFE DE GABINETE 
ANABELA MARQUES 61569 
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Nonnalmente, quando procura os serviços da Agência de Voagens 
pretende ... 

3 aspectos que O motivam optar pelos serviços desta empresa. 

Pense nos vários tipos de serviços prestados pela Intervisa. Em tenmos 
e considerando todos os aspectos, diria que está ... 

O 

insatisfeito nem satisfeito O 
satisfeito O 
O 

satisfeito O 
Nunca utilizou os serviços prestados por esta agência O 

Preencha devidamente o cupão, recorte-o e entregue-o num dos 
loca is de recolha até 26 de Agosto, sorte io a 28 de Agosto. 

-

FUNCHAL, 13 DE AGOSTO DE 1996 

PRECIPITA ÃO 

Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 
Santo da Serra 0,0 

111 OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

DI~IO 
lvoucias 

INTERlliSA 
=GROUP TRAVEL = 

POSTOS DE RECOLHA 

Ponta do pargo 
- Supermercado Girassol 
Calheta: 
- Pastelaria" O Sonho " (f rente à escola) 
Camacha: 
- Restaurante " Café Relógio" 
- Bar Gregório "A Flor " 
Caniço: 
- Bar " Joker" / Vargem - Tabacaria do Caniço 
Câmara de Lobos: 
- "O Pote " - R. P. Clemente 
Éstreito de Câmara de Lobos: 
- Belarte - Loia do José 
Faial: 
- Snack-Bar, Restau rante" Ponte Velha" 
Gaula: 
- Super "Luis Ferreiras" - Levadas 
Machico: 
- Snack-Bar "O Gonçalves"- Loia Remesso 
Porto Moniz: 
- "Conchinha " - Artigos Regionais 
Santana: 
Santana 's Boutique 
Santo da Serra 
Snack-Bar "La Orquldea" 
Santa Cruz: 
- Sede do Santacruzense 
- Óscar Rodrigues, Mediador de Seguros 
São Vicente: 
- "Casa Ouriflor" - Barraca/Frutaria 
São Jorge: 
- Supermercado São Jorge 
Seixal: 
- Super do Sr. Manuel 
Curral das Freiras: 
- Bar Agostinho 
Porto da Cruz 
- O Estevinho 
Paul do Mar 
- Supermercado do Júnior 
Intervisa 
- Largo do Phelps, 18 
Caniçal 
-Snack-Bar ""O Pescador" 

27 
• 
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Canal 1 
no Funchal 
em Outubro 
Foi confirmado ontem 

a vinda para a Região do 
Canal 1 da RTP. Actual­
mente apenas disponível 
para os assinantes da ca­
bo TV Madeirense, o Ca­
nal1 será transmitido no 
Funchal, a partir de Outu­
bro, a título experimental. 

A transmissão para to­
da a Região Autónoma da 
Madeira só terá lugar a 
partir de Fevereiro do pró­
ximo ano. Esta transmis­
são do principal canal da 
RTP, anunciada ontem na 
RTP-Madeira, não afecta­
rá as transmissões do cen­
tro regional. 

A transmissão de um 
canal nacional na Região 
é uma pretensão antiga, 
tendo as preferências so­
frido várias alterações. Ini­
cialmente era o Canal 2 o 
escolhido, uma vez que a 
RTP-Madeira transmite 
grande parte da progra­
maçij:o do Canal 1. Toda­
via, nos últimos tempos a 
preferência mudou-se pa­
ra o canal principal. Foi 
esse o escolhido para 
transmissão directa para 
toda a Região, a partir do 
próximo ano. 

"J ackpot" 
no 

Joker 
O "Joker" do próximo 

sábado terá um "jackpot" 
de 130 mil contos por ne­
nhum dos apostadores do 
último concurso ter acer­
tado no número sorteado, 
anunciou ontem o Depar­
tamento de Jogos da Mi­
sericórdia de Lisboa. 

Também o segundo 
prémio do "joker" não te­
ve vencedores. 

No terceiro prémio 
acertaram 21 concorren­
tes, que receberão 500 
contos cada um, enquanto 
o 4. º (50 contos) será en­
tregue a 229 apostadores. 

Com o quinto prémio 
(5.000 escudos) e o sexto 
(500 escudos) foram con­
templados, respectiva­
mente, 2.147 e 23.510 apos­
tadores. 

, 
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SOLDADOS D A F O R AMEAÇADOS 

Tensão em Sarajevo 
• As eleições de 

Setembro, na 
Bósnia, 
poderão ser 
adiadas. 'o dia de ontem foi de 

grande tensão para 
as tropas da IFOR 

em Sarajevo. Uma coluna mi­
litar foi travada por militares 
sérvios e populares, quando 
se preparava para entrar nu­
ma instalação que serviu de 
armazém de material de 
guerra. Várias fontes da 
!FOR garantem que a reac­
ção das tropas sérvias deve­
se ao facto de protegerem o 
general Radko Mladic, pro­
curado por crimes de guerra. As tropas da IFOR foram ameaçadas pelos sérvios. 

Face ao clima de tensão 
que se vive em Sarajevo vári­
os responsáveis bósnios pro­
puseram o adiamento das 
eleições. 

Blindt optimista 

A preparação das elei­
ções gerais de 14 de Setem­
bro na Bósnia "está a de­
correr bastante bem", afir­
mou ontem em Bruxelas 
Carl Bildt, alto represen-

A 2 5 

tante civil para a Bósnia. 
Bildt e o chefe da missão 

da Organização para a Segu­
rança e Coope:mção na Eu­
ropa (OSCE), Robert Fro­
wick, fizeram uma exposição 
durante uma reunião de re­
presentantes do Grupo de 
Contacto para a Bósnia (Es­
tados Unidos, França, Grã­
Bretanha, Alemanha e Rús­
sia), destinada a analisar o 
processo eleitoral. 

FrÇlwick indicou que 630 
mil refugiados dos dois mi­
lhões de pessoas que fugiram 
do país já se inscreveram nos 
cadernos eleitorais para par­
ticipar no escrutínio, o que 
em seu entender constitui um 
"resultado animador". 

O problema posto pela 
influência que continua a 
exercer o líder dos sérvios 
da Bósnia, Radovan Karad­
zic, foi brevemente evocado 

D E SETEMBRO 

CITMA conclui 
período de instalação 

A assemQleia-geral do 
Centro de Ciência e 

Tecnologia da Madeira 
(CITMA) reÚlle-se em 25 de 
Setembro, revelou hoje à 
agência Lusa o seu presi­
dente, Maximiano Martins. 

A reunião marca o fim 
do período de regime de 
instalação da instituição e 
a entrada de novos asso­
ciados no CITMA. 

Após a formalização ju­
rídica do CITMA, e no mes­
mo dia, realizam-se no Fun­
chal, no auditório da Mar­
coni, umas jornadas sobre 
ciência e tecnologia aber­
tas à comunidade científi­
ca e empresarial da Ma­
deira. 

, A assembleia-geral vai 
pronunciar-se' sobre a ad­
missão de novos associa­
dos, eleger os órgãos soci­
ais e analisar o relatório de 
gestão e contas dé 1995, as­
sim como o documento de 
orientação estratégica pa­
ra 1996/1998. 

~.!.!.!lJ.#./~r. , ,o Programa 

"Praxis" e os presidentes 
da Junta Nacional de In­
vestigação Científica e Tec­
nológica (JNICT) e da 
Agência de Inovação são as 
entidades nacionais já for­
malmente convidadas para 
estas jornadas. 

O documento de orien­
tação estratégica 1996-1998, 
apesar de reconhecer que 
a economia da Madeira 
apresenta "notáveis pro­
gressos nos últimos 20 
anos", indica igualmente 
que "a Região mantém in­
dicadores de atraso estru­
tural pronunciado", razão 
por que "importa preparar 
o futuro". 

O documento mencio­
na, como elementos da es­
tratégia da Região para os 
desafios económico-sociais 
do futuro, o reforço quali­
tativo das produções agrí­
colas básicas ou geradoras 
de maior volume acrescen­
tado, pela requalificação 
de algumas actividades e 

:.-,1. ç~ento de novas acti-

vidades e competências. 
No mesmo sentido, in­

dica o reforço da base in­
dustrial pela modernização 
de algumas unidades exis­
tentes, o acolhimep,to de 
novas unidades no quadro 
da zona franca industrial 
e a modernização do sec­
tor terciário, com o lança­
mento de novas actividades 
internacionalizadas. 

O programa de médio 
prazo, a submeter à as­
sembleia-geral do CITMA, 
aponta para o reforço das 
infra-€struturas (na Pentea­
da e na Estação de Biolo­
gia Marítima), para a for­
mação avançada de recur­
sos humanos e para o 
desenvolvimento da base 
do sistema de ciência e tec­
nologia e sua mobilização 
para o desenvolvimento. 

Governo Regional, Uni­
versidade da Madeira e Câ­
mara Municipal do Fun­
chal são as entidades que 
outorgaram a escritura 
constituinte do CITMA, em 

durante a reunião do Grupo 
de Contacto. 

O enviado norte-ameri­
cano para a ex.Jugoslávia, 
John Kornblum, informou 
sobre os seus contactos de 
sexta-feira em Belgrado 
com o presidente sérvio, 
Slobodan Milosevic, a quem 
transmitiu as preocupaçõ­
es de Washington pelo pa­
pel que continua a ter Ka­
radzic. 

22 de Setembro de 1992. 

"Teleínsula" 
em Novembro 

O Centro de Ciência e 
Tecnologia da Madeira, 
CITMA, realiza nos dias 8 
e 9 de Novembro uma ac­
ção científica que envolverá 
várias regiões europeias, 
designada por "Teleinsula" 
- foi ontem anunciado. 

No âmbito desta inicia­
tiva, estão previstas várias 
acções de demonstração, 
nomeadamente uma liga­
ção entre o Centro Hospi­
talar do Funchal e o Cen­
tro de Saúde da ilha do Por­
to Santo, para a prática da 
telemedicina, e uma outra, 
também entre o Funchal e 
o Porto Santo, ao nível da 
teleformação. 

Ainda integrada nesta 
acção, está também previs­
ta uma outra iniciativa li­
gada ao teleturismo, de in­
formação ao turista, a qual 
poderá recorrer não só a 
texto como também a ima­
gens. 

Estas iniciativas tem o 
apoio das secretarias re­
gionais dos Assuntos Soci­
ais, da Educação e do Tu­
rismo. 

Portugal Telecom, Ca­
bo TV, Madeira Tecnopólo 
e Dupla são outras entida­
des que apoiam esta ini­
ciat~va. 

• 
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''Nove semanas" 
... só meio 

No noite de ontem foram 
muitos os leitores que 
contactaram a redacção do 
DIÁRIO alertando para o 
facto da Cabo TV Madeirense 
não estar a transmitir, no 
Canal 2 da RTP, o filme 
previamente anunciado, 
"Nove semanas e meia". 
Integrado no ciclo "cinco 
noites, cinco filmes", que esta 
semana aborda o cinema 
erótico, este filme, que tem 
como intérpretes Kim 
Bassinger e Mickey Rourke 
acabou por não ser visto na 
Região, na íntegra. Só 
passados muitos minutos 
apareceram as primeiras 
imagens, já com o filme "a 
meio". Ao contrário do 
continente onde a emissão 
decorreu normalmente. 
Vários assinantes, tal como o 
DIÁRIO, contactaram a Cabo 
TV tendo sido informados que 
a anomalia tevf:) por base uma 
perda do sinal do canal 2. A 
única que se verificou ontem, 
uma vez que todos os outros 
canais, incluindo os nacionais, 
foram transmitidos nas 
melhores condições. Para 
quem aguardava a 
transmissão do filme, um 
êxito de bilheteira em todo o 
mundo, ficou uma grande 
desilusão. Esperemos que 
hoje, segundo dia do ciclo de 
cinema, as condições de 
transmissão sejam melhores. 

Decisão ''prudente'' 
de Cravinho 

O presidente da Junta 
Metropolitana do Porto 
(JMP), Fernando Gomes, 
considerou hoje, no Porto, que 
a decisão do Governo de 
condicionar a realização do 
Projecto Combo aos 
resultados de uma fase 
experimental é "prudente". 
Fernando Gomes falava após 
a reunião daJMP com os 
ministros do Planeamento, 
João Cravinho, e da Ciência e 
Tecnologia, Mariano Gago, 
para analisar a realização da 
experiência que prevê o 
rebentamento de uma carga 
de 20 toneladas de TNT 50 
quilómetros ao largo do Porto. 

Bombeiros 
bloqueiam rua 

A cidade de Pombal foi 
confrontada ontem, ao fim da 
tarde, com uma situação 
insólita, quando o 
comandante dos Bombeiros 
Voluntários locais mandou 
tocar a sirene para que os 
carros de combate a incêndio 
bloqueassem uma rua 
Tudo aconteceu cerca das 
18:30, na sequência de uin 

. acidente de viação, sem danos 
físicos, que envolveu um 
indivíduo de etnia cigana e um 
emigrante . • ' 
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Emigrantes 
em peregrinação 
ao santuário 
de Fátima I I 

• AÇORES 

Só o PSI Açores 
tem as listas 
prontas 

para Outubro . III 

FUNC HAL, 13 DE AGOSTO DE 1996 

PRESIDENCIAIS NORTE-AMERICANAS mente na política só conta 
"a aparência hollywoodes­
ca" e, com esse critério, 
nem Washington, nem Lin­
coln, nem Franklin Roose­
velt poderiam ter sido pre­
sidentes. Dole quer reduzir 

atraso de vinte /pontos 
A Convenção do Parti­

do Republicano, em 
que Bob Dole vai 

prometer aos norte-ameri­
canos que pagarão menos 
impostos se for eleito presi­
dente em 5 de Novembro, es­
tá reunido desde ontem e 
até quinta-feira em San Di­
ego, CàIifórnia. 

O virtual candidato repu­
blicano às eleições presi­
denciais de Novembro nos 
Estados Unidos propõe, na 
sua campanha, um progra­
ma para "restaurar o so­
nho" americano, "revitali­
zar a economia" , "criar 
mais emprego e oferecer 
mais oportunidades a to­
dos" 0" I'idadãos. 

A última sondagem de in­
tenções do "US News and 
World Report" deu 49 por 
cento das preferências a Bill 
Clinton e 36 por cento a Bob 
Dole, com 15 por cento de 
indecisos. 

Paralelamente, outra son­
dagem, esta da revista "Ti­
me" e da emissora de tele-

' visão "CNN" , atribuiu 53 
por cento das intenções de 
voto a Bill Clinton, 33 por 
cento a Bob Dole e 9 por 
cento ao candidato do Par­
tido da Reforma, do milio­
nário Ross Perot. 

Partido da Reforma 
de Perot 

A primeira Convenção Na­
cional do Partido da Refor­
ma norte-americano iniciou­
se no domingo em Long Be­
ach (Califórnia) para nome­
ar o seu candidato às elei­
ções presidenciais de 5 de 
Novembro nos Estados Uni­
dos. O fundador do partido, 
o multimilionário Ross Pe­
rot, de 66 anos, pediu uma 
segunda oportunidade de se 
candidatar à Casa Branca 
com um discurso em que su­
blinhou que quer ser presi­
dente. 

"Quero ser presidente, 
porque amo este país, res­
peito os seus princípios e 
não gosto que os violem", 

• Bill Clinton leva um avanço de 'vinte pontos percentuais em 
relação à dupla republicana Dole/Kemp para as " presidenciais" 

" de Novembro. Ross Perot surge em terceiro com apenas 9% 
de intenções de voto. 

Dole será nomeado oficialmente na convenção republicana. 

o milionário Perot regressa às "presidenciais" Dole aposta no "motard" Kemp. 

afirmou Ross Perot, que em 
1992 já se candidatou sem 
êxito às presidenciais nor­
te-americanas obtendo 19 
por cento dos votos. Tal co­
mo há quatro anos, Ross Pe-

rot atacou energicamente o 
Tratado de Livre Comércio 
da América do Norte (NAF­
TA), entre os Estados Uni- . 
dos, o Canadá e o México, 
defendeu o equilíbrio orça-

mental, deu muitas explica­
ções sobre a queda do nível 
de vida dos norte-america­
nos e criticou tanto os de­
mocratas como os republi­
canos. 

Com o seu habitual tom 
populista, o multimilionário 
texano disse que o dinheiro 
dos impostos tem de ser tra­
tado "como água no deser­
to" e come,ntou que actual-

Ross,Perot criticou direc­
tamente o México, advogan­
do que "a maior exportação 
do México para os Estados 
Unidos são as drogas". 

"Os 15 mil milhões de dé-
. fice (comercial) que os Es­
tados Unidos têm com o Mé­
xico não incluem o mais im­
portante: os 120 mil milhões 
que produz ó tráfico ilegal 
de drogas, que envenenam 
os nossos filhos", indicou. 

"É a maior exportação do 
México para os Estados Uni­
dos", defendeu. 

Ross Perot tem comó ad­
versário à nomeação como 
candidato do Partido da Re­
forma às presidenciais o ex­
-governador democrata do 
Colorado, Richard Lamm, 
de 61 anos. 

No seu discurso, Richard 
Lamm sublinhou que a si­
tuaçãodos Estados Unidos 
"é trágica e que algum par­
tido tem de a reformar". 

O político do Colorado re­
feriu-se ao problema da imi­
gração, chamando a atenção 
para uma sondagem que in­
dica que "83 por cento dos 
norte-americanos crêem que 
há demasiados" imigrantes. 

"No passado, a imigração 
sem restrições foi boa, mas 

.isso não quer dizer que te­
nha de ser sempre boa. Já 
não somos um continente 
vazio ... a Estátua da Liber­
dade é símbolo de Liberda­
de, não de imigração ilimi­
tada", afirmou Richard 
Lamm. 

Ross Perot felicitou e 
agradeceu a Richard 
Lamm pelo "seu fantástico 
discurso" . 

Os cerca de um milhão e 
trezentos mil membros do 
Partido da Reforma terão 
agora uma semana para de­
cidir quem, dos dois políti­
cos, nomearão como candi­
dato do partido às presi­
denciais de Novembro. 

A votação será feita por 
telefone, correio ou pela "In­
ternet" . 

Segundo as sondagens, 
. Ross Perot tem duas vezes 
mais probabilidades de ser 
nomeado do que o seu ad­
versário. 

O resultado da votação se­
rá anunciado no próximo 
domingo em Valley Forge 
(Pensilvânia), onde se rea­
lizará o encerramento da 
Convenção. 

. , 
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FÁTIMA 

Fátima recebe milhares de emigrantes. 

• Milhares de peregrinos 
encontram-se em Fátima para 
participarem, ontem e hoje, nas 
cerimónias da Peregrinação 
Aniversária de Agosto ao 
Santuário da Cova da Iria. 

II T H E TIM E S II 

C orno é tradicional, es­
ta peregrinação ca­
racteriza-se p()r uma 

grande afluência de emi­
grantes, que aproveitam o pe­
ríodo de férias para se deslo­
carem a Fátima. 

Para além das promessas 

Imprensa britânica elogia 
Parque deFoz Côa 

O jornal londrino "The 
Times" comentava 

ontem, em termos elogio­
sos, a recente inaugura­
ção do Parque Arqueoló­
gico do Vale do Côa. 

"Portugal levou a cabo 
uma mudança histórica de 
política cultural e ambi­
ental, no passado fim-de­
-semana, ao inaugurar o 
Parque Arqueológico do 
Vale do Côa", comenta o 
jornal que diz terem os 
primeiros visitantes co­
meçado já a afluir para 
admirarem o maior con­
junto mundial de gravuras 
rupestres da Idade da Pe­
dra. 

"The Times" recorda 
que apenas há dez meses 
ainda p.rosseguiamas 
obras para a construção 
de uma barragem hidroe­
léctrica, apesar do inte­
resse manifestado por pe­
ritos internacionais pelas 
gravuras que iriam ficar 
submersas. A tomada de 
posse do novo Governo so­
cialista foi decisiva para 
resolver a favor da con-

~ . .: ' 

Parque de Foz Cõa reconh~~ido internacionalmente. 

servação das gravuras a 
disputa que se travou en­
tre os ambientalistas e os 
construtores da barragem, 
diz o jornal, que cita a mi­
nistra do Ambiente. 

Elisa Ferreira declarou 
sentir-se "muito feliz com 
a inauguração do parque, 
que culmina uma luta di­
fícil e dura". 

Recordando que existe 

um projecto de desenvol­
vimento do Vale do Côa 
que irá criar postos de tra­
balho , Eli sa Ferreira 
acrescentou que não é fá­
cil demonstrar que se po­
de desenvolver um local 
com base na defe sa do 
ambiente e da h erança 
cultural, pois a população 
prefere ver obras mais 
palpáveis. 

, ~ / 

a "pagar", o que mais leva os 
emigrantes ao "Altar do Mun­
do" é o pedido de "proteo;ão" 
para mais um ano de traba­
lho em terras estrangeir3s.Pe­
las características dos fiéis 
que em12 e 13 de Agosto se 
deslocam a Fátima, esta pe-

regrinação é, também, assi­
nalada por um menor afluxo 
de peregrinos a pé, assistin­
do-se a um acréscimo subs­
tancial do número de veícu­
los automóveis que, nestes 
dois dias e comparativamen­
te às restantes peregrinaçõ­
es aniversárias, ocupam to­
dos os "buracos" livres em 
torno do Santuário. 

Durante a manhã de on­
tem, foi possível assistir à 
chegada de milhares de au­
tomóveis de matrícula es­
trangeira, com os oriundos 
de França e do Luxemburgo 
a dominarem as estatísticas. 

O programa da peregri­
nação teve início ontem, às 
15:00, com um encontro das 
comunidades católicas emi­
grantes, no qual, para além 
dos membros da Comissão 
Episcopal das Migrações, 
participa o bispo de Evry­
Corbeil-Essones (França), D. 
Guy Herbulot. 

Pelas 19:00 terá lugar, na 
capelinha das Aparições, a 
celebração litúrgica de aco­
lhimento aos peregrinos e de 
saudação aos emigrantes, 
após o que se realizará a pro­
cissão das velas e missa, pre­
sidida pelo presidente da Co­
missão Episcopal das Mi­
grações, D. Manuel Martins. 

Após uma noite de vigilia, 
os peregrinos voltarão a en­
cher o recinto do Santuário 
na terça-feira, para a euca­
ristia celebrada por D. Guy 
Herbulot. 
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Moinhos 
do Rio 
"-

Ancora 
O Núcleo Amador de In­

vestigação Arqueológica de 
Afife (NAIAA) acusou ontem 
a Câmara de Viana do Cas­
telo de não cumprir a pro­
messa que assumiu relativa­
mente à preservação dos 
moinhos de água do Rio 
Âncora. 

Na origem desta posição 
está o facto de uma respon­
sável do município ter afir­
mado, em finais de 1995, que 
a autarquia estava "sensível 
aos alertas do NAIAA, con­
firmando o interesse na pre­
servação daquele patri­
mónio", afirmou uma fonte 
daquela instituição amben­
talista.Segundo a fonte, que 
cita a referida responsável 
da Câmara de Viana do Cas­
telo, teria sido também asse­
gurado, na altura, que esta­
ria em elaboração um docu­
mento tendo em vista a 
dassíficação dos moinhos 
existentes na freguesia de S. 
Lourenço da Montaria. 

"Decorrido quase um ano 
desde as promessas daque­
la responsável, tudo conti­
nua, infelizmente, na mes­
ma", frisou. 

Com o objectivo de divul­
gar os moinhos do rio Ânco­
ra, o NAIAA acaba d~ lançar 
um conjunto de postais alu­
sivos, numa tentativa de evi­
tar que, "perante esta passi­
vidade, acabem por desapa­
recer". 

"Com esta edição, preten­
demos divulgar este patri­
mónio cultural, cuja protec­
ção e salvaguarda não se 
compadece com promes-
sas", afirmou. . 

D O P O R T O 

Sismo científico 
em debate alargado 

O ministro do Planea­
mento, João Cravinho, 

e a Junta Metropolitana do 
Porto (JMP) reuniram-se 
ontem para analisar as 
questões relacionadas com 
o sismo artificial ao largo 
da cidade. 

A delegação governa­
mental inclui o ministro da 
Ciência e Tecnologia, Ma­
riano Gago, e os investiga­
dores responsáveis pela ex­
periência, o "Projecto Com­
bo", subvencionado pela 
Comissão Europeia. 

A experiência prevê uma 
série de três explosões sub­
marinas, 50 quilómetros ao 
largo do Porto, cujas con­
sequências serão captadas 
por cerca de cinco mil es­
tações sismológicas em to­
do o Mundo. 

O objectivo é estudar o 
comportamento da frontei­
ra entre o núcleo e o manto 
da Terra, que influencia os 
fenómenos vulcânicos e sis­
mológicos em todo o Mun­
do , assim como o campo 
magnético do Globo. 

Os cientistas responsá-

veis pela experiência justi­
ficam a escolha desta loca­
lização por se tratar de 
uma zona granítica e por 
ser das poucas regiões em 
cujos antípodas (Neiva Ze­
lândia) existe elevado nú­
mero (uma centena) de es­
tações sismográficas em 
condições de medir os efei­
tos da experiência. 

A precisa localização ao . 
largo do Porto permitirá 
também maior cobertura 
da captação de resultados, 
prevendo-se que uma des­
locação mais a Sul, ao lon­
go da costa portuguesa, im­
plicaria uma cobertura sen­
sivelmente menor por parte 
das estações sismográficas 
situadas na América do 
Norte. 

Várias organizações de 
pescadores e movimentos 
ambientalistas têm-se opos­
to à experiência, temendo 
eventuais consequências 
negativas para os recursos 

. pesqueiros da região e pos­
síveis danos no ecosistema. 

Assim, a Associação Ami­
gos do Mar (AAM) defende 

que a JPM exija sondagens 
gravadas em filme sobre a 
área onde se pretende rea­
lizar a experiência sísmica. 

Segundo a AAM, é ne­
cessário exigir que sejam 
públicos os dados sobre as 
cavidades de gás natural 
naquela área e linhas pe­
trolíferas possíveis, a par 
de estudos aprofundados 
sobre as espécies e flora su­
baquáticas existentes. 

Na comunidade científi­
ca as opiniões divergem, 
com os sismólogos favorá­
veis à experiência e os bió­
logos marinhos divididos 
entre os que defendem que 
o equilíbrio será restabele­
cido num prazo muito curto 
(uma semana a um mês) e 
os que temem efeitos irre­
cuperáveis na fauna e flo­
ra marinhas. 

Seis das nove autarquias 
da Área Metropolitana do 
Porto (AMP) têm frentes 
marítimas e importantes co­
munidades piscatórias, exi­
gindo assim garantias 
quanto a eventuais prejuí­
zos devido às explosões. 
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Socialistas são os únicos 
com listas encerradas 
• Só o PS tem as listas prontas paras as eleições de 

Outubro. nos Açores. A exactamente dois meses do 
acto eleitoral ainda há muita "confusão" nos outros 
partidos. 

As eleições de Outubro prometem algum equilíbrio. 

A d~is meses das elei­
çoes e a uma sema­
na do encerramen­

to das candidaturas, o PS é 
o único dos partidos ou co­
ligações concorrentes às 

eleições regionais de Ou­
tubro nos Açores que deu 
o processo de constituição 
de listas por encerrado. 

No PSD, partido no po­
der nas ilhas há 20 anos, 

as listas ainda não "fecha­
ram", estando por decidir, 
por exemplo, quem vai li­
derar a candidatura soci­
al-democrata pelo círculo 
das Flores. 

BÓSNIA 

O PSD enfrentou difi­
culdades na constituição 
de listas nos círculos do 
Faial e Pico, e no da Ter­
ceira são públicas as di­
vergências dos Trabalha­
dores Social-Democratas 
(TSD) com os responsá­
veis locais do partido. 

Os TSD pretendiam a in­
clusão do seu líder regio­
nal, Francisco Pimentel, 
em lugar elegível na lista 
de candidatos pela Tercei­
ra. 

Álvaro Dâmaso, líder re­
gional do PSD, considerou 
que as listas que o PSD 
apresenta a sufrágio dão 
cobertura à necessidade de 
renovação, imposta pela 
exigência social-democra­
ta de maioria absoluta pa­
ra continuar a governar as 
ilhas. 

Para o líder socialista, 
Carlos César, as candida­
turas apresentadas dão lu­
gar à renovação, mas pa­
ra "mudar os Açores". 

Além do PS e PSD, que 
apresentam os respectivos 
líderes como candidatos a 
presidente do Governo Re­
gional, garantiram já a 
apresentação de candida­
turas pelos nove círculos 
das regionais de Outubro, 
o PP, a CDU e o PDA (Par­
tido Democrático do Atlân­
tico ). 

A UDP vai, também, con­
correr ao sufrágio, depois 
de se terem goradas as 
conversações com vista a 
uma eventual coligação 
com a CDU. 

Ainda não anunciou, po­
rém, em que círculos con­
corre. 

Todos os líderes dos par­
tidos ou coligações que se 
apresentam às eleições 
nos Açores vão encabeçar 
as respectivas listas pelo 
círculo da ilha de S. Mi­
guel, a mais populosa da 
Região que em Outubro 
elege 19 dos 52 deputados 
que constituirão a nova As­
sembleia Regional. 

Completa a rendição 
de batalhão português 

O "s últimos 200 milita­
res portugueses do 

2. Q batalhão aerotranspor­
tado estacionado na Bós­
nia regressaram ontem a 
Lisboa, após uma missão 
de seis meses. 

Estes soldados foram 
rendidos por um contin­
gente do 3. Q batalhão. 

A rendição das tropas 
portuguesas, que decorreu 
em quatro fases, iniciou-se 
em Junho, tendo partido 

ontem os últimos 200 re­
forços. 

À partida, nO aeródro­
mo militar de Figo Madu­
ro, o vice-chefe do Estado 
Maior do Exército, gene­
ral Espírito Santo, afir­
mou que não se regista­
ram alterações significa­
tivas na preparação 
colectiva dos militares do 
3.Q batalhão, que está, a 
partir de ontem, na sua to­
talidade em Rogatica. 

Estes militares - disse -
receberam mais instruçõ­
es de condução, de prepa­
ração individual e infor­
mações sobre a região e as 
populações, com base na 
experiência colhida pelo 
2. Q batalhão. 

A cerimónia da rendição 
formal do 2. Q pelo 3. Q ba­
talhão de tropas aero­
transportadas teve lugar 
sexta-feira em Rogatica, na 
presença do comandante 

das tropas aerotranspor­
tadas, brigadeiro Lousada, 
e do comandante do 3.Q ba­
talhão, tenente-coronel 
Fernando Saraiva, que 
substituiu o tenente-coro­
nel Moço Ferreira. 

Portugal mantém na 
Bósnia, ao abrigo dos acor­
dos de Dayton, um total de 
877 efectivos militares que 
iniciaram a operação no 
território da ex-Jugoslávia 
em Janeiro. 

.~ ~ 
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A navegabilidade deixa de estar condicionada. 

J Á E S T A SEM A N A 

Douro navegável 
A navegabilidade do rio 

Douro poderá deixar 
de estar condicionada na 
zpna da foz da rio Corgo 
ainda esta semana, caso 
sejam positivos os resul­
tados do levantamento to­
pográfico que será feito 
hoje, apurou a agência Lu­
sa. 

Segundo fonte da Direc­
ção Regional de Ambiente 
e Recursos Naturais, na 
sequência das dragagens 
naquele troço do rio, rea­
liza-se hoje um levanta­
mento topográfico para 
avaliar os resultados dos 
trabalhos. 

"Se as cotas já não ul­
trapassarem os máximos 
permitidos, comunicare­
mos o facto à Capitania do 
Porto do Douro, entidade 
a quem compete decidir o 
levantamento dos condi­
cionalismos ainda exis­
tentes", acrescentou. 

O último "aviso à nave­
gação" emitido pela capi­
tania, datado de 5 de Agos­
to, refere a existência de 
"alguns assoreamentos en­
tre Ribeira de Abade e Ze­
breiros, entre o cais de tu­
rismo da Régua e a barra­
gem de Bagauste e entre 
a Quinta dos Malvedos e a 
foz do rio Tua". 

Na sequência deste co­
municado, a navegação en­
tre o Porto e o cais de tu­
rismo da Régua não tem 
restrições para barcos até 
dois metros de calado, 
sendo permitida para em­
barcações com calado até 
2,6 metros "desde que a 
altura da maré não seja in­
ferior a 1,5 metros". 

O principal problema si­
tua-se no troço entre aque­
le cais de turismo e a bar­
ragem de Bagauste, na zo­
na da foz do rio Corgo , 
onde só é permitida a pas­
sagem a embarcações com 
um calado que não exce­
da os dois metros. 

Entre as barragens de 
Bagauste e da Valeira a 
navegação não tem restri­
ções, excepto nos' troços 
entre a ponte de Pinhão e 
a Valeira, onde apenas é 
permitida a barcos até 
dois metros de calado e 60 
metros de comprimento, e 
entre a Quinta dos Malve­
dos e a foz do rio Tua, on­
de a navegação deve ser 
feita "com precaução e ve­
locidade reduzida". 

Desde a barragem da 
Valeira até Barca D'Alva 
não há restrições à nave­
gação no rio Douro. 

Os condicionalismos à 
navegação naquele rio 
mantêm-se desde o início 
do ano, na sequência das 
fortes cheias que provo­
caram alguns assorea­
mentos e arrancaram a 
maior parte das bóias de 
sinalização. 

Do total de 172 bóias 
existentes ao longo do rio, 
foi necessário recolocar 
145. 

A navegação no rio Dou­
ro foi oficialmente encer­
rada a 1 de Fevereiro , 
mas, na prática, já era um 
facto desde o final de De­
zembro, altura em que as 
cheias tiveram o seu ponto 
mais alto. 

A 28 de Fevereiro, o en­
tão director regional de 
Ambiente, Marques Gue­
des, prometeu, para o "fi­
nal de Abril", a reabertu­
ra da navegabilidade do 
Porto até Barca D'Alva, 
mas a promessa não che­
gou a ser cumprida. 

No início de Março, foi 
permitida a navegação en­
tre o Porto e a zona do 
Freixo, tendo sido autori­
zada a 4 de Abril até ao 
Mosteiro de Alpendurada. 

A 4 de Julho, em comu­
nicado, o secretário de Es­
tado dos Recursos Natu­
rais, Ricardo Magalhães, 
anunciava a reabertura da 
navegabilidade do rio des­
de a foz até Barca D'Alva, 
com excepção do troço 
junto à foz do rio Corgo, 
onde permaneciam alguns 
condicionalismos, situação 
que se mantém. 

Os sucessivos atrasos 
na reabertura da navega­
bilidade originaram vári­
os protestos dos operado­
res turísticos que promo­
vem cruzeiros no Douro, 
chegando a afirmar que 
estava a ser posta em cau­
sa a imagem turística do 
rio. 

Entre os barcos turísti­
cos que operam no Douro, 
o único problema prende­
se com o barco-hotel 
"Lady Ivy May" que, devi­
do às suas dimensões, con­
tinua impossibilitado de 
passar para montante da 
Régua devido aos condi­
cionalismos que ainda sub­
sistem. 

• 
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"Ladrão 
do século" 

é cozinheiro · 
o "cérebro" do assalto ao 

comboio-correio de Glas­
gow, Ronald Biggs, parece 
enfrentar sérias dificulda­
des económicas e, para 
sobreviver, prepara um 
livro de culinária que será 
lançado em Dezembro, 
informou o jornal brasilei­
ro "O Globo". 

Ronald Biggs, que há 33 
anos roubou com várias pes­
soas um total de 2,6 milhões 
de dólares do comboio-cor­
reio de Glasgow, fugiu há 31 
anos de uma prisão britâni­
ca e reside no Brasil desde 
1970 . 
. Segundo a imprensa, ele 

gastou a sua parte do 
dinheiro do assalto nas 
sucessivas viagens que efec­
tuou para fugir às autorida­
des e em uma vida de luxo 
no Rio de Janeiro que o tor­
nou em figura das páginas 
sociais de jornais e revistas. 

O diário "O Globo" indi, 
cou que o "ladrão do sécu­
lo" tem uma página electró­
nica na "Internet" onde faz 
comentários e acumula os 
conselhos culinários e recei­
tas que ele próprio criou. 
. A sua colecção de recei­

tas foi comprada por uma 
editora que a publicará em 
livro em Dezembro, adian­
tou o periódico do Rio de 
Janeiro. 

Rainha 
com menos 

poderes 
Um grupo de intelectuais 

ligado ao Partido Traba­
lhista britânico vai propor 
um severa limitação aos 
poderes da Rainha de Ingla­
terra, bem como uma refle­
xão sobre a monarquia, afir­
mava o diário "The Times" 
na sua edição de ontem. 

A Fabian Society, um gru­
po de reflexão do Partido 
Trabalhista, enviou ontem 
ao seu líder, Tony Blair, um 
documento que preconiZa a 
transferência para o presi­
dente da Câmara dos 
Comuns as últimas atribui­
ções políticas da Rainha. 

"Funções como a arbitra­
gem em caso de resultados 
eleitorais pouco claros, 
publicação das leis com ó 
seu consentimento e o anún­
Cio do programa do Gover­
no no início da sessão legis­
lativa devem passar para o 
"speaker", isto é, o presi­
dente da Câmara dos 
Comuns", escrevem os inte­
lectuais na carta que envia­
ram aBlair. 

Segundo os intelectuais, 
a Rainha deveria igualmen­
te retirar o seu título de Pre­
sidente da Commonwealth 
e dar lugar a um sistema 
rotativo na presidência, tal 
como acontece na União 
Europeia. 

Um referendo sobre a 
monarquia deveria ser orga­
nizado todos os ·dez anos, 
refere ainda o mesmo rela­
tório da Fabian Society, 
segundo "The Times". 
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Segurança apertada 
para militares da IFOR 

Javier Sola na, ao centro, deixou um aviso claro contra as violações do tratado de Dayton. 

• O comandante das forças terrestres da 
NATO na Bósnia pediu ontem ao pessoal 
estrangeiro das organizações não­
-governamentais e outras organizações 
civis que saia logo que possível do 
território da República Sérvia da Bósnia. 

INDONÉSIA 

Dirigente democrata 
detido em Jacarta 

o dirigente do Partido Democrático detido. 

U m dirigente do Parti­
do Popular Democra­

ta indonésio , Budiman 
Sujatmiko, foi detido pela 
Polícia, anunciou ontem 
um membro do gabinete 
do Pr ocur ador-Geral da 
Indonésia. 
. Em declarações aos jor­
nalistas, o juiz Suhadibro-

to disse que Budiman 
Sujatmiko foi detido , mas 
recusou-se a fornecer 
quaisquer pormenores. 

As autoridades indoné­
sias atribuem ao Partido 
Popular Democrata a res­
ponsabilidade pelos tumul­
tos de 27 e 28 de Julho em 
Jacarta. 

O general Michael 
Walker "recomenda 
que todas as organi­

zações não-governamentais 
e outras organizações civis 
internacionais retirem o seu 
pessoal estrangeiro da Repú­
blica Srpska o mais rapida-

mente possível;', refere um 
comunicado da NATO emiti­
do em Sarajevo. 

Ao princípio da tarde, o 
general Walker pôs em mar­
cha "um plano de seguran­
ça global" para os soldados 
da IFOR em toda a Bósnia, 

ISRAEL 

Governo indemniza 
colonos judeus 

O ministro do Interior 
israelita, Eli Souissa, 

anunciou ontem que vai 
indemnizar colonos da Cis­
jordânia e Faixa de Gaza 
por danos alegadamente 
causados pelos acordos de 
Oslo sobre a autonomia 
palestiniana. 

Souissa revelou ontem 

ÁRÁBIA 

que as indemnizações -
quase cinco milhões de 
dólares - visam minorar 
danos como a situação de 
insegurança desencadeada 
pelos desenvolvimentos 
relacionados com a auto­
nomia palestiniana. 

O ministro, que falava no 
colonato de Psagot (Cisjor-

SAUDITA 

_ Rei Hussein visita 
Medina 

O rei Hussein da Jordâ­
nia deslocou-se ontem 

a Medina, Arábia Saudita, 
após conversações com res­
ponsáveis sauditas em Jed­
dah, anunciou a rádio de 
Riade. 

Hussein, cuja familia des­
cende em linha directa do 
profeta Mao~é, está desde 

domingo na Arábia Saudi­
ta, onde se encontrou com 
o rei Fahd pela primeira 
vez em seis anos. 

A cimeira Fahd-Hussein, 
que se realizou em Jeddah, 
oeste da Arábia Saudita, 
marcou a reconcilia ção 
entre os dois países, cujas 
relações se deterioraram 
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adianta o comunicado. 
"Em conformidade com 

este plano, os destacamen­
tos pequenos e isolados de 
soldados da IFOR estaCio­
nados na RS vão ser en­
viados para sectores e bases 
maiores e mais seguras", 
esclarece o texto, precisan­
do que esta redistribuição 
de efectivos "estará em 
vigor até nova ordem". 

O comunicado foi divul­
gado pouco depois de Peter 
Feith, conselheiro político 
do comandante da IFOR, 
ter declarado aos jornalis­
tas em Pale, bastião dos sér­
vios da Bósnia, que estes 
últimos tinham autorizado 
a IFOR a inspeccionar um 
depósito de armas cujo 
acesso bloqueavam desde 

\ sábado. 

. Grupo de contacto 
reuniu 

O secretário-geral da 
NATO, Javier Solana, adver­
tiu ontem, após conversa­
ções em Sarajevo com res­
ponsáveis políticos e milita­
res da Bósnia, que- "não 
serão toleradas quaisquer 
violações" dos acordos de 
paz de Dayton_ 

"Quero deixar bem claro, 
aqui, em Sarajevo, tanto ao 
Governo bósnio, como ao 
presidente da Federação 
(croato-muçulmana), Kresi­
mil' Zubak, como aos diri­
gentes sérvios-bósnios que 
não toleraremos qualquer 
violação do acordo de Day­
ton", disse Solana. 

O secretário-geral da 
NATO e o comandante 
supremo das forças aliadas 
na Europa, general George 
Joulwan, foram ontem a 
Sarajevo para uma visita de 
preparação das eleições de 
14 de Setembro na Bósnia. 

Solana encontrou-se com 
Michael Steiner, adjunto do 
alto representante civil para 
a Bósnia, Carl Bildt, com o 
vice-presidente da Bósnia, 
Ejup Ganic, e com o primei­
ro-ministro bósnio, Hasan 
Muratovic. 

dânia), ao norte de Jerusa­
lém, não esclareceu como 
vai financiar as indemni­
zações, tendo em conta que 
o ministro das Finanças, 
Dan Meridor, anunciou pla­
nos de austeridade. 

O ConselhD dos colona­
tos judaicos da Cisjordânia 
e Gaza reconheceu em 
comunicado ter solicitado 
indemnizações superiores 
às anunciadas, mas admi­
tiu satisfação pelo tom 
"encorajador e a compre­
ensão evidenciados pelo 
ministro do Interior" .. 

após a ocupação iraquiana 
do Kuwait, em 1990-91. 

Amã foi acusada por Ria­
de e outras monarquias 
petrolíferas do Golfo, de 
tomar o partido de Bagdad. 

Os dois monarcas discu­
tiram meios de reforçar as 
relações bilaterais, o pro­
cesso de paz do Médio-Ori­
ente e a luta contra o ter­
rorismo , segundo o pri­
meiro-ministro jordano, 
Abdel Karim Kabariti, que 
acompanhou Hussein nes­
ta visita . . 
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DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 13 DE AGOSTO DE 1996 • 
N A TCHETCHÉNIA 

Lebed· e · rebeldes 
negoceialllcessar-fogo 

," o s combaten­
tes (tchetche-
nos) não pre­

vêem abandonar a cidade 
e preparam-separa a 
defesa: reforçam as posi­
ções de tiro, colocam 
minas e preparam embos-

- cadas" , declarou um por­
ta-voz das forças russas 
na Tchetchénia citado 
pela agência. 

O informador reconhe­
ceu também que os inde­
pendentistas controlam a 
localidade, de Argun, ter­
ceira cidade da Tchetché­
nia, 15 quilómetros a leste 
de Grozny. 

Finalmente, o porta-voz 
referiu que se vivia uma 
"situação tensa" em 
Gudermes, segunda cida­
de da República, 40 quiló­
metros a leste de Grozny, 

Os responsáveis russos 
afirmavam há vários dias 
ter retomado o centro de 
Grozny e alguns garanti­
ram mesmo que os com­
batentes independentistas 
começavam a abandonar 
a capital tchetchena, que 
tomaram de assalto na 
terça-feira última. 

Os independentistas 
desmentiram sempre 
estas afirmações. 

Os russos reconheceram 
ter sofrido 169 mortos e 
618 feridos desde o início 

• As forças russas reconheceram ontem que os rebeldes 
independentistas tchetchenos controlam a maior parte de 
Grozny no sétimo dia dos combates, informou a agência 
noticiosa russa "Interfax". Entretanto o generallebed 
anunciou um cessar-fogo negociado com os rebeldes. 

Os rebeldes controlam a capital da Tchetchénia. 

dos combates pelo controlo 
de Grozny. 

Alexander Lebed, repre­
sentante do Krenilin na 

Tchetchénia, anunciou 
ontem acordos com o 
comando militar separa­
tista sobre um cessar-fogo 

e sepração das tropas rus­
sas e rebeldes em Grozni. 

Lebed, nomeado em 10 
de Agosto representante 

do Presidente leltsine na 
Tchetchénia, disse que os 
detalhes do acordo, que 
prevê uma posterior reti­
rada dos separatistas de 
Grq,zni, estava a ser ulti­
mado pelo comandante 
militar russo na Tchetché­
nia, Alexander Pulikovski, 
e com o chefe do Estado­
Maior da guerrilha, Aslan 
Maskhadov. 

"Analisámos a situação 
com Maskhadov e concor­
dámos que a Rússia pode 
esmagar a Tchechénia, 
mas não valia a pena sacri­
ficar milhares de vidas 
para isso", declarou 
Lebed, que sé tinha encon­
trado com o chefe guerri­
lheiro durante uma visita 
relâmpago ao Cáucaso 
Norte e à Tchetchénia, 
efectuada no passado ffm­
-de-semana, 

O plano de Lebed prevê ' 
uma separação dos belige­
rentes e posterior convo­
cação de um congresso dos 
povos da Tchetchénia, 
representando todas as for­
ças políticas, que poderá 
decidir da formação de um 
governo de coligação, 
inclusive de convocação de 
novas eleições. 

Segundo Lebed, Mas­
khadov não rejeitou a ideia 
da Tchetchénia aceitar per­
manecer dentro da Rússia. 

U L S T E R HONG K ONG 

Protestantes desfilam 
em aldeia católica 

Transferência de poderes 
não é pacífica 

O comité, nomeado pela, 
China para preparar a 

transferência da soberania 
de Hong Kong em 1997, ape­
lou ontem para que todos os 
estratos da sociedade local 
se envolvam no processo de 
selecção do primeiro Exe­
cutivo pós-transferência da 
soberania. 

sido criticado pelo seu fun­
cionamento hermético e indi­
ferente à opinião da popula­
ção local, surge na sequên­
cia da recusa do Partido 
Democrático (PD), o princi­
pal partido político de Hong 
Kong, em integrar o CS, por 
considerar a existência do 
órgão controlado por 
Pequim como ;'uma traição 
às promessas de autonomia 
pós-1997". 

M anifestantes protes­
tantes foram ontem 

autorizados a atravessar 
parcialmente a localidade 
de Bellaghy, centro do 
Ulster, após um compro­
misso com católicos que 
lhes barravam o caminho, 
sem que se registassem 
incidentes, indicaram fon­
tes protestantes. 

"E uma vitória do bom­
-senso", disse, por seu tur­
no, Paul Smith, porta-voz 
dos habitantes católicos. 

Cerca de 400 membros 
do Royal Black Precep­
tory, uma confraria pro­
testante, desfilaram num 
itinerário mais curto que 
o inicialmente previsto, 

Algumas centenas de 
polícias com equipamen­
to anti-motim permanece­
ram toda a noite com os 
seus veículos blindados 
entre os católicos e os 
manifestantes do Royal 
Black Preceptory, uma 
confra ria protestante , 
separados por algumas 
centenas de metros. 

O desfile protestante decorreu sem problemas 

O impasse de Bellaghy, 
aldeia maioritariamente 
católica, começou domin­
go à noite , quando habi­
tantes católic,os se opuse­
ram a um segundo desfi~e, 
na rua principal, dos mani­
festantes protestantes que 
regressavam de um servi­
ço religioso, 

- . ..... ' 

Sábado à noite, con­
frontos entre polícias 
e nacionalistas fizeram 
dois feridos na aldeia, 
quando os católicos se 
opunham à passagem de 
grupos de protestantes 
que regressavam do dia 
de marchas em London­
derry, 

"Esperamos que todos os 
estratos sociais da popula­
ção manifestem a sua dedi­
cação pelo futuro de Hong 
Kong exercendo os seus 
direitos e contribuindo pára 
uma transição (da soberania 
britânica para achinesa) 
serena", refere um comuni­
cado do Comité Preparató­
rio (CP) publicado como 
anúncio pago na imprensa 
local. 

O comunicado do CP con­
vida também todos os inte­
ressados em integrarem o 
Comité de Selecção (CS)­
um órgão de 400 membros 
a nomear ainda este ano 
pelo CP para escolherem de 
entre si o primeiro chefe do 
Executivo de Hong Kong 
pós-1997 - para que se ins­
crevam como candidatos, 

A abertura do CP, que tem 

O PD, de tendência liberal 
e defensor da democracia 
plena para Hong Kong, recu­
sou a participação no CS 
depois de o ministro dos 
Negócios Estrangeiros chi­
nês, ter anunciado, sábado 
em Pequim, que mesmo gru­
pos politicamente contrários 
à China poderão participar 
no processo de selecção do 
primeiro Executivo de Hong 
Kong sob soberania chinesa. 

O presidente do PD, Mar­
tin Lee, considerou ontem a 
posição de Qian Qichen 
como "um desenvolvimento 
positivo" e como sendo "útil 
para Hong Kong que a Chi­
na aceite ouvir as opiniões 
de representantes eleitos 
pela população". 

Ajuda 
humanitária 
bloqueada 

Cerca de 9.500 toneladas 
de mercadorias, 2,000 das 
quais de ajuda humanitá­
ria destinada ao Burundi, 
encontram-se bloqueadas 
no porto tanzaniano de 
Kigoma, no seguimento 
das sanções decretadas 
contra Bujumbura. 

De acordo com o jor­
nal tanzaniano "Sunday 
News", que cita fontes por­
tuárias de Kigoma, as 
2.000 toneladas de ajuda 
humanitária incluem milho 
do Programa Alimentar 
Mundial (PAM) das Naçõ­
es Unidas, destinado aos 
campos de refugiados do 
Burundi. 

Várias organizações 
humanitárias estão preo­
cupadas com as graves 
consequências para as 
populações do embargo 
económico imposto ao 
Burundi e pediram que as 
sanções não incluam a aju­
da humanitária. 

As sanções, que começa­
ram a ser aplicadas desde 
o inicio do mês, foram deci­
didas a 31 de Julho pelos 
países vizinhos do Burun­
di, para protestar contra o 
golpe de Estado que der­
rubou, a 25 de Julho, o pre­
sidente hutu Sylvestre Nti­
bantunganya e colocou no 
poder o presidente Pierre 
Buyoya, um militar tutsi. 

Parceria 
para 
a Paz 

Militares da NATO e de 
16 países da Europa cen­
tral, oriental e da ex­

. URSS iniciaram ontem, 
nos Estados Unidos, 
manobras da Parceria 
para a Paz, no âmbito do 
Saclant, comando das for­
ças aliadas atlânticas 

Denominadas "Coope­
rative Osprey 96", as 
manobras decorrem até 30 
do corrente, envolvendo 
cerca de 1100 militares 
dos Estados Unidos, Cana­
dá, Holanda, Albânia, 
Áustria, Bulgária, Estónia, 
Geórgia, Hungria, Caza­
quistão, Kirguizia, Letó­
nia, Lituânia, Moldova, 
Polónia, Roménia, Eslo­
váquia, Ucrânia e Uzbe­
quistão, 

O Azerbaijão, a Repú­
blica Checa e a Dinamar­
ca participam apenas 
como observadores . Os 
exercícios, que decorrerão 
no Campo Lejeuné, na 
Carolina do Norte, centro­
-leste dos Estados Unidos, 
visam o treino de fuzilei­
ros da NATO, nomeada­
mente para as operações 
anfíbias e tácticas. 

O objectivo da "Coope­
rative Osprey 96" é 
aumentar a cooperação 
entre a NATO e as nações 
associadas para as missõ­
es de manutenção da paz 
e as operações humanitá­
rias no meio litoral, segun­
do o comando do Saclant. 

-' 
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• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. 0 ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. 0 ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. 0 ANDAR 
• Pediatria -15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. 0 ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.0 ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (Am 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de' visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior ii 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 
•. Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o 50 - 1.° 
andar (sala 1) ,juntoà Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Munici pais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Ana de Ornelas, D. Maria 
Matilde Teixeira da Silva, D. Maria 
Helena de Oliveira Lopes, D. 
Gabriela Helena da Câmara Leme 
Escórcio Gouveia de Bettencourt, 
Helena Maria da Silva Gouveia. 

MUSEU BARBEITO 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
-13 .00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado 
em temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41- 4.° 
andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 
17.30 horas. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra : domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENT05 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

CASA - MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MAYA 

• DN MADEIRAITELEBANCO. 12$50 / 3) sego Custo Minim0404$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ [ : itU1IUJfi!M' ~_ 
~ Voce deve resolver um assunto pessoal sem 

qualquer demora. Tenha cuidado com a 
sua saúde e alimentação. Não exceda os 
seus limites. Seja sincero. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[D concentre-~ na~~ ilo que est: a fazer para 
não cometer erros desnecessários. Evite 
confl itos entre si e o seu 
companheiro.Tente mostrar um pouco 
mais de respeito pelos mais velhos. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W t4IilFEi ~fiii!\!!B~ . . ~! 

LIJ Tente ganhar um pouco mais de confiança 
em si mesmo. Não espere que os outros 
façam exactamente aquilo que você 
gostaria. Seja consistente. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Resolva um assunto com o qual se vem a 
debater há já algum tempo. Não deixe que 
pequenas diferenças entre si e o seu 
companheiro possam resultar em 
problemas maiores. Seja pertinente. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Dediq~e m~is te~~po asi própri~ e à s~; 
família. Não desperdice todas as suas 
energias pois pode vir a precisar delas. 
Vigie a sua alimentação. Seja sensível. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ • ... IIIJJlm. •• lf.~I'.' . . -----= Y. • •• !?/~:.,,,'>f .,;L * .,j , ~ ~ , ~ -> J.m ~/~sillié.<.' : 
Evite refeições pesadas à noite. Se você 
pensa que tudo aquilo que diz e faz está 
certo, então está muito enganado. Dê um 
pouco mais de atenção aos que o rodeiam. 
Seja moderado. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

-~ ... 
_ Uma boa conversa poderá ajudar a resolver 

um assuntó delicado. Esteja atento e não 
perca uma oportunidade que lhe possa 
surgir. Aja com tacto. 

ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

II II ~ .. 
Não faça nada que possa ser dominado 
pela emoção. Não deixe para amanhã o 
que deve ser feito hoje. Esteja atento à sua 
situação financeira e não gaste mais do 
que o necessário .. Seja receptivo. 

• A solução para um problema não está em 
fugir dele mas sim em resolvê-lo. Não faça 
nada que possa contrariar os seus 
princípios. Ponha de lado essa sua 
tendência para o egoísmo. Seja tolerante. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ IJLteráa ~p~rt~nldade de fazer algo 
que já vem Çl desejar há algum tempo. Não 
desperdice a sua memória e se for preciso 
descanse um pouco. Seja directo. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ~~ 
m Não desperdice uma boa oportunidade 

que lhe possa surgir. Ponha de lado o 
passado e enfrente o futuro de cabeça 
erguida. Não espere que os outros se 
comportem como você desejaria. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

R,' 
.~ . \~\ \ Não espere ql)e seja um amigo a tomar 

uma decisão que só deve ser sua . Evite 
envolver-se em assuntos que não lhe dizem 
respeito. Seja sincero. 

v 
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Ana Maria Barros Abreu Freitas. 
E os senhores: Nuno Manuel da 
Silva Passos, Bernardinp Hipólito da 
Silva Carvão, José Rafael Pereira, 
Emanuel Hipólito Franco, José 
Gomes de Freitas, João Correia da 
Silva. 

Casa-Museu: Aberto de terça­
feira a sábado das 1 OhOO às 
12h30 e das 14hOO às 
18hOO.Exposições tem~orárias: 
de 3 .~ feira a domingo às 
mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada à 
2." feita e dias feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados. 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Si Iva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU DA CIDADE PAÇOS 
DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF.: 
961407. Está aberto das 10 às 
17.00 horas, de terça a sexta. 
Sábados e domingos das 10 às 
18 horas. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se patente ao público 
com o seguinte horário: 
Segunda a sexta-feira, das 14 às 
18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU MUNICIPAL DO 
FUNCHAL (HISTÓRIA 
NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2. 0 

Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. 
Aos sábados, domin'gos e 
feriados, aberto das 12 às 18 
horas. Encontra-se instalado 
no Palácio de São Pedro, a par 
do Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Pérola; 
oras. 2 - Roera; evo. 3 - Ali; 
Ucrânia. 4 - Ni; duelo. 5-
Taipas; Ivo. 6 - Rasteja. 7 - Pis; 
araras . 8 - Atara; CS. 9 -
Pedalas; aro. 10 - Tio; matem . 
11 - Ossa; porosa. 
VERTICAIS: 1 - Pranto; opto. 2 
- Eolia; eis. 3 - Rei; iriados. 4-
Or; pasta. 5 - Laudas; ala. 6 c­

Custara. 7 - .Crê; Erasmo. 8-
Alija; ar. 9 - Renovar; ato. 10-
Avi; acres. 11 - Soar; assoma. 

DIFERENÇAS 

1 - Cerca. 2 - Nuvem. 3 -
Árvore. 4-Cauda. 5-Chapéu. 6 
- Montanha. 7 - Bengala. 8-
Arbusto. . 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Loca lizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
- telefone n.O 233698. 

FUNCHAL, 13 DE AGOSTO DE 1996 

CHEGADAS PARTIDAS 

SP9210 08.40 Porto TP160 06.00 Lisboa 
TP161 09.05 Lisboa TP162 08.00 Lisboa 
TP863 09.10 Porto Santo TP862 08.00 Porto Santo 
NT900 10.15 Tenerife SP9834 09.40 Madrid 
TP165 12.10 Lisboa TP166 09.55 Lisboa 
BA8934 12.25 Gatwick NT901 11.15 Tenerife 
TP867 12.30 Porto Santo TP866 11.20 Porto Santo 
TP869 14.10 Porto Santo TP168 13.00 Lisboa 
TP167 14.40 Lisboa TP868 13.00 Porto Santo 
SP9835 15.00 Madrid BA8935 13.15 Gatwick 
TP871 15.50 Porto Santo TP870 14.40 Porto Santo 
NT9062 16.00 Tenerife TP170 15.30 Lisboa 
TP169 17.10 Lisboa SP9430 15.45 Lisboa 
TP875 18.05 Porto Santo NT9072 16.45 Tenerife 
TP171 20.30 Lisboa TP874 16.55 Porto Santo 
TP877 21.00 Porto Santo TPl72 18.00 Lisboa 
TP173 21.25 Lisboa TP876 19.50 Porto Santo 
TP175 21.40 Lisboa TP174 21.05 Lisboa 
TPl77 22.10 Lisboa TP878 21.30 Porto Santo 
TP879 22.40 Porto Santo TP178 22.15 Lisboa 

AMANHÃ TP180 23.10 Lisboa 
TPl15 00.20 Porto AMANHÃ 
TP179 00.35 Lisboa TPl145 01.00 Porto 

TRIAM TRIAM 
BRAATHENS747 11 .50 GeneveJFunchal BRAATHENS748 12.45 FunchalP.5JGeneve 
TRANSWEDE325 1 3.1 O CopJFunchal TRANSWEDE326 14.10 FunchalJP.5JCop. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL 

Partida Passagem 

07,30 08,10 
09,00 09.40 
11,152-6 11,55 
12,40 13.10 
15,002-6 DF 15,40 
16,302-6 17,10 
16,30 S 17,10 
16,30 O 17,10 
18,152- 18,55 
18,15 DF 18,55 
19,002-6 19,40 
19,00 S 19,40 
19,00 DF 19,40 
20.452-6 21,25 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

CHAFARIZ - L. Chafariz, 13 - Te­
lef.220759. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
DEÃO - R. Nova da Quinta 
Deão, 15-Telef. 742512. 

113 
113 
113 
20 
113 
20 
78 
113 
113 
53 

113 
156 
113 
20 

Passagem Chegada 

08,50 09,30 
10,05 10,40 
11,50 12,40 
13,10 14,00 
14,40 15,30 
15,302-6 16,20 
16,00 S 16,50 
16,15 O 17,00 
16,402S 17,30 
17,00 O 17,50 
19,302-6 20.20 
20,152SD 21,00 
21,30 22,10 
22,50 23,40 

OBS: 
2-S - De Segunda a Sábado 

2-6 - De Segunda a Sexta-feira 

S - Sábados 

O - Domingos 

F - Feriados 

Nome ____________________________ _ 

Morada __________________________ _ 

Localidade ______ Código Postal __ _ 

Idade Proflssão, _________________ _ 

CONCURSO Freguesia ____ Concelho _____ _ 

Telefone ______ _ 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole n,um postal dos cn e envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL CODEX . 

Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 

"Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra : sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

RlC do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

2 - Mini -Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
9991363 -9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 822423 Arco da Calheta 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 Madeira Palácio 5624 11 Porto da Cruz 822423 Arco da Calheta 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 572416 Faial 

822423' Calheta 
953601 Campanário 222000 Largo do Município 934606 Inter-Atlas (Caniço) 96 1989 Caniçal 945229 Igreja-Est. de e.' de Lobos 224588 Avenida do Mar (Baião) 

934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 942700 E. S. e Calçada (e. Lobos) 
226400 Mercado 

9221 85 Camacha 84 22 38 São Vicente · 942144 Câmara de Lobos (Vi la) 
227900 Campo da Barca 

526643 Gaula 952012 Serra de Água 942407 e. Lobos (Mercado) 
228300 Rua do Favila 945555 Damasqueiro (E. e. Lobos) 
61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 576222 São Jorge 
743770 e. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 982334 Porto Santo 
743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 97211 0 Ponta do Sol 852243 Porto Moniz 
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DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Realiza-se hoje, dia 13, na Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora do Monte, Padroeira da Ilha da Madeira, pelas 
20.00 horas, a imponente novena da Boa Fé, conhecida 
pela novena das multidões, com as suas grandes tradições, 
por que esta Comissão prima, com grande festividade, 
dentro e fora do templo. 
A Novena será celebrada pelo nosso mui digno pároco rev. 
pe. Manuel Aveiro Roque Romão e o sermão pregado pelo 
rev. padre Egildo (do «Seminário»). 
Os festejos exteriores serão abrilhantados pela banda 
Distrital (Guerrilhas) que tocará no adro. 
Haverá música mpderna no Largo da Fonte a partir das 
21.00 horas, pelo conjunto de ritmos modernos «Os 
Antonianos». Os afamados fogos assinalarão os momentos 
mais solenes destas festividades. 
A Comissão agradece a todas as pessoas que colaboraram 
para esta novena e pede a todos que acompanhem os 
festejos com o maior civismo. 61599 

II 00 644 
TELEBANCO • APARTADO 12 196·1058 LISBOA CODEX 

.' .. ' 

MADEIRA CARLTON 
-RESORT HOTEL-

***** 
MADEIRA • PORTUGAL 

TODAS AS QUINTAS, SEXTAS E SÁBADOS 

DAS 21.30 ÀS 03.00 HORAS 

os croP'S ~J2L J2LcrU5ZlLI~J2L~'E 'E J2L MÚSICJ2L 

fJJOS Yl9{OS 60/70 PELO !J{OSSO fJJ.J. 

JO~O C.9l9\L.9L'lJ.9L 
- ENTRADAS SELECCIONADAS -

~S~CC-/ 

yu 
• 

o preço deste serviço em todo o país custa 12$50/3.7 seg .. preço mínimo de 505$00 sendo incluído na sua 
factura telefónica. 

HOTELS & RESORTS ~ 
61624 

9 

10 

11 

p A " " S S A T" E M P :. '. f · 
: '.I i .,) 

HORIZONTAIS: 1 - Glóbulo calcário produ­
zido por certos moluscos; rezas. 2 - Ratara; eter­
nidade. 3 - Naquele lugar; uma das ex-repúblicas 
da ex-URSS. 4 - Níquel (s.q.); combate entre 
dois adversários. 5 - Tapumes; nome de homem. 
6 - Repta. 7 - Letra grega (pl.); pássaro da famí­
lia dos papagaios (pI.). 8 - Amarrara; Césio 
(s.q.). 9 -Accionas os pedais; anel. 10 - Parente; 
assassinem. 11 - Serra portuguesa do Alentejo; 
permeável. 

~RTICAIS: 1 - Choro; escolho. 2 - Região 
da Asia Menor, berço da poesia lírica; aqui está. 
3 - Soberano; matizados. 4 - Sufixo de agente; 
cargo de ministro. 5 - Páginas; fila. 6 - Tivera 
o valor de. 7 - Acredita; humanista holandês . 

. 8 - Lança a carga fora da embarcação; atmos­
fera. 9 - Consertar; amarro. 10 - Elemento de 
composição de palavras que exprime a ideia de 
ave; antiga medida agrária (pl.). 11 - Fazer-se 
ouvir; aparece em lugar alto. 

(Soluções na Agenda) 

-c _ 
o "PR.obL~N\A. ~ 
e:: Qu.E ~LE. TEN\ ~ 

(..ON\ OUA!:7 r"E:~7 

À PR.Oc..U~ 
\-It>."\IE.NI.O!7 "t:E C> \N\E.Ne.o~ 

E:~toNPE.'R\30&. 
AC:::.I·t,!>.~ ! 

O S . ",/ 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 

.. ----

.." 
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09 .00 Abertura 
09 .02 A Jóia da Coroa 
09.55 Notícias 
10.00 Telenovela , 

Caminhos Cruzados 
10.40 Marco Paulo 
11.40 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Telenovela: 

Malha de Intrigas 
14.15 País· Real 
14.40 Rumo a Avonlea 
15.25 Culinária 
15.30 Sobrevivência 
16.00 Top + 
17.00 Novos Horizontes 
17.30 Viagem ao Coração 

do Mundo 
17.55 Totobola 
18.15 Telenovela: 

Pedra Sobre Pedra 
19.00 Notícias 
19.15 Nova Oportunidade 
20.00 Telejornal 
20.40 Telenovela : 

Primeiro Amor 
21.30 Vizinhos 
22.00 RTP/M Jornal + Tempo 

+ Contra Informação 
22.30 Noite de Cinema: 

"A Escalada do K2» 
00. 15 Ligações Perigosas 

01.15 24 Horas + Tempo 
+ Financial Times 

02 .00 Fecho 

08.00 Televendas 
09.02 Noticias 1 
09 .05 O Tempo 
09.10 Acrobatas e 

Detectives 
09.35 Uma Casa ao Sol 
10.05 Telenovela: 

Cinzas 
10.30 O Meu Verão 

Secreto 
11.00 Paul MacKenna 
11.28 O Tempo 
11.30 Culinária 

"Lombo de Porco 
com Alecrim e 
Arroz de Ervilhas» 

11 .45 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 O Tempo 
13.40 País Real 
14.15 Clássicos RTP: 

"Lá em Casa 
. Tudo Bem» 

14.45 Infantil/Juvenil 
15.40 Divulgação 
15.45 Todos ao Palco 
16.45 Azul 

(Noticias 1 e Tempo. 
no intervalo) 

17.30 Malha de Intrigas 
19.00 Telenovela: 

Pedra Sobre Pedra 
20.00 Telejornal 
20.40 O Tempo 
20.45 Primeiro Amor 
21.45 Jogos Sem 

Fronteiras 
23.20 24 Horas 
23.35 RTP/Financial Times 
23.45 O Tempo 
23.50 O Renegado 
00.40 Última Sessão: 

"Quem vai dormir 
com Alice?» 

DEPARTAMENTO COMERCIAL 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

ASSINATURAS 

ANÚNCIOS 
(Recepção de anúncios 
para o dia seguintf, de 
2a a 6a feira) 

ANÚNCIOS PARA 
DOMINGO E 2a·FEIRA 

09.00·12.30 horas 
14.00· 18.00 » 

09.00·12.30 horas 
14.00 . 16.00 » 

Até às 17.00 horas 
de6" feira 

. NOTA: Toda a publicidade com localização especial ou a 
cores deverá dar entrada nos serviços de publicidade 
até às 18 horas da antevéspera da sua publicação. 

16.00 Televendas 
17.02 Notícias 2 
17.05 O Tempo 
17.10 Carrinha Mágica 
17.45 Um. Dó. Li. Tá 

* Castelo de Eurica 
* Madalena 
* Aventuras de Florita 

18.55 Notícias 2 
19.00 Divulgação 
19.05 Rumo à Lua 
19.35 Civilizações Perdidas 

20.35 Divulgação 
Boletim Agrário 
BoI. Meteorológico 
para a Agricultura 

20.40 TV Nostalgia 
"OS Vingadores» 

21.40 RTP/Financial Times 
21.45 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.40 O Tempo 
22.45 5 noites, 5 Filmes: 

"Vícios Privados. 
Públicas Virtudes» 

00.25 O Tempo 
00.30 Planeta Música 

Frank Morgan e 
George Cables 

02.30 Encerramento 

4)) 
06.00 Romper do Dia 
08.00 Noticiário da RR 
08.30 Bom Dia Madeira 
11.00 Connosco 

ao Telefone 
12.05 Noticiário da RR 
13.00 Nós e .Você 
18.00 Noticiário da RR 
19.30 Bola no Ar 
20.00 Bata lha de Prém ios 
21.00 Ponto de Passagem 
23 .00 Horas Vagas 

Informação Regional às 
08hl0, 13hOO, 19hOO 
Notícias de Hora a Hora 
com a RR 
Bola Branca às 07h 15, 
08h20, 12h50 e 18h20 

INSISTÊNCIA 
Bad Bones Incógnita 

INSULARMATlCA 
Das 20:00 às 22:00 
Ciberpassatempo, Cibermúsica e 
Cibermética 

INFORMAÇÃO REGIONAL 
08:00 - 13:00 - 19:00 

96.0% DE BOA MÚSICA 
4 .0% DE PALAVRAS 

SURFARDEN 
De Segunda a Sábado 
das 21.00 às 22.00 
Passatempos, Música e 
Surt ... 

I· 

10.00 Espaço Cultural 
12.10 Clube da Manhã 

* Vicky. the Vicking 
.12.50 Encontro 
13.00 Jornal da Uma 
13.35 Telenovela: 

• Ambição 
14.55 Série: 

SOS Urgências 
15.50 Intercalar 

de Informação 
16.00 A HORA DO RECREIO 

* Popeye. 
o Marmheiro 

* Lucky Luke 
17.40 Intercalar 

de Informação 
17.50 Trânsito 
18.00 Série: 

Malta Curtida 
18.20 Intercalar 

de Informação 
18.30 Tempo Informação 
18.35 Série: . 

Marés Vivas 
19.30 Novo Jornal 
20.25 Tempo Informação 
20.30 Série: 

Os Julgamentos de 
Rosie O'Neill 

21.30 Frasier - O Psiquiatra 
da Rádio 

22.00 Televisão 
a Sangue Frio: 
"Sem Preconceitos" 

23.50 TVI Jornal 
00.20 Desporto: 

Fora de Jogo 
NOITES DE 
PLANTÃO 

00.30 Os Mistérios 
de Bill Cosby 

01.20 Tempo Informação 
01.30 Encontro 

RDP t22EJJ 
. 06.00 Programa da Manhã 

13.20 Jornal da Tarde 
14.00 Programa da Tarde 
15.00 Bronze de Verão 
18.00 Estúd io 3 
20.30 Desporto 
20.50 5 Minutos de Jazz 
21.00 Noite Passada 
00.00 Jorna l 
00.15 5 Minutos de Jazz 
00.20 Ambientes 
02.00 Clu be da Madrugada 
06.00 Programa da Manhã 

Informação Regional: 
07.30/08.30/13.00 
19.30/23.00 
Notícias Hora a Hora 
(em cadeia c/ ANTENA 1) 

PLAYLlST 
O MELHOR SOM DE VERÃO 

ESPECIAIS 
SEGUNDA ASEXTA 
11 .00/ 16.00/20.30 

NOTIcIAS DA MÚSICA 
AO LONGO DO DIA BLOCOS 
COM TUDO O QU E AGITA 
O MUNDO DO ESPECTÁCULO 

INFORMAÇÃO REGIONAL 
07.30/08.30/12.30/13.00 
18.00/ 19.30/ 23.00 
00.00/02.00 - OXALÁ SEJA 

MENINA 
02.00 / 07.00 - MADRUGADA 

«Imprevisível» 
PROGRAMA SEM~NAL NO PEF, 

ONDA MEDIA 
TERÇAS 17.00·18.00 

Participe num programa diferente e 
ganhe prémios ' 

REALIZAÇÃO: 
Produções João Luís Mendonça 

07.55 Televendas 
08.58 Abertura 
09.00 Os Conquistadores 
09.30 Buéréré 
11.00 Olimpíadas 

Radicais 
11.30 As Receitas do Dia 
11.55 Telenovela : 

A Guerra 
dos Sexos 

13.00 Primeiro Jornal 
13.30 A Brincar a Brincar 
14.00 Buéréré 
14.45 Volta a Portugal 

- Fundão/Abrantes 
16.00 Buéréré 
17.25 Notícias 
17.40 Renascer 
18.50 Quem é Você? 
20.00 Jornal da Noite 
20.45 Volta a Portugal 
20.50 Jasmim 
21.20 História de Amor 
22.30 Cantigas da Rua 
23.30 Testemunha 

Silenciosa 
00.30 Volta a Portugal 
00.45 Meteorologia 
00.50 Último Jornal 
O 1.1 O O Outro· Cinema 

- Valmont 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.00 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
09.30 O Saber Ocupa Lugar 
10.00 Directament e de Fátima 

Cerimónias do Dia 13 
13.00 Música seleccionada 

pe lo Ouvinte 
13.30 Do Verde da Montanha 

ao Azul do Mar 
17.00 Imprev isível 
19.05 Hora do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22 .55 Oração da Noite 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
22.00 No Ar da Noite 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Ref lexos 
03.00 Canto dos Encantos 

Madeira em Notícia: 
08.15 /12.45/20.00 
Intercalares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 
minutos sobre a Hora 
Notícias c/ R.R.: 
08.00/12.30/ 17.00/23.00 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; 

RJM - F.M . - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96. 1; 

RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M: - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
- Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 - Funchal 

e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 -Fu nchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 53 1; 
11 25 - Costa Norte. 

POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 F.M. 92; 
RÁDIO MADEIRA - OM - 1485-
F.M. - 96.0 

FUNCHAL, 13 DE AGOSTO DE 1996 

00.00 86-60-86 
00.30 A Mulher 

do Sr. Ministro 
01.00 Uma Cidade Como 

a Nossa 
02.00 24 Horas ' 
02.30 Pais Real 
03.00 Primeiro Amor 
03.45 Not. Açores-Madeira 
03.55 Financiai Times 
04.05 Remate 
04.15 Eu Tenho Dois 

Amores 
05 .15 Praça da Alegria 
06.30 24 Horas 
07.00 Not. Açores-Madeira 
07.10 Financiai Times 
07.20 Obras de Arte 

Portuguesa 
07.35 Remate 
07.45 Fabrico de 

Instrumentos 
Musicais Populares 

08.15 Júnior 
09.15 A Banqueira do Povo 
10.00 O Mar e a Terra 
1 0.15 ~otícias 
10.30 A Volta do Coreto 
11.15 Culinária 
11.30 Praça .da Alegria 
13.00 Jornal da Tarlte 
13.30 País Real 
14.00 Na Paz dos Anjos 
14.30 Clássicos RTP 
15.30 Cupido Electrónico 
16.00 Júnior 
17.00 Imagens da Arte 

Portuguesa 
17.30 Notícias 1 . 
17.45 Festival de Cinema 
19.00 Noticias 2 . 
19.15 Primeiro Amor 
20.00 Telejornal 
20.45 Contra Informação 
20.50 Financial Times 
21 .00 João Braga no S. Luís 
22.00 O Homem e a Cidade 
22.30 Remate 
22.45 Os Andrades 
23.1 5 Obras de Arte 

Portuguesa 
23.30 Jornar da 2 

tt-Á.no 
FM 98.8 GIRAo 

07 .00 Despertar 
09.00 Estrelas da Manhã 
10.30 As Fitas do Herman 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Sons Livres 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
18.30 Momento dos 

Parod iantes 
19.00 Encontro Marcado 
19.30 Rádio Crime (Espaço dos 

Parodiantes de Lisboa) 
21.00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Agenda Local : 
07.30; 11.30;21.30 

Informação Regiona l: 
08.30; 12.30;13.00; 
20.30; 22.00 

Informação Nacional 
e Internacional 
de hora a hora. 

/Jifl -"('Ir! 

DIÁRIO 
nrlo ;. rlifl 

C NEM A 
CINE JARDIM 

15.00, 17.30 e 21.30 horas 
"A Rainha da Noite» 

CINE D. JOÃO 

14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 
«Nunca Fales com Estranhos» 

CINE SÀNTA MARIA 
14.30,17.00 e 21 .30 horas 

"O Rochedo » . 
CINE MAX. 

14.00,16.30,19.00 e 21.30 horas 
"Macaco à Solta, . 
Pânico no Hotel» 

o DTÁRIO não se l'esponsahiJ i7.a pOI' eVCll­
tuais 111tel·iu).~ões comunicadas após o fecho 
desta página 


	PT-ABM-COLJOR-DN_19960813
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P01_m0637
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P02_m0638
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P03_m0639
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P04_m0640
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P05_m0641
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P06_m0642
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P07_m0643
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P08_m0644
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P09_m0645
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P10_m0646
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P11_m0647
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P12_m0648
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P13_m0649
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P14_m0650
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P15_m0651
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P16_m0652
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P17_m0653
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P18_m0654
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P19_m0655
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P20_m0656
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P21_m0657
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P22_m0658
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P23_m0659
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P24_m0660
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P25_m0661
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P26_m0662
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P27_m0663
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_P28_m0664

	PT-ABM-COLJOR-DN_19960813_SE
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_SEI_m0665
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_SEII_m0666
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_SEIII_m0667
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_SEIV_m0668
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_SEV_m0669
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_SEVI_m0670
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_SEVII_m0671
	PT-ARM-COLJOR-DN_19960813_SEVIII_m0672


